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El camino seguro 
! S i l a r epe t i c ión de l hecho- qui ta ; nove
d a d Bl éxi to c l a m o r o s o d e l p r e s i d e n t e 
d e l D i rec to r io en s u l a r g o v i a i e p o r Ga
l i c i a y 'As tu l r ias , n o a m e n g u a , a n t e s a c r e 
ce, 6U imipor tanc ia . 

Verdad! es q u e de el la n o p o d r á n dar>-
se m u c h a c u e n t a los lec to res de g r a n 
p a r t e de l a P r e n s a m a d r i l e ñ a , p a r a l a 
c u a l e l v ia je de l p re s iden t e p a r e c e i n a d 
v e r t i d o y o c u p a en Sus i n f o r m a c i o n e s 
u n l u g a r r e c ó n d i t o y v e r g o n z a n t e , e n t r e 
p l a n a s c u a j a d a s de ' relatos d e c r í m e n e s 
y o t r a s m a t e r i a s i g u a l m e n t e satorofias y 
p o p u l a r e s . Peix> los h e c h o s e o n lo q u e 

El presidente visita 
Mieres y Turón 

Baja a una mina y los mineros 
le aciáman 

Hoy será e l Ibanqucte de i o s indus t r ia les 

Imppriaiit̂  fdsificactó^ adiados y alemanes 
bijletél ingleses "~ 

son, a p e s a r y p a r a cas t igo d e q u i e n e s ; ^ la casa Ayuntamiento, acompañado del 
n o qu io ren r econoce r lo s , y n o fa l t an , p o r general Martínez' Anido y del alcalde. 
f o r t u n a , t e s t i m o n i o s ¿ocuentís imOiS d e , E l paso del presidente por las calles de la 
aque l lo s en l a m i s m a P r e n s a , q u e Uega . población, en las que se agWpaba inmenso 
de l a s p r o v i n c i a s de l Nolrte Uena de n a - gentío, fué acogido con grandes inuestras de 
r r a c i o n e s d e i n t e r é s y d e manifes tac io
n e s dé e n t u s i a s m o con mot ivo d e l a vi
s i t a de l p r e s iden t e . 

E e s n l t a a éstaísdt ts T M Í O S «íOHarorcs 
;'''>v''i;-;v:;:,íé: P a r t s , • 

iPARI$,' §,̂ --;pgi lia desoubierto mía falsí-
ficaoi&íí j ^ '^iltóAi^' da Banco ingjteses do 
okioo;;:ii^ífe::''ii|stiaíiíiias. • 

yrai'ios^';£?ai¿á|^íí^ h.aiL presentado una de-
noneiaj^^ftásitóiSii» «¿ue uu sujeto eleganlte-
níent^i ;,Tee,tia§' y guo freouontaba los cafés 
y/ieátOíaioéíiSde moda, solía pagar e l gasto 

O V I I S D O , ñ . - E l general Primo de E i v e - ' ^ S f ^ ^ / í ^ ^ ^ ^ ^ ^fsi^^^ ^ ¿«^ía adt-
ra marchó ;^ ta mañsma a Mieres. donde fué i ̂ ^ " ^ ' \ f > servidores, a cambio muy 
recibida por el alcalde, comisiones o f i e i a t ó ^ | t ^ * ^ ^ - . ^', ̂ }^ '̂  f^ ' « V '''^^'^'" , •„ 1 • 1 í -w i . ' , , ,^ . IOS- ise caisaa de banca los recnazaron por 
Y ©1 vecindario en masa, que le t n b u t o una ,„i, TT . J; J IV, Í J I -
^ »„ r.r,.niAr, 17,., „r, „,'J.nA,,;i . . t,™=lp^A ^ ^ ^ S " ^^^ más - de 10 camareros estafados 

Cu sumas, qu© oscilan de 1.000 a 5.000 
francos. ' < 

l i a Policía judicial acaba de abrir una 
encuesta para detíiner al hábil faldlfioador, 
y h a averiguado que estos billetes, perfec-
'tamente imitados, han sido fabricados en 
Trieste y que han sido dete-rlidos «n Viena, 
Ambares y Alejandría individuo.^ oue ss do-

gran ovación. En un automóvil ee trasladó: 

-CB-

Marx y Macdonald expresan sus fervientes deseos de llegar a 
un acuerdo. &l primer ministro inglés quiere que la CoDÍeren» 

cia termine el viernes. 
- ' — ' — £ E 1 

RABIS , 5.—T¿Lia eeáón pienaria de la oiendo que iba a entregar a la Delegación 

entusiasmo 
En el salón da actos dol Ayuntamiento se 

•yarificó una recepción, en la que el alcalde, / , • • - _ - ^-n i i » -r, - •, i 
, , . . . después de dar la bienvenida al marqués do dica^an .a pa.^ar billetes dé Banco . ' n g W . 

P o r u n l ado , s i r v e n es tos v ia jes p a r a gg4ii^_ j ^ formuló" diversas peticione» reía- :. ̂ ^f^_^ ^a podido comprobar qua todos 
d a r a conocer a los homl ) r e s do gobie r - clonadas con esta comarca. 
mo l a s neces idadéB de l p a í s y lo s deseos Le contestó el presidente, agradeciendo las 
de l a opinión. ; , p o r o t ro , ofrecen c o y u n - mues t ras de afector que se le tr ibutaban y 
t u r a a e s t a m i s m a o p i n i ó n p a r a formair - .asegurando que estudiaría con el mayor ca
se y m a n i f e s t a r s e ; a c o r t a n d o , e n definí- riño las pe t ic ión^ que se le fonniilahan para 
t iva , l a d i s t a n c i a q u e p o r t a n t o t i e m p o resolver en jqsíioia. 

ios . billotes Uevan »;omo fecha de emisión 
el 3 de febrero de 1922 y qu© pertemeoen ii 
a la misma serie, D. 62. 
Banda de estafadores detenida ea el Canadá 

MONin iEAL, 5.—Han sfdo detenidos seis 
I estafadores, 'qué durante el toes úl t imo ha-

h a s e p a r a d o , p o r d e s d i c h a n u e s t r a , a Accediendo a los deseos deV vecindario, i b i a n p b s t r a í d o más de un millón de dólares 
e o h e r n a h t e s V i s o b e r n a d o s v h a c i e n d o *' '^° «^ g(iners.\ que salir al balcón principal a tuns tas que vs i t eban la . ciudad. L a Po-
g o h e r n a n t e s y g o n e r n a a o s y n a e i e n o o Ayunteihiento para saludar a la muche- hela americana ha comunicado que l a mis-
q u e s e a n m á s í n t i m a . , m á s o r g a m c a s , ^^^^¡^ ^ llenaba por completo la plaza, tna banda cometió el ano pasado. én Cuba 
Vivificantes y nov c o r r u p t o r a s , l a s r e í a - CJ^^J^^^^ ^^ ^^^a, ̂ ^ encontraban le hicieron: eetaíag por m á s de 600.000 dólares- Su pa-
cioneis e n t r e el E s t a d o y l a soc iedad . 'objeto de una imponderable ovación. P«l <i« oart^as lleva el membrete de J . M. 

Desde C o r u ñ a a Oviedo, en S a n t i a g o Desde el Ayuntamiento marchó el Je'e ¿el Morgan, Nueva York, 
y en Covadónga , e n Gijón y en T ú y , Gobierno a visitar 3a Escuela de Capataces 
P r i m o de R i v e r a h a t e n i d o o c a s i ó n de de Minas, donde fué recibido por el direc-
s o r p n e n d e r m i l mani fes l t ac iones distinl- tor y los profesores. Con éstos recorrió todas 
t a s de l a v i d a e s p a ñ o l a ; h a escuchsido l̂ -s dependencias, mostrándose encantado de 
l a voz de los a g r a r i o s ga l l egos y de los todas ellas. 

m i n e t o s a s t u r i a n o s , como e s c u c h a r á h o y , , ^ S r , ' * r T i w f ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' T Í ^ J I ' ' , , , , , . j , i . •, • ' l a fábrica ce Mieres, y penetro en el soca-
l a de l a s c lases i n d u s t r i a l e s y m e r c a n ^ vón principa Ido la mina, rwr donde, -cestido 
t i l e s ; h a v i s i t ado c u a r t e l e s y as t i l l e ros , de obrero, continuó por las galerías hasta la 
escue la s y fábr icas i ; h a rec ib ido e n to- capa de «Buenafé», dándose perfecta cuenta 
d a s p a r t e s y de todos , d e s d e l o s 5.000 d© cómo se rea lzan los trabajos de ejitrao-
Romatenes de C o v a d ó n g a h a s t a los 7.CK3& «'ion y demás operaciones de minería, 
mineros—^muchos d e ellos soc ia l i s t a s* - , Tarnbién visitó lc« lavaderos y la central 
r e p r e s e n t a d o s e n l a receipeión de l A y u n - eléctrica, instalaciotíes de las que hizo gran-
t a m i e n t o d e Gijón, m u e s t r a i n e q u í v o c a ^^ ^'og'°s- , , ; 
de u n niism,o a n h e l o y u n a m i s m a e?pe- ^ ^ obreros que alH se encontraban, al 
r a n ^ a : q u e E s p a ñ a c o n t i n ú e goberna)- í f ^ . ^ general vistiendo el traje, azul de 

d a y re so lv i endo s u s g r a n d e s proble^ ^ ^ ¿ ^ ^ i S c r S b i e " " ' " • ° " " " " ^ ° * " " o • • 
m a s , p o r t a n t e t i e m p o desconocidos y es- Marchó desde a l l í ' a visitar un grupo de f''^^'^'*' **"*'' f / ' ^ / " '^ ' ' ' ™ ' ° " ' • ' , ! " 
t a n c a d o s . ! casas baratas de la fábrica de Mieres y las ̂ ^' pier'ias... EiS decir, que con soMa-

E n el índ i ce d e pe t ic iones se h a b l a del esmie'as que, bajo la dir«cc/ón de los her- áos bravos y que and^n mucho se va 
r é g i m e n de l a f i e r r a de c a r r e t e r a s , de « a n o s de Jas Escuelas Cristianas, sostiene « " derechura del é^ito.:. Lo mismo pen-
ferroca-rrilos, do p u e r t o s . . . No f i g u r a en ^ 1 " ' ^ " ' * Empresa. , ¡saban Napoleón y Pero Grullo. Y por 
n i n g ú n l u g a r de l a l i s t a l a r e a p e r t u r a , ^ ^ ' ' , ^ ' " ' y media, se celebró un banque-Uos hechos es de suponer que abriga-
- - - • ^ • - -• - ' ., te en honor del presidente en casa de los ban los mismos pensamientos Alejar, 

E n sus oficinas había seis teléfonos. 
. ^ i — • — ^ . ^ - . . ^ — ^ . — - _ — . . 

Hughes regresa a Nueva York 

Conferetioia, que h a sido m.uy Breve, pues 
terminó a l as doce j t reinta y cinco, ha 
tenido un carácter meramente protocolario. 
\^lacdonald, a l entrar em el iugac de l a re-
ünióin,_los delegados alemanes, eo adelantó 
a r«i6ÍbirÍ06, eetrecsháiidoles l a mano, y los 
presentó después indivdualmeaat© a los jefes 
dft Gobierno v de las Delegaciones aliadas 
y asociadas. 

E l presidente de la Confereiioia, al decla
rar aUierta la eiésióp, pronunció un corto 
discurso para dar la bienvauida a los rer 
presentantes del Beioh, diciendo luego: 
«Aquí esta.mos reunidos para llevar a la 
práctica el p lan Dawes, y el único objeto 
de esta Conferemoia es tratar todas las cues
tiones que tienen relación con el menclb-
nadd plan-» • 

Subrayó seguid'amente la importancta in
ternacional de 4a Gonfereacia, y term-nó 
diciendo: «Es preciso, preciso ©n absoluto, 
que la Conferencia te tmine con un éxito.» 

l ia contestó el presidente de la Delega
ción alemaiiia, chanciller Mar s , dando las 
graidais pojr las frs.ses de bienvenida y de
clarando luego que la Delogación: alemana 
está inspirada en un «espíritu do buena, 
voluntad». Recordó a continuación que ©1 
Gobierno dol R e i c h j i u b o de manifestar, al 
serle comunicado ei. informe Da-wés, que 
este consti tuía una bas© aceptable para so
lucionar e l problema do las reparaclV>nes. 
«Confirmó solemnemente—agregó—^esta de
claración. Las autoridades del Ee-ich, de 
acueírdo cOn los Comités encargados de la 
organlizaoión de la aplicación del plan Da-
wee, han preparado t-oda la necesaria legis-
laoión, y ésta, es tá concebida en el misino 
espíritu que <fl trabajo de los peritos presi
didos por e l general Daiwes.» 

Marx terminó, d ic iendo: «Es, ante todo, 

BEl."!lrlíí, 5.—El secretario de Estado en 
los Estados Unidos, Hughes, que salió ano
che de esta, capital, con. direcoióni a Bremen, 
Uegó esta mañana ai dicho, puerto, embar
cando inmediatamente en un bugue de gue-preíáso restablecer la confianza.» 
rra norteamericano, de regreso a Nueva York. Macdonald volvió entonces a hablar, di-
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En la guerra, según el mariscal de 
ijonia^ todo está en el corazón y e?i 

Las piernas... Eé-. decir, que con soldki-

.'(S.i)l P a r l a m e n t o y l a v u e l t a a l t u r n o d'e -.orí<i£,c ,]« •M'-<M-/>« 
los p a r t i d o s . . . ^ V í e ¿ i d i ó eÍ"s¡nera l P r m o d« Riv*.r=i r,™'''^'"' ' ' ^«»*^°í' «-'«^«S ^'«''^'O* ^^^ '^^ Sw'c-' 

M ¿ s n 6 o t r a posa q u e el re t roceso a l t e £ a a í u l e r S a 1 k T ^ d e s a , y a s 'u 'S - ^ ^ ' ^ - ^ '"^""'V cOMuiHMOfes m U 
viejo r é g i m e n , c o n t o d a l a s e c u e l a d e quierda al Obispo de Málaga. mundo han sido... La guerra es dmá-
desó rdenes y e s t r a g o s , s i g n i f i c a r í a l a Asistieron unos 40 comensales. i mica. Se va hacia eüa o ella viene ha-
normalidad que a,lgunos d e s e a n p d r Al final proüunció un discurso '1 marqués cia nosotros. ¿ATo es verdad, mariscal 
a q u í . ¿ N o r m a l i d a d ? , ¿ c u m p l i m i e n t o d e '̂ ,̂ ̂ ^^''^^f'^^ <i?,^f' '^"as> 9,™ después da Bwgeawd? «No importa qu? nosotros' 
l a m i s i ó n del D i r ec to r io? , ¿ d e m o c r a c i a ? „ t°"" f / f ^ í ^ e n t e agradooiáüíole en querojnos ser pacíficos; es preciso que 

B a s t a r í a el n o m h r e d'e u n solo o rob le - de A«tunas este viao©, le pidió una nuestros enemigos tengan los mismos \ 

m S t í S í u l r p i a d e S a r l t ' t ^ ^ ^ ^ ^ r a r d ^ r f i l e ^ a ' : ^,TJ''\Í''^1LZI 2 ' - ^ ^ ^ ^ ^ - - ^ « - ^ « - / - ' - ^ - f̂ '̂̂ . {^ 
los d i s cu r sos de q u i e n e s d a n p o r cumpl í - /que la permiten competir con el extranjero, Owe'^ra se h a c e , es decir, se tiene la 
da a e s t a s h o r a s l a m i s i ó n del Galbinete y recabó a este respecto una disposición quo iniciativa de la misma, y {vulgaricemos 
m i l i t a r . ¿Acaso n o es este u n o de lo® obligue a surtirse en España a la Marina la idea) el enemigo baila al son que le 
p u n t o s e senc ia l e s y t a x a t i v o s q u e se le "̂ « guerra. tocamos. Cuando la guerra viene hacia 
as ignó desde el p r i n c i p i o como p rop io , ! I ^ contostó el maj-qués de Estalla, que nosotros, la guerra se suf re , y en este 
y u n o d e los que m á s c o n t r i b u v e r o n a a-gradeoió las frases amables que le había ca^o somos nosotros los que bailamos 

• s u a d v e n i m i e n t o ? P u e s s i t o d a v í a n o fingido, y e a cuanto al asunto concreto de „i ..ov que nos tocan, que nunca es 
1 » • »1 . ± „ , la maustrto hullera, le aseguró que el Di- «/,^^,7„i,7/> 
h a n empezado a eiecutar.se, a u n q u e pav „„i.-„:„ „„„ ̂ ^n ' • ĵ ° j ,^ • agradable. 
rezca m^uy p r ó . i m l , el comienzo de los ZtZ^'St6^'':ni:^%.VZr^Z "' '^'^ rr.aced.nios se les metió entre 
p l a n e s del Di rec to r io en este p r o b l e m a de todas las regiones españolas, cuyo fio- '"^"^ " '^^^'^ p r o t e g e r a los persas, im-
vi ta l , ¿ cómo se p u e d e h a b l a r de t é r m i n o recimiento anhela por igual, estudiará con ponerles su civilización..., pero como en 
y de suces ión? cariño estas peticiones, procurando dar ea- io^ pasados siglos eran tan torpes que 

P e r o n i s i q u i e r a es e s t a con s e r t a n ''isfaoción a los legítimos deseos de Astu- o.l pan le llamaban pan y al vino, vino, 
grave , l a ú n i c a n i l a p r i n d p a l r a z ó n que " ° ^ ; „ , , t , , , U,„„,,M^ „„„ K . . ^ „ A • ' ' " " - ^ ^ ' « ° * ?^« ^^f historiadores se 
imnnñp la mn+inniríart rioi rnK;<=rr,n ría . L>urante el banquete una banda do mu ^an empeñado en hablarnos de l a s 
impone l a c o n t i n u i d a d del Gobie rno del sica y n a orfeón interpretaron escogidas ^nnrini+n^ Ŵ  AlHandro . n T a r l a v í » 
Director io . P o r v u l g a r y p o r r e i t e r a d a - composiciones. i n ^ t - í Aíeyanctro « i T a d a y ! » 

• - • - Desde Mieres marchó el presidente a las ''^^^^ '^«^^'^ '*'' '¡f^erer conqtastar'! iPm-

Í^UeíU pretender tal absurdo con co-, 
tmnhas & lía éuréfea, ^ e lleven tras 
de sí la pesada y necesaria impedimen-
tcf, que Jig, de qcojfypfiparlas'í... En cam
bio, con soldados indígenas que mar
chan d e í c f í s o í , a los que use les distri
buye, por todo mñch'^', un puilado de 
harina y media dpceria de dátiles»; 
que ajamas estuvieron habituados a 
Cosa mejor»; qué Suerm^n a la intem
perie, ijin que por ello su salud se re
sienta; que no necesitan de columnas 
de víveres, de material de campamento, 
ni de municiones (que las que han de 
usar las llevan en una cartera); que 
marchan sin fatiga a la velocidad de 
un caballo al trote (soldados del Rai-
9.7mi han marchado asi al lado de mi 
caballo)..., habéis de concederme que 
no es difícil, ni arco de iglesia^ partir 
de una base costera bien aprovisiona
da; andar dos o tres días (tiempo so
brado para en la mayor parte de nues
tra zona recorrer todo ¡un -isctor de 
Norte a Sur) y volver a la misma base 

mente d icha , n o p a r e c e m e n o s n e c e s a r i o ü¿sde Mieras marchó el presidente a l a s ' ' ' - ' ^ " "'"'"' "''= '^^'^^"^ conqiu.star^ irr<r..de partida. Y cuentan que estas m.ar-
r e c o r d a r l a . ISIientras l a c i u d a d a n í a n o Hulleras del Turón, en donde visitó dos *^^«'". V ^'^^ ^nas que protegen... Y i chaí^ (págtna 583 de la obra de Kuntz. 
despier te de f in i t i vamen te y m conso l ide Po^os. ev una carrera loca, que duró diez anos, uSowvenir de campagne au Maroc») las 
en órga,nos robust,os, c a p a c e s de sus t en - , , ^ f P " t S ^*^°™° -^^ instalaciones de la con un puñado de hombres, metieron 
t a r s e a sí másmos v sos tener el peso ^ í ' ' ' ^ ' ^ ' ' Española visitando también el hos- los soldados de Alejandro en cintura a 
pnormp del Gobie rno 'dP la nac ión &lr-U ''.'*'*^ ° "^ "^^^ Empresa sostiene para sus gran parte de Asia 
enorme ae i (jromerno a e l a n a c i ó n , s e n a , „u^„ros. v. nnr ól t mo. «n un trí.ct,nr flo, ln. .,VT. ̂  „ , , „ „ . 

«Para luchar con ventaja (vuelvo a de
jar la palabra a Kuntz) contra gentes 
que marchan con vertiginosa rapidez y 
que no tienen casi necesidades, es pre
ciso marchar, cuando msnos, con la 

alemana e j texto do las decJisiones toma
das por 1<^ aliados, algunas de las cuales 
afectan tan sólo a ios aáiados;, cual las., qiué 
se refieren a la constatación do las faltas 
y las sanciones, y las demás afect-an a los 
alemanes. 

«Leed .asas decisiones: medit«dlas bien, 
y esta misma tarde, de ser posible, ten-
dréle a bien indicar los puntos sobro los 
cuales queréis plantear debate, y luego vol
verá a reunirse la Confei-enoia para delibe-
.rar ac-caea de vuestras tndicáoiones. Yo qui
siera que todo esté terminado el viernes. 
Podemos trabajar sin interrupción. Tengan 
mos todos el firme propósito de no pronior 
ver dJsousiones inútiles y de no pronunciar 
discursos extansos. Da hacerse así, estoy 
seguro de poder msi-rchar a Escocia el sá
bado, a las cuatro y media de la tarde, 
como es nrii propósito hacerlo.» 

Marx repitió entonces que había venido 
a •Londres con el sincero propósito d© cola
boración para reétablocer l a ' paz en Euro
pa, y terminó diciondo: «He de hacer para 
eUo todo lo posible.» 

NOTA OFICIAL 
LONDRES, S.—El «Foreing Office» ha 

publicado esta tarde el siguiente oomuni-
oado oficial: 

«La Coaferenoia ee ha reunido hoy en el 
«Foreing Office» bajo la presidencia de Mac
donald. Sir John Alien, alto comisario para 
Nueva Zelandia, asistía a la reunión en ca-
Mdad d e miembro de la. delegación del Im
perio Británico. , E l Gobierno alemán esta
ba representado por Marx, Stressemann, 
Luthor y Von Schubért. La sesión fué abier
ta por el discurso de Macdonald, al cual 
contestó el canciller alemán Marx. 

S E R E Ú N E N W)S J E F E S ALIADOS 
PABIS, 5.-^A potso de terminar la sesión 

pleáai ia de la Conferencia, los se 's jefe-s de 
d.e|ie¿aciiohes aliadas lestuvierort loortteren-
ciando, acordando reunirse á diario por la 
mañana , y luego, por la tarde (Conferenciar 
con los delegados alemanes, Marx y Stres-
Bemann. 

El ministro de Hacienda del Beich, Lnt-
htír, será eT que probablemente lleve la car
ga principal de laá negociaciones con la 
Comisión de Eeparaoiones. 

Herr iot manifdstó al señor Maodona'd que 
tenía empeño en darle las gracias por el 
discurso que pronunció ayer en la Cámara 
de los Comunes. 

E n ^js aeat rb^ djlplcraiátioois ailiados la misma rapidez vertiginosa y tener toda- . . 
vía menos neceéidndes...n ¿Se puede lo- \ Im-preBÍón causada por la actitud de la de-
g,rar esto con soldados europeos^ . gg i legación alemana ha sido, por lo general. 

reputan log franceses cortas, puesto 
que, criticando el sistema de puestos, 

in , ^ ,,^. - i. r , , ' » - '^^'^^ ^ ^ * "*^ abandonan los reconoci-
múB oue t e m e r a r i o s u i c i d a p n s a y a r d^ " ^ T A '^'•,^\'f^'^°' '''' " ^ l ' ^ 5 ^ ^ ' ^ ' ' T T ' '^^° ' ' ' •«" ' •° ' nosotros salvajes^ ¿Es^-•rnientos atrevidos, golpes de sonda enér-iijdc qu« leineíaiw», bu ic iad Hoí>rfVcU ue electrificación del Pajares subió desde Uio ,„i,„ „ „ „ . / _ „ ,.u^i^i-^ríA'n n fnnn rn-n l/i 'í.it-n, „ ....^„-f.,,„.í„, T - • , 
nuevo , como en a l m a vil , los d t e a c r e - a Puente de les Fierros, donde, a las nuevo ^"•^"- ^««^^'^'^ civih.n.cón a tono_ con la gtcos y profundos, los únicos provccho-
d i t a d o s r e c u r s o s d e m o c r á t i c o s . de la noche, tomaba el tren especial para ' '•""^«'^«? P ^ ^ " ' i v e l a y ! , por qué los ro-

E s prec iso que es tos e n t u s i a s m o s s in- regresar a Oviedo. "^«"o« quisieron p r o t e g e m o s . (El a.rgu 

ceros y Hondo«, p e r o fugaces , que laS Como en Mieres, en todos estos pueblos 
del 

mentó puede repetirse hasfa el infini-

v i s i i a s del p r e s i d e n t e d e s p i e r t a n , > a y a n fué acogida la presencia del preside¿te"ToÍ ¡ ̂ "-^ ' ' ' ' ' ° ™ ' ' í concretándonos no más 
c r i s t a l i z a n d o en p ropós i to s de perspve- Directorio ccn doürantes muestras de en tu- . 9«e «^ ^^«0 'íe macedomos_ y romanos, 
r a n t e co laborac ión , frue a l a e spon tane i - '^H'" '" ' - , I '•'"'''^'' '^'^^ Alejandro hubiera conqms-
d a d s u s t i t u y a e l esfaerüo reflexivo v a l ^ T ?^T''J •"'' ' '•' '?° ? ^'' ^^^"^ ^^^ mar- fado o p r o t e g i d o .Asia, y Roma Hubiera 
s e n t i m i e n t o ' l a idea , pa.r^ p o d e r e s t r i b a r ?!"!! t t i m a v W m i n f "̂  ñ ^ ' " ^ ' ° vn^ clavado sus águilas en todo el contor-

. i n ^ l i g r o e n l a s i n s t i t u c i o n e s v e r d a - T b ' e t Z ^ ^ a que a l s t i S o n C ' / t ^ " ' " " '^'^ Mediterráneo de haberle estado 

d u r a m e n t e p o p u l a r e s el f u t u r o edificio I S e s y a r ' i s t o e í a c r a . t u r i na " ' ° ' " ' " « " ' ' ^^ ' ' •^ ^ ^ " ° - ^"^'^ ^''''^ '^''"^ 
polí t ico. En la calle de Cam.pomanes se celebró 

,'Pero Grullo viene a probamos que la 

E n t r e t a n t o el Di rec to r io n o p u e d e h a - ' ™ ^ animadísima verbena, que se vio muy I : " ' ' ^ " ' ^ ' ' dmamrca. ¿.Hay que hacer 
cer m á s que s u s c i t a r y , a lo s u m o , en- concurrida hasta bien entrada la madru- i?« ff^^^^^^' ^ ^ ' 3«« conquistar, hay que 
c a u z a r t a l e s m o v i m i e n t o s de opiAión, ^"^ , , , , , p r o t e g e r ? . . . Pues no hay más remedio 
s in eme a lcance qu n o d e r a c r e a r l o s n Después del ban.quoto con que mañana U " ? andar... Y cuanto más de prisa se 

que a l cance su p o a e r a c r e a r l o s n i g^i-á obsequiado por las representaciones m-\ande antes se termina la guerra. Cla-
a s u s t i t u i r s u desa r ro l lo f isiológico, len- dnstrialp-i f.nTní.rpiflií.« ^, líi-i^^vio» \ , i «««.t, «. ..s o ic .„ _5 , ^ 
, i „ i„ i Qustriaies, comerciales y bancarias, el pre- r o e^ aue cuando se piensa que tarda-
to po r n a t u r a l e z a , p o r o t r o s p r o c e s o s sidente regresará a Madrid en el correo, 
a b r e v i a d o s q u e d e s t r u i r í a n s u ef icacia , i E n l a v i g o r o s a c r í t i ca que h a c e h o y 
del p a r l a m e n t a r i s m o el señor C a m b ó sa 
i l u s t r a n e s t a s e l e m e n t a l e s cons iderac i t f 
nes . L a ficción h a p r o d u c i d o l a r u i n a 
de l a s i n s t i t u c i o n e s d e m o c r á t i c a s y p a r 
l a m e n t a r i a s . S u s m,ás a r d i e n t e s defen
sores nO p u e d e n q u e r e r o t r a c o s a q u e 
r e c o n s t r u i r l a s con l a solidez de l a vei"-
dad, so p e n a de some te r se n e c i a m e n t e 
a los diañog de ot ro inev i t ab le f r acaso . 
Con c r í t i cas n e g a t i v a s , con envidiosos si-
lencioa, COn a c r e escept ic ismo, con r e t r a i 
mien to .egoísta, n o so p u e d e edif icar n a 
d a sól ido, p e r o m u c h o m e n o s u n a cons
t i tución a b a s e de d e m o c r a c i a . Quienes 
así p r o c e d a n n o h a r á n s ino ju s t i f i ca r 
la d i c t a d u r a y pro longa . r la i n d e f i n i d a - j 
m^nte . Ño h a y m á s que u n c a m i n o se-j 
g ú r o p a r a a c a b a r con e l l a : conve r t i r en | 
íicción t o d a s .aqu.ellas e n e r g í a s ind iv i 
d u a l e s que se c o n s u m e n en la pereza o 
en el t ed io de u n r e c o n c e n t r a d o r encor , 

;Jr r e n u n c i a r de u n a vez p a r a s i e m p r e a 
ila innoble e s p e r a n z a de que el Di'f'cctorio 
(pueda t e n e r c o n t a d o s en a l g u n a s fem. i -
jnas n i a l g u n o s m e s e s el p lazo dei s u 
^üxistencia. 
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Estoy de servicio en 
sext.'t p'ana. 

Paco e¡ FQO 

¡ron siete a.ños los árabes en ndu.eñarse 
de la Península Ibérica, marchando de 
Sur a Norte, y que empleamos nosotros 
más de siete siglos* en echarlos de casa, 
andando de Norte -a Sur, hay motivos 
sobrados pira creer que somos hombres 
flemáticos y que tomamos las coshs de 
la guerra con calma. No podemos, pues, 
molestamos (la verdad, es I- verdad, y 
nunca es dulce) si alguien que no es 
español no^, ha. echado en cara que ¡le
vamos civo siqJn.<! en Melilla usin q^'ie 
la crisálida se haya converiiáo en ma

riposa», y vo podemos, \ayl qxtrañar 
ese lenguaje, porque en el «Diario de 
vn testigo», de Alarcón, se cmvlea uno 
análogo, poniéndolo en bom ' ' ' "'?» ju
dío, para hablar de nuesi'rn I ̂  Hilaria 
lentitud. 

Los árahcs no tienen libros vi perió
dicos (creo que por su fortuna), pero 
iienev boca y zocos, y m-ovicndo aque
lla en cslos u en los miseros aduares. 

de generación en g>'vcraciov SE van 
núes. 

que hac 
idd'is ce 

lo /« f rr'7>. 

proví 
son, y se contentan con hacer circular 
tímidamente las com.pañias (que guar
necen esos puestos) en un radio de dos 
o tres días de marcha a lo sumo». 

Obsy-.rvaréis, pues; que los franceses 
de hogaño siguen entendiendo (como el 
mariscal de Sajonia, como Napoleón, 
como Alejandro, como César^ como... 
Pero Grullo) que el secreto de la gue
rra está en las piernas. Y aunque para 
ellos el puesto e s b a s e de o p e r a c i o n e s 
s e c u n d a r i a , p u n t o de p a r t i d a de co lum
n a s d e i n d í g e n a s , y no jaulas, no re-
iUsto a la tentación de copiar lo que 
dice Kjintz en la citada página 583, cen
surando que en la época de Lyautey 
se incurriera en el sistema que anate
matizó Bugeaud. Leeed con detención 
y veréis la razón que le asiste a Kuntz 
para enarbolar las disciplinas. 

«Una ojeada panorámica hace ver 
bien pronto que el Ejército, tanto en 
el Efle como en el Oeste, está fraccio
nado en una infinidad de puestos. lie
mos insistido en muchas ocasiones so
bre la qtageración de ski. núm.ero y mos
trado que, hasta para las facilidades 
del mando, hay interés en reducirla 
mucho. (\Atención, ahoral) Es de te
mer que los indígenas, después de ha
berse dado cus~~fa de la debilidad de 
nuestroé efectivos^ no traten de cortar 
una de nuestras líneas de etapas. (La 
obra está fechada en 1913. \ Aguzad aún 
más la vistal) TRATABAN DE ARROJARSE EN 

MASA SOBRE UN PUNTO DÉBIL DE ESTA LÍ

NEA, Y SERÁ PRECISAMENTE UNO DE ESTOS 

PUESTOS EL QUE ELEGIRÁN Y LO ANIQUI

LARÁN. » 

;,Luego tam.bién Lyautey (me diréis) 
ha raído en la fatal manía, d^ los pues
tos'!... Eso cuenta un oficial que ha 

favorabl». 

- MANIPBSTACAOBfS p g MABX 
LONDBES, 5—.Interrogado por un repna-

sentante de la Agencia Beuter , Marx ha 
declarado que venía a Inglaterra animado 
del más sincero deseo de hallar los mejoiies 
métodos para que sea puesto en • práctica 
rápidamente el plan Dawes, ^in introducir 
en él modifiación alguna, y cbntrihuir a 1¿ 
forma do su aplicación leal por parta de 
Alemán'a. 

Marx añadió que no dudaba hallar el mjs-
rno espíritu de concihación en la Conferen
cia para llegar rápidamente a un acuerdo. 
. (RAPIOGRAMA ESPECIAL DE E L D E R 4 T B ) 

UNA OPINIÓN D E L «TIMBS» 

ÑAUEN. 5.—El «Thimes». de Londres, 
comentando la llegada y la participación de 
la deleeanión alemana, op 'na que la Confe
rencia nabrá cumplido sus imes si logra di
sipar la atmósfera de desconfianza existen
t e ent re franceses y alemanes.—T. Y. 

UNA NUEYA CONFERENCIA D E L 
DESARME 

ÑAUEN, 5.—Según el' «NQW York Tribu-
He», el presidente, Coolidge, se propone con
vocar a una nueva Conferencia""de desarme, 
que se celebrará en Wa.shington tan pronto 
como termine la actual Conferencia de Loa. 
d r e s — T . V. 

(Cont inúa ea searnnd» plana, segnnfia 
coiartina) 

cries olvidar los capítulos pa-\ operado con ese general. Y ved que lo 
olro.t .'jíií'yrn 

;̂ « 

en ios que les censura; y haced m.emoria (y no tcn-
demo:írer,ios que lo que otros han he-¡dréis necesidad de esforzaros 'mucho) y 
cho y hacen so7n.os nosotros capaces de j notaréis que ese oficial es un vidente, 
hacerlo tnwhiév • hay, pues, que herrar, \Y no se necesita haber saludado un li-
como los demás hierran, o quitar el hro de arte m.ilitar vara pensar como 

él... ¿Pero entonces Lgauteyl... Que os veces he dicho... \Y 
ar al estVo francés. 

oa,7ico, como orr. 
es tan fácil hei 
haciendo u\j del soldado indígenal... 

y .no hay otro estilo jj4.j),u¡ecíe /laberZô  

responda Horaóío.. 
d o í m i t a t H o m e r u s . . 

Q u a n d o q u e b o n u s 

ÍNDICE-RESUMEN 

Eii Sacramendo on Wemblsy, por 
Manuel Grana P4g. 3 

Clientes de la vida espaflola ( O K -
genes del «Poem-a del esco
bón») , por Nicolás González 
E"iz pá,g. 3 

La Bolsa de Ma-drid (Crónica 
quincenal), por Emilio Miñana. Pág. 3 

Del color de mi crista! (Baja ta-
sación), por «Tirso Medina»... Pág. 3 

Se non é vero pág. 3 
CisSalca méiiioa (E.log^o do mi 

Facu l tad) , por el doctor Boyo 
Villauova Pé§. 4 

Cotizaciones de Bolsas pág. ^ 
Deportes Fág, 4 
Poltetín de E L DEBATE C«E1 

hijo do papel»), por «Tirso 
Medina» '. pág. g 

Cw5n:ca de sociedad, por «El 
Abate Paria» p¿g_ g 

RotEclas „ ,]",[ pág,' g 

—«o»— 
MADRID. — Mañana llegarán el Rey y 
Primo de Eivera.—La Jun t a de Abastos 
designará hoy quiénes estudiarán la tnans-
formación de la industria panadera (pá
gina 4).—Desde es ta noche estará abier

ta La Chopera (página 5 ) . 
—«o»— 

PROYINCIAS.—Banquete al ministro de 
Ouha en Gijón.—Llega a Zar-.goza el 
avión que está dando Ja vuelta a España 
(página 2) .—En Soria continúan tomando 
parte activa en la propaganda municipal 

les señoras (página 3 ) . 
—«o»— 

EXTP.ANJERO.—ae d-.-^mients la noti
cia del acuerdo snglorruso. Han quedado 
rotas las negociaciones.—Aliados y ale
manes celebran la primera entrevista en 

,' Londres. Importa,nteí, manifestaciones da 
Macdonald en la Cyn ^j lo-. Comunes. 
Se anuncia que C'ouL -^j convocará una 
nueva Conferencia de desarme en Was

hington (páginas 1 y 2 ) . 

— « o » — • 

E L TIEMPO (Datos del Servicio Oficial 
I Meteorológico).—Temwratura máxima en 

Madrid _ 33.8 grados, y mínima, 20,8. 
En provincias la máxima fué de 30 gra
dos en Cáceres y Córdoba, y la mínima i 

do 10 grados en Burgos. 

El fascismo italiano 
o 

El desprestigio del Parlamentó 

Por Pranoisoo GAMBO 
V a m o s a h o r a a e s t u d i a r l a 3 c a u s a s 

o r i g i h a r i a e del m o v i m i e n t o fasc is ta . E n 
t r e eUas e n c o n t r a m o s a l g u n a s q;ue n o 
^ n e x c l u s i v a m e n t e i t a l i a n a s , s i no que , 
con m a y o r o m e n o r i n t e n s i d a d , se p r e 
s e n t a n en todo.s los pueb los de Europa. , 
n a c i d a s Uiíasi, acentutiidiajB io t ras . p p r 
el h e c h o de l a g u e r r a y de s u s repen-
cús iones . 

. E n t r e e l las f i gu ra , en p r i m e r t é r m i n o , 
el despres t ig io del P a r l a i t i e n t o , q u e influ
yó t a n t o o m á s q u e l a s v io l enc i a s c o m u 
n i s t a s , en e i desa r ro l l o y t r i un fo del 
m o v i m i e n t o fasc i s ta . 

E l desp res t ig io del P a r l a m e n t o , ini
c i ado , a n t e s de 1914, se a c e n t u ó r á p i d a 
m e n t e a l c o n c l u i r l a g u e r r a . H a s t a cieir-
to p u n t o e r a f a t a l q u e as í sucediese , ' ' tann 
.to e n I t a l i a c o m o . e n el r e s to de los pa í 
ses q u e h a b í a n s i d o b e l i g e r a n t e s , p u e s , 
el pueb lo , a c o s t u m b r a d o a l e s p í r i t u y 
a ra.s emoc iones de l a l u c h a he ro i ca , a 
l a e x a l t a c i ó n consíar i te de u n pa t r i o t i s 
m o que l©s h e r m a n a b a a t o d o s en el es
fuerzo y e n el sacr i f ic io , h a b í a de en
c o n t r a r \ 'Ulgares y m e z q u i n a s l a s con
t r o v e r s i a s p a r l a m e n t a r i a s , de ._ l a s que , 
a u n q u e se p^udiesen s u p r i m i r t o d a s l a s 
m i s e r i a s , n u n c a p o d r í a e l i m i n a r s e l a ex,. 
p r e s i ó n c o n s t a n t e y h o n r a d a de diver- ' 
g e n c i a s s m c e r a s . 

E l P a r l a n j e n t o i t a l i a n o , q u e n u n c a h a 
b í a s ido u n mode lo , .se conqu i s tó p o r ea-
t e c o n t r a s t e i n e v i t a b l e el m e n o s p r e c i o 

*genera l . L a s v io l enc i a s y g r o s e r í a s dé 
los c o m u n i s t a s y de b u e n a p a r t e d e l o s 
soc ia l i s t a s , l a s v a c i l a c i o n e s c o n s t a n t e a 
de los p o p u l a r e s y l a s i n t r i g a s de libe
r a l e s y d e m ó c r a t a s . .producían como re -
.siultado u n P a r l a m e n t o i ne f i caz p a r a 
s u s t a r e a s y b a s t o en l a presentae ión . . 

E l i n t e r é s de p a r t i d o y de giru'po h a 
b l a b a n o t o r i a m e n t e m á s a l to que el in 
te ré s públicí^; y en todo p r o b l e m a some». 

I t ido a l a delib^racióin p a r l a m e n t a r i a , 
m á s q u e el p r o b l e m a en si, m á s que l a 
b o n d a d d e l a so luc ión p r o p u e s t a , lo q u e 
dec id ía l a pos ic ión de l o s . g r u p o s ipar la-
m e n t a r l o s e r a n l a s j ^ o n s e c u e n c i a s p u r a 
m e n t e p a r t i d i s t a s q u e se p u d i e s e n der l -

1 vair de s u s votos . Lo qae s e comb"- ' ' '" 
hoy , p o r p r o p o n e r l o el Gob ie rno de Nit-' 

, ti, e r a v o t a d o y defendido c u a n d o lo 
p r o p o n í a Gioli t t i . JLos p o p u l a r e s , q u e en
t r a r o n en el P a r l a m e n t o con u n a fuerza 
e n o r m e , q u e h a b í a n d e s p e r t a d o y t r a í 
d o u n a g r a n p a r t e d e , la.s i l u s i o n e s y 
de l a s a d h e s i o n e s q u e después se dJT-i-
g i e ron a l fasc ismo, perdieiron m u c h o da 
su preis.tigio coiti lo.s' c o n s t a n t e s c a m b i o s 
de p o s t u r a que d e t e r m i n a b a l a d i recc ión 
de s u s v o t o s sobre u n m i s m o p r o b i e m a , 
s e g ú n p a r t i c i p a s e n o n o en el Gobierno' . 

L a l u c h a p e r s o n a l e n c o n a d í s i m a . en
t r e N i t t i y Giol i t t i—las d)óá"|i.ersonalida-* 
das m á s fuertee d«l PaMattxento i t a l i a -4 
n o — c o n t r i b u y ó p o d e r o s a m e n t e a l des-
pírestigio del r é g i m e n p a r l a m e n t a r i o e 
inc lu so de l P o d e r p ú b l i c o : j w r u n v e t o 
rec íp roco , n i n g u n o de los dos p o d í a go
b e r n a r y sólo-ipodía f o r m a r s e u n Gobier
no q u e con t a se con su aqn ie scenc i a , a 
cond ic ión de que lo., p res id iese u n h a m 
b re i n s ign i f i can t e , "que ; a m á s p u d i e r a 
l l egar a .hacer les s o m b r a y q u e n o se 
a t rev iese a resolveír n i n g ú n piroblema ca
p i t a l , n ing tuno de a q u e l l o s p r o b l e m a s l 
q u e h o n r a n a l Gob ie rno q u e a c i e r t a a' 
resolver los , p u e s c a d a u n o de ellos q u e 
r í a r e s e r v a r p a r a el_ mafia .na e n que g'o-
b e r n a s e l a so luc ión ' dte aoue l los problei-
m a s . 

E s t e p roceso de desp res t ig io del Pairla> 
m e n t ó i t a l i a n o c u l m i n ó en aque l los d í a s 
en q u e , s a l v a d a p o r l a acc ión de l a s 
m i l i c i a s f a sc i s t a s l a cr i s i s de u n a hue l 
g a g e n e r a l , el P a r l a h i e n t o p rovocó la" 
c a i d a del Gob ie rno F a c t a . A p e s a r d e 
h a l ) a i « e p l a n t e a d a u n a s i t u a c i ó n i n t e r 
n a c i o n a l del icadís ima, , l a cr i s i s d u r ó 
día-í y d í a s , p o r q u e l o s g r u p o s p a r l a 
m e n t a r i o s h a c í a n f r a c a s a r c u a n t a s so 
l u c i o n e s i n t e n t a b a el Rey , r e c h a z a n d o 
c a d a u n o d e ello»? PI P o d e r v amenaza.oi-
do con s u hoistilídsul a q u i e n se a t r a v i e 
se a a c e p t a r l o , h a s t a que , a n t e l a b u r l a 
de los e x t r a n j e r o s , y l a i n d i g n a c i ó n cre
c ien te de l a op in ión pi ibl ica , se pusie^ 
r o n de a c u e r d o p a r a q u e vohdese , c o m o 
u n s ímbolo de l a m á x i m a I m p o t e n c i a 
q n e a t r a í a los m á x i m o s asen t imien to ; ; , 
el m i s m o Gob ie rno Facta., q u e el P a r l a , ' 
m e n t ó h a b í a d e r r i b a d o . 

¿Cómo ext i -añar q u e u n Gobierno asi 
n o se a t r ev i e se a h a c e r c a r a a l a s es 
c u a d r a s f a sc i s t a s e n s u m a r c h a s o b r e -
R o m a ? ¿Qué r a á s p o d í a h a c e r ese P a n -
l a m e n t o , c o n s u m a d o el t r i u n f o fascista., 
que a c e p t a r r e s i g n a d o los crue les la t i -
ga25os del p r i m e r d i s cu r so de Mussolini^.' 
y c o n s a g r a r con el m á s h u m i l l a n t e d e log* 
votoa s u dictad'uira? 

E l P a r l a m e n t o i t a l i a n o , s in e m b a r g o , 
no e r a u n a excepc ión e n t r e los P a r l a 
m e n t o s d e Eíuiropa. E l desp re s t i g io des; 
Í06 P a r l a m e n t o s e s u n f e n ó m e n o g e n e -
raJ , e x c e p t u a d o s I n g l a t e r r a y lo s p a í s e s 
e s c a n d i n a v o s . Y es te de sp re s t i g io s e h a 
b ía a n u n c i a d o a n t e s de l a g u e r r a : l a 
g u e r r a n o hizo m á s que a c e n t u a i ' l o y¡ 
p o n e r l o de re l ieve. 

H a y u n h e c h o sob re el q u e l l a m o es -
p p - i a l m e n t e l a a t e n c i ó n de m i s l ec to res , 
p o r q u e , a m i e n t e n d e r , proyecta , c l a r i ' 
d a d e s de f in i t ivas sobre l a c r i s i s ev iden
te del r é g i m e n p a r l c m e n t a r i o en la ma--
y o r í a de los E s t a d o s de E u r o p a . E l des 
p e r t a r d e l a o p i n i ó n púb l i c a , que h a t r a í 
do a g r a n d e s m.asas de c i u d a d a n o s a 
e je rc i t a r el d e r e c h o ^ d e su f rag io y l a 
a p l i c a c i ó n del isistcma e lec tora l de l a 
repre tsentac ión proporcionc. l , q u e h a i n s -
tauírado u n a m a y o r s i n c e r i d a d en l a s . 
elecciones , h a n coinc id ido con el des-
p r e s ü g l o de l P a r l a m e n t o , y y o a f i r m o 
quo, en m u c h a p a r t e , h a n sido l a c a u s a 
de é s t e . Dos h e c h o s que t eó r i came i i t a 
d e b í a n fo r i a l cce r el ipresitigio de l P a r l a - ; 
m e n t ó h a n p r o d u c i d o l a conSecniencia.; , 
pontjaria. Ea, gl pioiig^to js 

eiecutar.se
rr.aced.nios
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' bonvi r t ió en u n a r e a l i d a d v iv iente el mi 
to d e . l a s o b e r a n í a p o p u l a r ; en el m o 
m e n t o « n q u e e l pueblo h a v o t a d o , y el 
P a r l a m e n t o h a resspondido a la expre
s ión a u t é n t i c a d e l a conc ienc ia n a c i o n a l , 
6s c u a n d o en m u c h o s p a í s e s de Euro»-
p a el P a r l a m e n t o pe rd ió toda ef icacia 
y c a y ó en el m á x i m o despres t ig io . ¿ P o r 
q u é ? ¡ PrecisaiTieiite p o r q u e e l m i t o se 
h a conver t ido en r e a l i d a d ! 

E l g r a n pecado de t o d a l a ideo log ía 
Poliitica del s ig lo XIX con&istió en c ree r 
en l a v i r t u a l i d a d s u b s t a n t i v a de l a s fór-
m u i a s a b s t r a c t a s y en desconoce r l a 
fuerza de los va lo r e s r ea l e s , d-e los fac
to res de h u m a n i d a d . 

L a conceipfciófi d é m o c r á t i c o p a r l a m e n -
j t a r i a del -siglo XIX e r a s i m p l e y e r a 
bella, "como l a e s t r u c t u r a de u n t e m p l o 
dóricO': el ¡pueblo, t odo el pueblo , s in 
d i s t i nc ión de g r a d o s : n i c a t e g a r í a s , ' e l i 
g i e n d o s u s r e p r e s e n t a n t e s , y és tos , los 
Ungidos po r l a v o l u n t a d p o p u l a r , asuV-
rniendo el p o d e r s u p r e m o , e l a b o r a n d o 
las l eyes—las n o r m a s p a r a el bien, pu
blico—, y, p a r a p r o c e d e r a s u e jecución , 
d e l e g a n d o en u n Gob ie rno some t ido a 
ellos, c o n t r o l a d o p o r ellos, los u n g i d o s 
p o r el pueblo s o b e r a n o , los cjefmidores 
su ipremos d e l a v o l u n t a d n a c i o n a l . P e 
ro , ¡ a y ! , (Tue l a r e a l i d a d n o es tuvo a l a 
a l t u r a d'e l a concepción . Los templos! 
dór icos e r a n de m á r n í o l , o, p o r lo nie-
BOSj de p i e d r a , y los m a t e r i a l e s con ciue 
se e n c o n t r a b a n los a r q u i t e c t o s de l a s 
f^ra.ndes e s t r u c t u r a s d e m o c r á t i c a s e r a n 
l ad r i l l o s m a l cocidos o s imple t i e r r a d e 
t a p i a . P a r a q u e se so - tuv iese t o d a e s t a 
concepc ión h u b i e r a s i do p rec i so que el 
c i u d a d a n o , b a s e de t o d a e s t r u c t u r a - ñ í -
t n o c r á t i c o p a r l a n i e n t a r i a , poseyese capr»; 
c i dad y virtu'd, que t u v i e s e p l e n a cnri-
fciencia del i n t e r é s públ ico y sac r i f i ca se 
todo aque l i n t e r é s &\ i n t e r é s públ ico . 

C o m o l a r e a l i d a d n o p r o d u c í a este ciu
d a d a n o en ningi 'm p a í s del m u n d o , en
t ré los p a í s e s do Eulropa ' qne p a r a se-
gi i i r l a rrioda adioptaron l a e s t r u c t u r a 
d é m ó c r á t i c o p a r l a i a e n t a r i a , se i n i c i a t o n 

:<3os d i recc iones . U n o s ¡países l i m i t a r o n 
!los d e r e c h o s del c i u d a d a n o a, la, capaciv 
d a d y a In- v i r t u d del c i u d a d a n o , y t r a -

^bajaron p a c i e n t e m e n t e en l a p e s a d a ta
s c a d e i r a u m e n t a n d o poco a poco i a 
' c a p a c i d a d y l a v i r t u d de los c i u d a d a -

c u l t u r a como hom-

acdoriaid contesta a; 
-03-
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«iVo hay aouerSo sobre lus 
sanciones.» <íBl Tratado no au
toriza la acción separada.» «EB 
preciso -recurrir a un arbitraje 
sobre log puntog •discutidos del 
Tratado.» 

(RADIO QE.4.M.1 ESPECIAÍ DE E L DEP^ATE) 

L E A P I E L D , S,—Ea la Qámaora de los 
Comunes- ha pronunciado un intisresanto 
discurso e l prinj&r minisiiro inglés, contes
tando a preguntas da Lloyd Georg©: 

«Bespesto a la evacuación ©oonómica dtíl 
Euhr—-liaplaró Maedonald—. se ha redacta
do cuidadosairtante un acuerdo sobre la bas-a 
de los trabajos hechos por los peritos, que 
conocen la situación del Bhur y de Ale
mania. L a VOonferencia ha llegado a un 
acuerdo Kobr© ello. Bespecto a la ocupación 
nitlitar, los peaitos dicen que no podemos 
pronunciarnos acerca de estg punto, por no 
estar comprendido dentro del programa de 
la Conferencia; pero nosotros excitamos a 
los Gobiernes a que pongan -<*! informe en 
obra lo más pronto posible, procurando la 
usión fiscal del .E.eich. 

E l Gobierne, francés olaramente ha hecho 
constar que él no ocupó el Euhr por su 
seguridad, níi por el deseo de anexionarse 
territorios, ni por ningún propósito de ca
rácter m i l i t a r o político, sino simplemente 
por .Ics faltas d© Al&mania. 

Ellos acudieron a la ocupación como un 
instrumento económfco para obtener lag can
tidades que Alemania so negaba a pagar a 
Francia. • 

Al aeeptar Frénela el' informe! Dawea, 
acepta nuevo instrumento y nuevos móto-
dosj- de obtención de las reparaciones. 

E l Golfemo inglés no obraría prudenttí-
inente si mezola*e e l asunto ' de la, ocapa-

i ción británica d© la zona de Colonia coa 
la cuestión de ia ocupación franaobeiga del 
Ruhr. 

H a especificado ©1 primer ministro que, 
en caso de faltas comprobadas de Alema
nia, si Ics^aliados no so ponen de acuerdo 
respecto a las sanctone-s, paede cada uno 
de .ellos seguir l ibremente su propia poli-, 
tica. 

go de xms, fe iluminada se propaga al mundo 
enteroi» Lloyd George ent iende qu© el primer 
ministro debe maniiestár ólaramente que to-
xsi los aliados deben pbra? en • cooijanto y 
qua si eoíiste aaguna divergencia entre ellos, 
el Tribunal de La Hay ai o la Sociedad de lag 
Nacjines (que podría ser el faot-oS más. for
midable) o aún otra autoridad, deberá zanjar 
esa diferesacia. . 

E n fin, manifestó que debía establecerse 
ain demora : primero, el organism'o que de
be decidir d© manera autorizada si ha ha
bido faltas por par te de Alemania.. Segundo, 
cuando haya sido declarado de manera auto
rizada que ha habido faltas ^ qué clases de 
saiioi'Ones deben tenerse, eij qué oircung-
tanoias y por quién, a fin d© ejercer una pre
sión efectiva sobre .AJeníania. 

Maedonald súbe la l a tribuna para contes
tar a l as preguntas de Lloyd George. 

E n cuanto a la evacuación del Ruhr, m a . 
nifestó quo la Conferencia ha adoptado el 
protocolo redactado po í ios técnicos. E n cuan
to a la ocupación militar áei Kuhr, el Go-
bi-crno franoés ha demostrado claramente que 
no había ido al, Ruhr por razones de segu
ridad ni para ocupar el terrilorio con ñnaá-
dad militar de ninguna clase, sino, porque 
Alemania había faJtadoi a sus obligaciones 

«Erancia—siguió diciendo el primer mi
nistro—^ha aoepi^do el iílctamers IJawss y ha 
aceptado este nuevo organismo y estos nue
vos métodos para la obtención de las repa-
r^aoiones. Creo que no sería prudente que el 
Gobiei-no mesclara la cuestión de nuestra, 
ocupación de la zona de Colonia, coni la de 
la ocupación del Ruhr. Creo más prudente 
Que discutamos acerca de los temas plan
teados en la Conferencia que dan o co ga
rantías taobre tal o cual acto- E l problema 
de las reparaciones no estriba en la , pregun
ta, ¿cuánto puede pagar Alemania?, sino en 
la de «¿de qué manera puede pagar?» f^ for. 
m.a d e pago envuelve, en efecto ia capici-
dad de nago. • 

Por lo qué se refiere a las sanciones, de
bo confesar que J a cosa no tiene aún un 
aspesto muy satisfactorio. 

«No hemos llegado 8,ún a un completo 

Banquete a García" Ko!y',-Se ioceodian 105 fárdales 'Actualidad ext ranjera 
• ' . ^ . . . ' d e trigo en Zaragoza .en í i i o o • 

E n conclusión. Macdor.aíld: 'diae q^^ , el j ^"f' ' '^°-P*^^? P^j'^'^'^^^^^Sm-ar qué K cuestión 
Gobierno cono.e« perfectamente el ea,rácber 
limitado de la Conferencia, pero espera que 
un estatuto amistoso será logrado y que 
producirá admirables efectos. Encí!,reol'ó ía 
importancia que tiene el pxoj'ecío- en cuanto 
isíipliea un principio de . arbitraje, que no 
duda q¡ue las grandes..potendias estarán dis-, 

cssos.j— 

' noiS, i n t ens i f i c ando s u 
b r e s y como c i u d a d a n o s , y a d a p t a n d o ! puestas a ir ampliando pai-a otros 
BUS de rechos , aui p a r t i c i p a c i ó n en el •go-! B W- 8, 
b i e r n o d e l E s t a d o , a m e d i d a q u e a u - ' 
m e n t a b a s u c a p a c i d a d . 

A E n o t r o s pa í ses , en t o d o s los p a í s e s 
• l a t i nos , se c o n s i d e r ó l a b o r d e m a s i a d o 
l a r g a y poco lue ida , l a q u e a c a b ó dé 
expone r , y c o m o l a m o d a e r a l a m o d a , 
y el' f i gu r ín d iemocrá i l i copar lamenía r io 
t e n í a q u e luc i r s e a t o d a cos ta , y a que 
n o encon t i r aban de ¡pronto el c i u d a d a n o 
consc ien te , a d o p t a r o n l a so luc ión cómo-

ÍBe las Agencias) 
L O N D R E S . S — E n la Cámara de los Co

munes Llojd George^ ha inten^elado al Go
bierno para que precise y detalle su acti
tud en lo que. s© refiero a las siguientes 
cuestiones: 

Primera. Evacuación "del Ruhr por fran
ceses y belgas. 

¡Segundai" Evacuación, de l a región de Co
lonia por Has tropas británicas. 

Terjera. Significación de la palabra «fal-
~ " ' •• "' ' Confe-

no de otras fcltas, y solamente en' caso 
(la faltas voluntarias pued.^^'haber sanciones 
contra' A'lémania,_ eJ.,infprniC;.I?aves, por ..el 
c-on;trafid',*líabía '-¿í^fál-tás;, 3^, 'Alsajania, sin 
expres'Sr si deGen ser voluntcxia-s o no. 

, Lloyd George fíe lamentó también de que 
el primeri miñisí-ro tío haya Sado a conocer 
clarfií^^nte si\ Franci%;^7coiítinúa -rec'pibando 
sil derecho- a'- una""a.oción"separada:. '«Ningu-
ni?j :po5Sncia ais sa creerá en 1Í̂  imposi-
hüifla^^'dñ declarar la ^gnérra—aflaaio—-, pues 
la últílua 'guerra nos ha enseñado qu© el fue-

tía y g e n i a l de i n v e n t a r l o , de fa ls i f icar • tas» a& Alemania, -empleada por ii 
lo. E b p r i n c i p i o de l a s o b e r a n í a , p o p u - : rencia, interaliada. 
l a r e r a i n t a n g i b l e , y el su f rag io c a d a d í a ' Lloyd George d'c© que mientras aue en 
I l las u n i v e r s a l h a s t a s e r lo del todo , ei-a el Tratado do Versaltes se especifica bien 
u n d o g m a s a g r a d o ; p e r o c o m o el e luda - í"*^ se t ra ta tan sólo, de, faltas voluntarias 
tíano lio t e n í a b a s t a n t e conc i enc i a do lo " *" " ' '""' - -̂  
q u e c o n v e n í a a l pa í s , n i a él m i s m o , el 
d e r e c h o .'del voto-, e l s a c r a t í s i m o de recho 
'del oTOtp p o r delegaciói)., e x p r e s a o, t á c i 
l a ea)aap!ránd,olo, r o b á n d o l o o falsif icáp-
dolo , lo e j e r c í a n los d i r ec to re s , l o s go-
fcernantes;. los m i s m o s que , d,e,spués ;de, 
l a s e lecciones , s i n q u e .se l e s . esgaipase, 
l a r i s a cDmo,,,a los a u g u r e s del ba jó ím-" 

;per ío , se p r e s e n t a b a n en l a A s a m b l e a 
d e l o s , u n g i d a s p o r l a v o l u n t a d p o p u l a r 
p a r a qi.ie fuese e l la qri ien l es diese luces 
y f u e r z a ; ¡ l a s toces y l a fue rza d e . la,i 
v o l u n t a d n a c i o n a l ! i 

P a r a q u e u n a c o m e d i a dé a l púb l i co ; 
q u e l a c o n t e m p l a l a i lus ión de l a reali;- ¡ 

• d a d ; p a r a , q u e p u e d a s e g u i r l a repire-1 
. t en t ac ión d e l a comedia , es p rec i so q u o : 
.todos los oom6d,íantes se resigTien con elj 
r e spec t ivo p a p e l , p u e s l a c o m e d i a con-

;Ciuiría en el m o m e n t o en q u e u n o de 
¡ellos, a r r a n c á n d o s e l a b a r b a , l a p e l u c a 
y los ves t idos "que s u p a p e l r e c l a m a , se 
, p r e s e n t a s e a ! púb l ico con s u t r a jo dé 
a m e r i c a n a , y de3a,ndo de r e c i t a r el pa -

,pel q u e le c o r r e s p o n d í a en l a f a r sa , co-
• m e n z a s e a h a b l a r a los e s p e c t a d o r e s d.e 
•hscbos r ea l e s , d e l p rec io del. p a n y de 
lía c a r n e , del i ncend io de l a v í s p e r a o 
á&l p a r t i d o de fútbol de l d í a s igu i en t e . 

P a r a que pud i e se c o n t i n u a r l a reprc'^ 
teentación de l a c o m e d i a . p a r l a m e n t a r i a 

de la adopción de sanciones por parte de un 
Gobiercío, según ftodas ' las |n-obabilidades, 
Po será planteada precipitadamente, y que 
el Gobierno británico seguirá ©studiando 
después de la Conferencia interaliada. Es^ 
pero que no tardaremos en disponer de un 
órgano d© arbitraje qne decidirá sobre las 
puntos discutidos del Tratado ée> Versalies.» 

'Rectifica Lloyd George, el cual pregunta 
al primer ministro si oree q u e i ' rancia tí*v-
ne derecho a adoptar, en virtud, del Tratado 
de Versalies, acciones separadas. 

Añade que él, por su parte, comparte- la 
opinión del anterior Gobierno de que Fran
cia no posee eae • cei-esho. 

Le contesta Maedonald, delarando que 
onsidera justa la tesis britán'ca. . 

«El Tratado—dice—no sanoionaBa. en ma
nera alguna una acción separada.» 

LOS DELEGADOS ALEMANES 
D E L I B E E S I ? 

LONDRES, 5.—Una vez terminada la se
sión celebrada hoy por la Conferencia inter-
aliaSa, ios peritos alemanes han comenza-
,do a, examinar los documentos oficiales que 
habían sido entregados a Marx por el. primer 
tninistro británioo, Maedonald. . '. -j*. 

'• A las, cinco de la tp-rds, los deÍega,dOS sler.. 
manes £«• reunieron en su hotel, con objeto 

GIJON, 6.—En el pabellón del Club As-
tur éa Regatas, sa ha celebrado u n banquete 
da horaenaje al ministro de Cuba, seaor Gar--
cía PJ^ij, Se sentaron con. ésta ©n la presi
dencia el alcalde, oj comandante militar y 
otras personalidades-. 

(Asistieron 300 comensales, entre les que 
había lucidas" representaciones, de ia banca, 
el ccmeícío, ia industria, colonia americana 
y Cuerpo consular. 

Al final del banqueta brindó el aícalde en i 
propia repres-eíntacíbn y en la del presidente 
del Directorio. 

Después hizo uso do la palabra eí ox mi
nistro señor Pedreigal, que ofreció el banque" 
te en un bre've disciirso, diciendo que el 
pueblo asturiano se asocia ai homenaje en 
nonoü de,? ministro dei Cuba como demostra
ción d e las corrientes de cariño qne exis
ten en t re ambos pueblos. 

Elogia la labor de García Koly. 
Fina,lmente habló el señor García ' Koly, 

agradeciendo el homenaje en un íbeUo dis
curso. 

Dijo que su gestión eig grata de cumplir 
porque todos los Gobiernos 'españoles, más 
que como representante de una nación extrani 
jera, le trataron como miembro de una mis
m a familia, ya que Cuba es fruto de su mis ' 
m o árbol. 

Hizo un bosquejo de 1^ historia, de Es-
panadeen la época do la Reconquista, impi
diendo la devastación de Europa por los sa
rracenos. 

Brindo por España, la nación Ilustre y 
progénitorra, cuyo, genio encendió en Amé
rica la antorcha d© la fe llevando eí primer 
soplo da civilización; por ©1 Rey, cuya vi
sita a América, se espera eon ansiedad para 
Baludár al caballero intachable y por Astu-' 
r í a s .» '• • 

Entonó un canto a la patr ia lejana, recor
dando a te españoleg residentes en Cuba y 
a los nobles asturianos que allí conviven, su
friendo dolores por el mismo amor a la ban
dera qne meció sus lares y ía. quo mecei a 
sus hijos. 

Terminó pidiendo que 'pensaran todos en 
esa estrella blanca que fulge sobre el cielo 
rojo simbólico de la libertad y la fuerza de 
ima iñasma raza-

Al terminar fué objeto el orador de una 
gran ovación, vitoreándose a España y a 
Cuba. Se interpretron los himnos d» ambos 
países, que la concurrencia escuchó puesta 
en pie. . 

E| genera!- de los ,|esuítas 
, en Bilbao 

BILBAO, 5.—Esta máfíana, a las diez y 
media,,, llegó;, a Bilbao el padre general de 
los js'SÚitas, accmpañado del provincial, pa
dre ViUalonga.. 

Recibió ailgunas visitas, y a las cuatro 
de la tarde continuó ei viaja con dirección 
a ComiUas, acompañándolo el provincial de 
Leó'U, padre Gutiérrez. | 

de 3» flaca 

La cuestión de las fronteras de las 
La Benemér i ta de t t eac a los a r reuda ta r ios dos Irlandas, el Estado Libre de Irlan

da y el Uister, oon-mueve a la opinión 
de ambos países y ha tomado en estos 
díws un aspecto de extraordinaria im-

': portancia para la política de la. Gran 

ZARAGOZA, 5.—Comuníoan del pueblo 
de Catena que un incendio iniciado en la • _. ^ „ 
torre del Hospital destruyó 105 fárdales de \ n^etcifia 
trf^o. La Beneniér'.í.a TOPTÓ f,nnt.<>iier B1 Í trfgo. 
fuego. 

La Benemérita logró contener ei 
Es sabido que las actuales fronteras 

La Uoióo Española de Tánger 
, Se insagara el ideal c&Alio por el Estado 

que se encontraban ausentes" cuando se re
veló el siniestro, fueaon interrogados por 
la Guardia civil, incurriendo en contradic
ciones. Se presume gue el accidenteh-aya 
sido intencionado. í ^ arrendatarios queda
ron detenídcs. 

La modalla do oso en Zaragoza. 

ZARAGOZA, 5.—El Ayuntamiento ha con
cedido la medalla de oro de la ciudad al 
rector de la universidad, señor Royo ViUa-
nova, al ilustre literato de costumbres ara
gonesas don Gregorio García-Arista y al cro
nista don Ricardo del Arco. 

También ha concedido la medalla de plata 
a loB guardias civiles que intei-vinieron el 
año pasado ©n la inundación d& San Juan de 
Mozariíaz. 

Los arrendatarios, Isidro y Lycas Sancho, I "'^ satisfacen a los irlandeses del Sur, 
que estim,an un despojo la atribución al 
TJlster de territorios de población cató
lica en su inmensa mayoría. 

El Tratado concluido con el Gobierno 
I de Bublin prescribe en su artículo^ 12 
j la constitución de una Comisión que «dle-

termine los llrrátes exactos de la Irlam^ 
da del Norte y del resto de Irlanda, de 
'acuerdo oon los deseos de los habitan
tes y siempre que sean compatibles con 
las condiciones geográficas y eeonómi-
easn. Esta Comisión estarla integrad.a 
por un delegado de cada parte y un 
miembro independiente que la presidiese. 

Pero, mientras el Gobierno de Belfast 
considera que la delírnitacián de fronte
ra debe limitarse a ínfimas rectificado-' 
nes, el de Duhlín estima, por el contra
rio, que la Comisión puede y debe de-
tolver al Estado Libre las extensas zo-
na's de mayoría de población caÉólica, in
debidamente sometidas al Uister. 

íQué opinaro'h los Gabinetes anterio
res al de Maic 'Donald acerca 'de este 
punto"? En general, se indinaron á la 
tesis del TJlster. Chamberlain entendía 
que la Comisión no tenía to misión de 
'crear una frontera nueva, sino de depu
rar la eJ^istente de posibles imperfeccio
nes. En el mismo s^-tido se pronuncia
ron Mr. Bir'kenthead y Lloyd George. 
Pero el problema sigue en pie sin resol
verse. 

Ahora el GoSiemo laborista 'ha 'gtíisri-
'do zanjar de una vez el enojoso ostento, 

n arceíona empieza 
el coofücto teatra 

B-A.RCELONA, 5.—D© conformidad con el 
acuerdo adoptado por la ¡Asociación de em
presarios do Barcelona^ desde hoy se suprime 
la interpretación do música de autores espa
ñoles en los cinematógrafos y salas de va
rietés. 

En algunos «cines», donde se tropezaba oon 
dificul',ta.des para la interpretación de esta 
música, las eñapresas han prescindido de al
gunos de los individuos quo formaban la oa-

JuJita de la Asoaioción de la Prensa 

BAIiüELONiA, 6.—Esta tarde ea celebró , • j , j ' 
junta general en la Asociación de la P r e n s a ! y ha nombrado para la presidencia de 
paxa t r a ta r ,de la admisión oonio socios acor., 
dada por la Directiva a favor de los que com
ponían las entidades Sindicato de jL'eriodis-
tas y Asociación de Ja Prensa no diaria. La 
di'sousión fué muy movida, menudeando los 
incidentes. 'Los dos miembros d e la Direc
tiva quo asistía,!! al acto presentaron ^a di 

la Comisión de LlmMes a Mr. Jeetham.-
La actitud del Uister, negándose a nom-
brar delegado, planteó la dificultad po
lítica en que hotf nos encontramos. 

El Gobierno cre'yci salvar el obstáculo, 
nombrando un representante 'del Uister; 

misión de sus cargos. Se, cree que Igual de- I '"'''<^^ «^ Consejo, jurídico 'declaró que sin 

.TÁNGER, •4.—Oon gnan solemnidad se ha 
Cfielsrado la ináaguración ^ del nuevo ^ local 
cediido por ' e í • Estado ;• español, al Oíreulo ' 
Unión Española. Asistió-'eP^cónsul^ general, 

de ult imar las p,ri meras, observaciones qpa, 'señor • Buhigas, • a qxiieR se obsequió .con ,un 
darán ¿ conocer a^-ia^-íSíicretaEÍa de , Ja-Gon-i *iiio ' Se ,honor ' - lEl ,{íeiíar ^-Luhigas, en un 
ferencia mañana por la -mañana , - lo • más elocuente discurso, .se felicito- de ;j.ue Umon 
pronto , , : • ; " , , . , ; - ; ; ; , , , • , : • . : ; : ' I Española-tenga, .gracias â̂^ 

A úl t ima horará^-Á,4arde : :^se ; ce l eb ra rá 'Es t ado español, un ainpiio local .adecuado a 
.una sesión hmitada.- .en-la. í cual los delega--, BUS , MÜesidades, v exhorto a l a colonia es-
dos ademanes serán,; invitados a de^sarroílar 
BUS observaciones,:..-.-;!- - t -

erao aegiorruso 
esiBeotido 

e r a i n d i s p e n s a b l e q u e todos los ac to re s j noci 
I q u i s i e r a n s e g u i r r e p r e s e n t a n d o su. pa 
pe l . O b t e n e r e s t a c o n f o r m i d a d e r a l a t a 
r e a p r i m o r d i a l , cas i l a -única t a r e a , de 
;los que a c t u a b a n de g o b e r n a n t e s . Los 
; ínedios p a r a ohcene i l a son b ien conoci-
'•dos: r e p a r t o de c r e d e n c i a l e s , a d j u d i e a -
c i ó n &e z o n a s de in f luenc ia , particiipaí-

. t i o n e s c l a n d e s t i n a s de poder , y l a s m á s 
•fuertes, l a s m á s p o d e r o s a s , l a p r o m e s a 
de cede r l e s el p u e s t o a b a s e de u n p a c 
t o de a m i s t o s a rec ip i ' oc idad c u a n d o l a 
n e c e s i d a d a p r e m i a s e h a s t a h a c e r s e in-
-SoportabJe. 

C u a n d o en l a s eteocionesi papticip-a-
b a n c i u d a d a n o s d e c a r n e y h u e s o , q u e 
n o t e n í a n pa,rte en l a e m p r e s a q u e or
g a n i z a b a el e s p e c t á c u l o ; c u a n d o es tos 
c iudadanoS i p o r e s t a r a g r u p a d o s alrede»-
d a r de u n inteirés d e c lase o de i d e a l o 
ü e t e r r i t o r i o , t e n í a n b a s t a n t e f u e r z a p a 
r a hac-er r e s p e t a r s u s vo tos—la r e p r e -
semtación p r o p o r c i o n a l fac i l i tó esto con-
sid-^rablemente—, l a c o m e d i a p a r l a m e n 
t a r i a c a í a en el m,ás g r a n d e de l o s dee* 
jvrestigios, y el mi to , el g r a n m i t o d,e In 
s o b e r a n í a p o p u l a r , al l í d o n d e n o hab í s , 
' c i udadanos c a p a c e s p a r a e j e r c i t a r l a , pî  
d e r r u m b a b a r u i d o s a m e n t e , g ro t e sca 
m e n t e . 

•"• E s n a t u r a l que los a c t o r e s y com„par-, 
s a s de l a s f a r s a s democrát icopar lam'- '^-
t a r i a s a ñ o r e n los t i e m p o s p a s a d o s y abo
m i n e n de l a s c a u s a s que t r a j e r o n su 
m u e r t o o su d e c a d e n c i a . Pe-ro los que 
'en I t a l i a c u l p a n del a d v e n i m i e n t o fas-
teísta a lO'S soc ia l i s t a s y a los poipularcs 
y , sob re todo, a l a r e p r e s e n t a c i ó n prc:'i-' 
i 'porcional..- ;,no o-s pnrpce .roje SP^ ip- 'nm-l 
S r t a c o n t e s t a r con el r e f r án ca s t e l l ano 
que e x c u s a a l espejo da l,n, fea ldad d e , 
l a c a r a q u é en el se ref le ja? • | 

- ¿ P u « d e p a s a r l e a lgo p e o r a u n sis te- j 
m a pol í t ico que no p o d e r iresistir l a p r u e 
h a de l a v e r d a d ? 

- Han quedado roías las ne-
goc'acioiies • 

•LONDRES, S.-—En contra de l o que se 
afirmó ayer, no só..lo no se lia llegado a un 
ao-aerdo todavía entre ios Gobiernos ruso o 
inglés, sino que en vista de la actitud de los 
delegados rusos han quedado rotea las ne
gociaciones. 

»-x -» 
LONDRES, 5 . . - - L a versión oficial de la 

mptur-a de las conversaciones acglorrusas e.n 
la siguiente'-

La Goníereneia anglorrusa empezada ayer 
, terminado- esta mañana, a las siete 

y cuarto con pn golpe teatral; A última hora 
los delega-dos rusos, volviendo -s.cbre sus 
acuerdos, declararon que era e-bsoiutamento 
imposible para ellos aceptar determinados ex
tremos del articulo 14 del proyecto de-Tra
tado anglqrruso. 

Las níígociaciones han tenido pe..' ello qu-,; 
Int-errumpirs-e. El Tratado no f--3 firmará. 

-^ _ ; _ .^.S^Sr ;. • 

meota euestra exportación 
a •' Francia . 

PAK-TS, 5.—Duirante i r s -sois pr imeros me
ses del cor r i en te año 'el tráfi-co en t r e Fran
cia y España ha sido ei siguiíente: 

Imoor tac iones : 41í)-931.000 íran-cos. 
'Exportaciones: 370.338.0-00 francos. 
B u r a n t e igual periodo del año anter ior 

íss transa'ccionej fu-erc-n: 
Impor tac iones : 260.29-3.000 francos. 
Ex,p-ortaciones: 451-64-1-000 francos. 

ÉITAS'ESTNATO^'ETA 
SEÑORA-EVANS 

El Gobierno aaepcaaa p r a c t i c a iiBimcrosas 
dcteiicioacs y da toda claec de íucillda-áes 

(BAD1003A5IA ESPECIAL- DE E L D E E | A T E ) 

L E A F I E L D , o,—En ¡a Cámara de los 
C-c-munes ha sido iiiterpeia-do el Gobiei-no 
sobre el Dsosiaato do- misíress Evans ea 
Méjico. 

Maoüonald dijo quo el embajador de los 
Estado-s Unidos en , Méjico dio la noticia 
al 'Gobier 

Se ha resíablecfdo el orden 
en e! Bra.sii • 

EJ GíWei'iJO va a le ra i i t a r el estado 
de s i t io . 

pañola a que pr-sste lal nuevo régimen in"':er-
nacional de Tánger su leal colaboración, 
m:anteniendo con las demás colonias las bue
nas relaciones de p iz y armonía que son de 

I desear y teniendo como única emulación el 
! .ser IA primera en trabajar por la prosperi-
j dad de Tánger. Terminó p-roponiendo que se 
I enviase un telegrama de gi-atitud a don 
Francisco Serrat, antiguo ministro de Espa
ña en Tánger y a cuyas gestiones se debe 
la cesión por el Estado del local que se 
inauguraba. 

&\ 
E,10 D E J-A.MEIRO, 4.—^Se anuncia que < " ^ t - i 
Gobierno, considerando que el orden ss l^QfQ ' n^T'On 0 0 e n t r a r a 6 0 

halla^ compíetamente restablecido, levantará ' 
en breve el estado de sitio. 

En las principales ciudades, e l fin del mb-
vimicnto militar ha dado ocasión a imponen^ 
tes ni anifestacianes populares. 

Principslment© en Porto Alegre, capital- del 

-'Westmins/er 

LONDRES, 5.--E1 dec ano da la abadía 
de - WcBtminster, an.qlicano, lia negado e l 

Estado de Río Grande do ,Sul, en Bsilo Ho- j 
.permiso para erigir un monumento al poeta \ 
.crd Byron en su ms-gii-ifica iglesia-

«Vv'estminster—dice el decano en su de- • rizónt-3, capital' -de ?víin8-s Gero,,cs y en Bahía, ! «vvestminster di 
capital del Estado del mismo nombro han t e . claración, fué erigido en hoiioi- Ái Jesueris 
pido lugar importantes' reuniones p.o!ítica-s, | t-o. Un liom_bre que ultrajó las leyes do 

terminación adoptará el presidente don Eu 
genio D'Ors, que no asistió a la junta. Pa
ra ocupar las dos vaoanteig que existían eh 
la Directiva' fuieron elegidos los señores Pu
jol y Artie, los cuales se han hecho cargo 
de la junta coa caráotep interino. 

SI monumento a Gaimerá 
BARCELONA, 5.—En el domiclio de don 

Luís Duran y Ventosa se ha reunido bajo 
la presidencia de éste la Comisión ejecutiva 
del monumento a Guimerá- Se tomó fl acui-r 
do de instalar el monumantoí en la plaza que 
se formará en el cruce de las calles de Víc
tor Hugo y Avenida del Tibidabo. Dicho 
acuerdo fué sometido a la consideración del 
Ayuntamiento, habiendo sido aprobado. 

La Comisión ahora se preocupa de redac
tar las bases para e'i concurso de proyeobjs. 

E n los centros culturales- se ha abierto 
una suscripción para ¡a,erección- d©l monu
mento. 
^ •; ^ « > - i > . '" • " » • 

Un carterista detesiido' ea el 
-expreso :«!© Cartagena -̂, ,'. 

. - . - • • ' : " - : . - _ _ o — — • • - • - • • ' • ' • ' • ' 

CIUDAD REAL, 5. —- E l tren oori-eo dé 
Cartagena, numero 33, se detuvo en t re las 
estaciones de ViHarrobledo y Peralta, lo que 
alarmó a l o s viajeros. 

Al inquirir las causas de la parada, se ave
riguó que el suboficial de Marina don Ra
món Rodríguez, ayudado del soldado del 
mism.o Cuei'po José Mitre, habían deteñido, 
en el preciso momento en "que trataba do ro
bar vmá cartera, al ladrón do trenes José 
Pérez, el cual confesó que había subido al 
tren para desvalijar a un rico hacendado, 
que sabia viajaba en dicho convoy. 

Com-o al re-alizarse la detención el carte
rista infirió una herida al indh;ijdo s-ubofioial 
de Marina, el detenido fué entregado en' la 
estación de -alcázar a la autoridfid militar, 
quien instruirá ia correspondiente causa. 

IJÑ"SÜCES0'^ÁCLARÁD0 

Se hir ió él BIÍSTBO p a r a sámalar 
un stsaiío 

un representante del Uister por él rrús-
vio designada no habría Comisión posi
ble, a no ser que el Gobierno obtuviese 
una autorización pfasrlamentaria, rne-
áia.nte el oportuno proyecto de ley. 

Y este es el problema político-, mien
tras el Gríhh-eno tiene serfura la aproba
ción del proyecffk) en la Cámara de los 
Comwtes por los votOs de laboristas y 
liberales, es lo rriás verosímil que la Cá
mara 'de los Lores niegwe sus votos a leí 
ley especial. Si se conp,rmasen tales .cm-
gurifís, 'se cree 'que el Gobierno disolve
ría la Cámara 'de los Comunes y convo-
r.aríia unas nuevas elecciones ffen,eratés, 
en la.s que los partidos Imborista y li
beral tremolarían la bandera de la re
ducción de Ms prerrogativas de la Cá
mara alta ó su absoluta swpre'sión. • 

Es obvio que Mr. Thomas procurará 
por todos los medios posibles suavizar 
tos 'arítagíonismos existentes entre Bel
fast .%! Dublin. 'Jyel éfito que logren sus 
gestlorte.s dependerá la actitud "del iGo-
hiemo. El momento es del más grmtde 
Interés para el futuro político d-e Ingla
terra, áu.nqwe la opinión pública europea 
no advierta su alcance, aspasionada con 
la Conferencia de Londres. 
. .^»» — 

La última de ffrla, en 
Valeocia ^ 

en las cuales los asistentes Kan renovado 
el votes de solidaridad con el Gobierno fe
deral. • 

Do San Pablo comunican que la ciudad 
vá rsoo-brando^ KII aspccíc- normal y que los 
daños matnria-Ies, cuya im.portaneia no e-, t,an 
considerable • como se dijo en un principio, 
sei'In rápidamente reparados. 

. ,í„8.^$_- . : ~_ ^ 

La vuelta al mundo en 
aeroplano" -

Mae IiR-reH absjn'dona la expe^álcién 

,(RAI)IOGRAJLV Esí'EciAi DE E L DEBATE) 

BURDEOS, 5.—El aviador inrjlés Mac La-
ren, a causa de un accid-ente, ha ten ido que 
Ebanclonar AU propósi to do dar la vuel ta ai 
mu;;i.clo en aviór!. 

—E4 teni-ente americano Wado tuvo que 
f te r r i za r en las itíisji Terol. E l 'Epara to rrae^ 
do destrozado: ncr.o tos aviadores resul ta
ron ilesos..~C. ele H. 

. « * * 
LONDRES, 5.—El aviador i t a l i ano Loca-

teil i saldr-á ,ei jueves próxílmo de Hull, con
t inuando sa vif--:ie alrededoir del mundo. 

Se^guirá la .mi.'ma r a t a que ios aviadores 
norteamerican-os; es decir, volará sobre 
Groenlandia y •f.íravesar-á ei At lánt ico . 

Dios y -que trató a la niuje^r en 
JAEIST, 5-—La Policíe; h a üogrario averi-

bierta con- \ gua r qxvi el conserje •def Banco Hispano-
tradicción con las . ieyer; divinas de la p u - | Am.oricE.no, Jo,sé Gómez, qu'O días piE3,ado,'5 
rezsí 's de la honestidad no .puede ser hon- fué encontrado herido en su damiciiio, se 
rado en la abcdía de. Westminster-» ' I hir ió él raiswo. dispa-rándcíe un tinOk p a r a 

'Los catolices .aprueban la actitud del. de - i hacer c r ee r que hab ía sido víctima, de un 
1 -cuerpo- de un ean-i asalto. La pistolla ía arrojó después a un 

Ha s/ido p'ueíito a disposición del juez. 

cano, y recuerdan que-.oi -enerpo- ae un ean-i iismi-i 
to católico se c<giserva todavía en Q'-' -" - f pozo-
mayor y que. elí'í-t-emplo fué levantado por 
sus íbuelos para el culto de la Iglesia ca- | " ' " -"—r— • • 
tóiica.^ L a tiimen!;a mayoría de •publico, ann | 5 e 5 . j ^ e t a r Í O m U n i c í p a l d e t c n í d o 
los que 'aGmiran el talento poético el» lord] ^ ^ '^ 
Byron, aplaude-n también esa resolución. I -- -.. 

i La andienesa revoca el procesajttiento 
de u a ex alcalde Expioradores ;híieíios ei 

7. j . i 

ilsistiráa 

VIGO, 

,i Congreso EiEatílal áa GO-
pealiágtte 

— o — . 

-A bordo d-al trasatlántico in-

SEVILL.A 5.—-Se ha dado cuenta al Juz -
gad^o del resul tado de iJa detención del se
c re ta r io de) A5runt6.m/ient.o de San NicoMs 
de'i Pu,erto. don Rafaeil Moreno, acusado de 
fasificaci^ón y ma^lr/ersación. 

En cambio, la Audiencia h a revocado el 
roma», que entró ayer en el pu-erto | arito de piroee-samiento de juez de U t r e r a 

•adores chile- j cont ra el ex aícalde de Dos Hermanas don 

Uô a incursión 
, rusos en 

de bandidos 
Polonia -

VAESOVIA. 5.-, , ,, , . , vx^^w..^....... „. U n a p a r t i d a formada por 
^ r n o mejicano, el cual ha pvoceaiao .,,^ .centenar de bandidos, llegados de la 

.temeaiatamente a practicar l,as pesquisas f ron te ra .aoviótica, atacó el lunes Stolboe. 
oportunss para la captura y casligo de los locaÜdad s i tuada cerca de es ta f rontera , m-

tomado ©nergica,s merhdas. aneando y , destruvendo diversas oficinas y 
la Investi.gacicn oi3 la Po-

EI infante clon Alfonso rsgre.3a 
a Londres 

PAE-IS, ó — E l infante don Alfonso de 
Bortón, que llegó ayer, procedente de Lon-
di-e-s, por víg, aérea, aterrizando en el ao"-'-
dromo de L©, Bourget, ha salido hoy, de 
regreso a la capital inglesa, haciendo otra 
Snez ©1 viajej6n aeroplano. 

•asesmcs y t¡ 
que- facilitan 
iicia. 

E l embajador de los Estados Unidos ha 
sugerido al Gobierno de Méjico la conve
niencia c© oustcdisr la casa de mistress 
Evans. E i Gobierno m.ejieanft ha pi-ac-üca-
do • numerosas detencionec. ' • 

Añadió e l primer niinistro que había in
formado al embajador de Inglaterra en 
Washington que el Gobierno mejicano se
ría rosponsabie do ests • t tépl-o hocbo. LSG 
r.odamacior.Gs para obtener la cebí-da com-
p^ensacién están en curao. 

Los agentes consulares biitánicos en Mé
jico rlor-sn que so dan toda clase de faci-
lidad-os para 
cadáver do mistress Evans h.a sido t ras la 

ca.sa-s par t icu la res . 
.Se •sabe que con motivo de esta incursión-

hay varios .v)-!uertos -7 heridos, 
. . . '- < M s - ^ - — — - r - • 

La cuestión de los límites 
• de Irlanda 

llegó una Delegación de eXplor: 
nos, que viene a Europa para 
Congreso mundial de exploradores, que se 
celebrará en Copenhague. 

I.'Cs exploradores chilenos desembe-rcaron, 
y en correcta formación, piecedidos por la 
banda de ccrn-etas y tambores de los ex,plo-
radores vig^aeses, recorrieron las principales 
calles d© la ciudad, visitando luego a las. 
autoridE-des y a la Prensa. 

E l alcalde acudió al muelle para saludar 
en nombre de Vigo--a los -expío"adores chi
lenos. 

c:- -s ai? 

CC)RUSA, 5 Llegó el vapor ,inglés «Or
eóme» con 29 expiloradores chilenos, que 
vienen • a Europa para asistir 'EI Congreso 
mundial, que en sepíliembre próximo s© c-e-
lobrará eii Copenlia-gue. 

Los m-anda don Víctor "Wolmitzer. 
~,—.- —̂̂  «e«».̂ * . ——_„.-

• i ' 
asistir a l ! Manuel Travep, 

Lc-s Rejos e f é l «Victoria E-U-genJfe», 

S A N T J ! - W D . E R , 5.—SUS majestades 
-ieyee, e l príncipe de Asturias y el inf-

los 
T!.-nT7oo fil T>mnoipe de Asturias y el inf^^nte 
don Ja ime , ac-ompañEdos de las -personas 
di, sus séquitos, duquesas-de la Victoria y 
Sa-ntoña, conde' Ja Salinas y señores .jáu-
denes y Careaga,- pasearon es 

(RADIO-3,SAMA ESPECIAL DE E L DEBÍATE) 

ÑAUEN. 5.—E minis t ro do Colonias, Tho
mas, y el coi Intori-oF, Hendorson, han ss-
lido hoy. de Londres para Babl ín , con ob
jeto de ce iebra r una conferencia con el 

balandro y luego 
«'X^ictoria Eugenia» 
ordena a za. A la una de 
a Palacio. 

Las infintas Eeatil'z 
infantes ¿cu J u r n y di 

ma-ñana en 
visitaren . e l acoraz-ldo 
qiio hizo las salva.i; de 

la ía-íde regresaron 

Agasajos a la Misión escolas yanqui 

SEVILLA. 5.—^En honor de la Misión esco
lar, yanqui' se ha celebrado una velada e a el 
Cíícuio Mercantil. 

Los forasteros visitaron hoy el barrio de 
Santa Cruz, el Museo de Pinturas y las ta-
Ua.s y esculturas religiosas que .se veneran 
en las iglesias de Sevilla. 

También estuvieron en el estadio del 
conde ¿e Aguia-r. 

Esta noche han sido obse'-|uiados oon n a a 
fiesta andaluza. 

Mañana continuarán su viaje a .Algeciras, 

Ei barodoro de Abisinia en Eesilla 

SEVILLA, 5.—Ha llegado, procedente ds 
Córdoba, el príncipe Shervington, heredero 
del trono de Abisinia, que sirvió en una 
bandera del Tercio. 

Shervington permanecerá tres días en Se
villa, y previo uji viaje por Europa, irá a 
ocupar el trono. 

\í 

VAILENCIA, 5.—Con la novillada de esta 
tarde l i an terminado las corridas de feria, 
dunante las cuales fueron lidiados 82 toros. 

La entrada ¿e hoy fué formidable, a pe
sar de sus enormes precios. 

Se lidiaron seis- toros da Santa Coloma 
y dos do Albaserrada. 

Zurito despachó a su primero de «in pin
chazo corto. Se lució en el quinto oon unas 
verónicas. 

A'yuso hizo en el segundo una colosal 
faena, y al sexto lo estoqueó a la hg-ora. 

Latorro clavó tres liares superiorss al ter
cero ; pero estuvo desafortunado en la úl
tima suerte. Sin duda que para borrar el 
.mal e-feóto de ésta ÍTató da lucirse en su 
segundo, y lo consiguió t an a maravilla, 
que obtuvo la oreja, ovación y vuelta al 
ruedo. 
- Litr i cayó en el cuarto frente a la cara 

del toro, saliendo ileso de milagro. Se lució 
en dos quites buenos -y despachó al último 
de la tarde con una faena más emocionante 
que axtística. 

»-»•» 
VITORIA. 5.—Se celebró la, tercera co

rrida d« feria fon buena entrada. 
Cañero estuvo superior en loe dos tojjjs 

que rejoneó y mató estupendamente. 
Maera hizo una excelents faena en el ter

cero, obteniendo la,,orejs, y ©stnvo Bien en 
el quintxj. 

Posada', váSente y oon arte, ee comportó 
bien coh la mideta, si bien luego no andu
vo más qpPí mediano con el estoque. 

Una estafa a los ferrocarriles 
del Norte ' , 

(COIIOKICADO DE A X O C H E ) 

Zona orionial.—tü regresar bombardeo 
Jioy aparato «.Napier TO». tripulado por en-
piianes Ferreiro y Lapiicnte, y entrar en 

y Cr>jtinfl. y los cavipo Nador, chocó tren aterrizaje cutí U-
" Gonzalo pasaron j nea telefjráfioa, cayendo idciUntame'ite y 

la acción de la justicia. El [ p -es iden te del Estado l i b r e " de ' I r landa, i la lAañana en la playa, ^víedando destrozado ; rej^uHaron heridos 
Cosgrave, tobre i a cues t ión de ios Uroites E s t a tarde ee ceiebrara un partido die ine-nos gravcj arribos^ opciaies^^. 

Se ordena Ih detención del |efe de l a 
sección (le Keelamaeiones 

Ayer noche tomó estado oficial u n a esta.-
fa de l a que ha sido v íc t in ia lia Compañía 
de fe r rocar r i les del Nor te . 

En eí Juzgado de •guiardia presentó un 
escr i to ia c i tada Compafíía dando cuenta de 
las anormai idades observadas e n l a sección 
de Reclamaciones de», l a misma, a conse
cuencia d© un expedien-ie que se instruyó 
p a r a depura-r determinadlas sos-pechas, 

E* juez h a ordenado la deten^ción del jefe 
de la eooción de Rec-iamaciones' don Fe
derico Arr iaga . lail que l a PoTicí.a busca ac
t ivamente . 

La ca-ntidfxd es ta fada es i m p o r t a n t e . 

ULTIMA HO^RA 

.dado a Méjic-p para, su sepelio.^-B. T'F-, j3.. con ej p i s t e r . - ^ T . 0 . «fennis» fia €l campQ de la Magdalana. Zona, oocidental.—Sin twvcdad. 

La vuelta a España en bipISEO 

El ajcapato se provee de g-asóltaa 
en ZüT&gsszsL 

—o-—-

ZARAGOZA, 5.—A l a una d e la t a r d e ate
rrizó en el c a m p a m e n t o de Alfonso XIII , 
tri¡piulado por el comandante Delgado y el 
t e a i en t e Gutiérrez, él b iplano qui© d a l a 
vu-e'lta is. España, 

A.in,i»s pilotos fueron obsequiados por tía 
oficialidad. Después de proveerse de gaso
lina el ap'"rato se elevó nuevamente , con 
rumbo a Barcelona, a l as c u a t r o d e la 
tarrde. 

D u r a n t e i'í -última e t a p a áfá v i a ^ sigaáó,^ 
el curso de l Ebr ia . , • -. -• 

M 

Am.oricE.no
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acramenco en 
Wembley 

I n g l a t e r r a h a c e s i e m p r e a l a r d e de S€r 
u n a n a c i ó n p r o f u n d a m e n t e re l ig iosa . L a 
g r a n Expos ic ión de W e m b l e y s igue 
a b i e r t a ; en el la h a n p r e s e n t a d o io s la-
gleses u n a m u e s t r a p o r t e n t o s a de l a po-

'xencia e c o n ó m i c a del i m p e r i o ; pe ro es
te pueblo sing-ular n o s a b e s e p a i ' a r s u 
fe r e l i g i o s a da e s a s m a n i f e s t a c i o n e s d e 
su r iqueza , como si quisieira r e n d i r a l 
Todoipoderoso m i t e s t imon io p ú b l i c a de 
su g r a t i t u d p o r h a b é r s e l a d a d o y dispio-
n e r a l D a d o r de todo b ien p a r a q u e so 
la a u m e n t e . 

No se expl ica de o t ro m o d o ese lu jo 
de igles'ias, c ap i l l a s y o r a t o r i o s que, a p a 
recen e n l a E x p o s i c i ó n ; n o p a r a f o r m a r 
u n d e p a r t a m e n t o de o r d e n re l ig ioso , si-
^no p a r a p r a c t i c a r l a re l ig ión allí m i s m o , 

Se non é vero... 
UNOS JUiajOS DE LÉNIN 

«Messager SocSaliste». 
Itrpupskaia ha leída en el Kremlin una 

carta do Lenine, en la que él «Padre de los 
Soidete» t r a t a un poco duraiaente a sus co
laboradores. Kamenev es calificado de «opor
tunista» y de hombre demasiado versátil, 
«como so ¿emcstró en 1917»; Zínoviev, de 
cobarde, ávido de poder; Staline, «no un 
águila, t'Bude a la dictadura»; Boukhari-
ne, «nada inteligente, mal marxista, disou-
tifior amigo de los honores» ; Tratsky, «muy 
abnegado, pero tiene gran «posse»; Plata-
kó>v, abnegado, pero enteramente entregado 
a la burocracia. 

Los asi juzgados se impresionaron muy 
fuertemente, y la mayaría de eOes explican 
esas palabras por el mal estado de salud de 
Lenin. 

LA CABEZA DB LA GÁRGOLA 
«La Fígaro» 

Ayer, por la tarde,, en la caEe Clodtre-No-
tlte-Dame, una de las gárgolas que se re
tuercen en los contrafuertes de la vieja batji. •en med io del bul l ic io y a n t e l a m u l t i t u a 

que a c u d e a c o n t e m p l a r el, p o d e r l o eco-',Hoa perdió su cabeza de monstruo. El bloque 

LA BOLSA DE 
-DEl-

A PI O i r \ jSe constituye en Menjívar 
U J A I U ¡a yf̂ |5fi Patriótica 

C R Ó N I C A QUINCEÍS IAL 
oin 

nQmico de I n g l a t e r r a . 
Dicho esto, no e x t i ' a ñ a r á el l ec tor q u e 

allí se celeibren funciones r e l i g io sa s de 
,ün esplendor e x t r a o r d i n a r i o . Los a n g l i -
canos , que c o n s t i t u y e n ¡a I g l e s i a oficial, 
son n a t u r a l m e n t e los q u e d i s p o n e n oo 
m á s e l emen tos y de n^^ás co r re l ig iona - i del cielo 

de piiedra cayó sobre la acera, y no .hirió 
nadie por un veidadero milagro. 

Unos tiiristas que pasaban por allí—ingle-
ees, a no dudarlo—«e praoipitaron sobre las 
reliquias históricas y llenaron sus bolsillos 
dei pedazos de la gárgola. Se mostraban or-
gunos,ístmos del re.<íalo que les había caído 

r ios . L a s s e c t a s d i s iden te s t i e n e n t a m 
bién su6 capi l las , p e r o n o p u e d e n eompe-

','tir oon l a a n g l i c a n a , p u e s t a q u e é s t a t i e . 
, n e l a p ro tecc ión del E s t a d o y sé c u b r e 
^oon l a m a j e s t a d r ea l . 

L a función re l ig iosa de l a i n a u g u r a -
fción revis t ió e x t r a o r d i n a r i a s o l e m n i d a d . 
.Asis t ieron los Reyes , y l a m u c h e d u m b r e 
,que s e g u í a laa c e r e m o n i a s de l a l i tu r -
' g i a . ang l i cana p a s a b a de 100.000 perso* 
-ñas . Los catól icos , a u n q u e a s c i e n d e n a 
15 mi l lones , t e n í a n a l p r i n c i p i o c ier to 

Seguramente se les habría enfriado mucho 
8U entusiasmo si supieran que la mayor par
te de los vestigios de piedra no tienen nada 
•le medieval, pues datan casi todos de las 
restauraciones de Vio!et-¡e-Duo, bajo el se
gundo Imperio. 

LA MUJER PEERFECTA 
sExoslslor». 

Una revista danesa ha hecho a sus lecto
res esta pregunta : 

—¿Cu.,ál es la mujer perfecta? 
Los consultados respondieron: 
Primero. La que lee por su orden las 

recelo do c e l e b r a r ac t a s r e l i g iosas en | págii^as .del periódico. 
Un l u g a r t a n profano y d e d i c a d o a co

isas t a n aj ienas a l a devoc ión y a l a pie
dad . 

Sin e m b a r g o , los v i s i t a d o r e s de l a Éx-
. posición a s i s t í a n coai g r a n respe to a las ' 
; c e r emon ia s r e l i g i o e a s ; los c a t ó l i c o s ' b u s -

Segundo. La que lee el editorial del co
tidiano. 

Tercero. La que no siente ©1 deseo de 
decir la últ ima palabra, en las discusiones. 

Cuarto. La qu© habla de sus amigas 
cuando están ausentes. 

Quinto. Ija qiie no se mezcla en las his-
c a b a n t a m b i é n aüi Ig les ia , y é s t a sui 'g ió tor'as de la vecindad. 

^loomo p o r e n c a n t o . (Al cabo de u n m e s Sexto. La que no va nunca a los saldos 
'se ce l eb raba su i n a u g u r a c i ó n con u n a s ^ „ ' " ' ^ grandes almacenes. 
c e r e m o n i a s im.ponent6S. A d e m á s de loa ' .Séptimo La que dice con exactitud los 

' ca tól icos lond inenses , h a b í a ca tó l icos de años que tiene. 
1 j „ • • j 1 , • A^^^„ ' Octavo. La que jamás so queja por no 
los d o m m i o s y d o ' l a s co lon ia s , de lega- h^ber nacido hombre. ^ ' " 

^dos do l a Expoisición y e x t r a n j e r o s e n ' . ' . 
i g r an n ú m e r o . L a p e q u e ñ a ig les ia es d e l | ~ ^ " " " 

/ .esti lo de a q u e l l a s f a m o s a s que los f ran
c i scanos e s p a ñ o l e s l e v a n t a r o n en Cali
fornia , y está, d e d i c a d a a los A.póstoles 

' S a n P e d r o y S a n P a b l o , c u y a s e s t a t u a s 
se ven a l a e n t r a d a Con U n a in sc r ip -
tt ión que n o d e j a r á de exc i t a r l a cur io
s idad del v i s i t a n t e n o i ng l é s . «En h o n o r 
de los S a n t o s Apóstoles , e tcé te ra , e tcéte
ra . . . aedicula haec pro pace britanrííca 
'dedicaia est.ii E s t a paz británica e n l a 

MANOLITO EN LONDRES: 
P E I M E B DOMINGO 

La más aguda sensación de soledad y 
•mente de los ca tó l i cos i ng l e se s s e r á l a , abandono, de hallarse pordildo y errante en 
(tpaz de Cris to e n el r e ino de Cris to» ; ' un plciaeta extraño, la tuvo Manolito en su 
en l a m o n t e de los d e m á s ing le ses y a es p-ínier domingo de Xondrcis cuando tomó 
.más difícil a s i g n a r l e u n sen t ido 'en el W tranvía númoro 17 .y vio q.ue .no. L de-
Cual co inc idan t o d o s las ' ca tó l i cas del i^^^ « " 1<^ Cuatro Camllnos, La más ©x-
mundol ¡ traña tristeza se apoderó de él. Indudable-

' , í mente aquél no ©ra su mundo:: tomar un 
T a m b i é n es d igno de m e n c i ó n q u e o e - ; i 7 , ^o poder entenderse con e r cobrador, 

lebró l a m i s a inau ígura l el prefecto apos - conseguir un billete A duras :pí>nas y.duQgo 
't'ólico d e B o r n e o , p r e d i c a n d o u n s e r m ó n llegar a un sucio ar rabal . que en nada se 
de cireunstLanciíast el mism.o C a r d e n a l paree© a la soleada plaza, con su tfizón 
P r i m a d a . L a J u n t a de l a Exposicióri y enorme en medio, era más de lo que ©1 

': 'las a u t o r i d a d e s no h a n poiiesto ningúai i ° f f •'̂ f' ^f, ¡Majnoliito podía sopoi^tiar. E n 
r e p a r o ; se d e t e r m i n ó que el e m p l a z a - ' f ^ ^ t ^ f - ' f a d r i d I - ^ u b í a al 17 en la Puer-
„ . , j , .„ , , , . j , . _ ta del bol y ie decía al C/Obrador concisa-
mien to de l a ca.pilla c a o l L c a fuese e n ,,^^^^^._ ^ j ^ j ^ . ^ y ^1 ^^^^^^^ entregaba ol 

, t r e los pabe l lones del A f n c a del S u r y 1,^3^^ con humildad, convencido de que se 
Ceilán, f rente al pabe l lón d e M a l t a , y hallaba ant© un conocedor de Madrid, o , 
a s í se hi20. De m o d o q u e en m e d i o de por lo menos, de l a s taiifag de los tran-
ios ¡productos de l a i n d u s t r i a b r i t á n i c a , vías. Luego, al final del trayecto, puesta 
'd is t r ibuidos e n t a n t o s edificios, l a d i - :» ! balcón de su pisito «.lé'gre, le esperaba 
.m inu t a cap i l l a icatólica a p a r e c e como fManolita, la novia buena y senolíla, y den-
;ün re l i ca r io , t r a í d o de u n p a í s eva.nge- \^° ^^ 1» ^^^^ ^^^^ Manuela, la madre de 
l izado po-r m i s i o n e r o s e s p a ñ o l e s , v en el a novia e sonreía bondadosamente «¡Fe-

, t, , . j , , ^ i . • •,-. uciclad, felicidad! /Vdiveré a gozarte?» Y 
-cual e s t a con iñn ido el S a n t í s i m o S a c r a - T,.„ „,•' „ ^ „ „ . , „ j ^ ' „„ j „ g «íut,.. 

, , ., . , , , , '.Manolito, pense.naOj pensando, esta a pique 
'mentó . Los m,il ruados y vocer ío de l a ,jg me-terse deba.jo de un ómnibus que avan-
.-Exposición n o i m p i d e q u e aUí se o i g a -̂a lleno d© .gente aleare, que habla d© mo-, 
'devotamente l a m i s a j l a gen te h a c e s u s ^ do incomprensible. 
frezos, e n t r e ellos el v í a c n i c i s , t a n g r a t o i -^Ent ra ré en un café—s© dijo Manolito 
¡a l a p i e d a d in ,glesa; confiesan., com.ul-! aburrido. Y - anduvo calles y calles sin en-
^gan y d a n g r a c i a s a Dios p o r t o d a aque-^J «=<̂ '̂''j;fr "li " f o abierto. 
',11.a r i q u e z a o t o r g a d a a l p u e b l a i n g l é s . '"̂  

E n la segunda quincena de julio la Bol
sa madrileña reviste las características pro
pias de la época ^ t i v a l en que nos halla-
ixtOsi, esto es, disminuye considerabiementa 
el volumeai de operaoicmee y im ligero au
mento de demanda o de cierta ejesrcei in
fluencia notabie sobre laa cotizaoioneis. Por 
la faita de mpvimientos amplios y fundados 
en nocidas de interés, estas crónicas, d©j 
miismo m'Odo que en los años anteriores se
rán memsuaies durante los meises de agosto 
y septiembí»., 
; E n los valores del Estado los tipos de 

Deuda consolidada, en general, descienden 
de valor o se estancan duranta la quincena 
reseñada, miemtras que Iq ,̂ de Deuda .flo
tante , favonaoidos, como es usual, por la 
ppeiferenoiij díei ipúblioo,.. ven elevarse sus 
precios por el aumento de deraajida. 

El Interior á por 100 en su serie máe 
alta, inioi.a m ,70,10 y termina a 70. El 
Exterior, por ©1 contrario, sube de 80 a 
80,85 por eacepción. El ÁmortizabTe 4 por 
100, poco operado en la quincena, inicia la 
serie A a 69,50 y termina a igual cambio 
la serie E . El de la misma cíase 5 por 100, 
emisión 1920, inicia a .96,40 a 25 y termi
na a 95,60 la serie E , y. e i de 1917 co
mienza a 95 en su. serie mág ¡alta y ter
mina a 95,60 la Ei. Estas eleyticiones se ex
plican suflcie'nt&m.ente por la proximidad del 
cobro del cupón. 

Las obligaciones del Tesoro, do enero 1924, 
a un laiño, sa elevan de, 101,75 y 50, en 
sus dos series, a 102 y 102,05; las de 4 no
viembre 1923, también a un año, inician a 
102,40 'y terminan a 102,85 ambas series; 
las de V'CCQcimietito 4 de febrero 1917 co
mienzan a 103 y 102,60 y 55 y terminan 
én alza a 103,50 y 10; y' las de 16 de abril, 
do 1924, en alza considerable, suben do 
101,76, 60 y 55 a 103 y 102,10, según jas 
series. . ..' 

En cédulas del Banco Hipotecario de Es
paña SQ observa gran irregularidad, putís 
mientras las del 4 por 100 descienden de 
90,90 a 90,75, y las del" 6 por 100 suben de 
101 .a 102,, y las del 6 por 100, d e 109,85 
a 110,76. . 

Las obligaciones d e Marruecos suben de 
79 a 80; l as cédulas argentinas descienden 
de 2,476 a 2,465- Las obligaciones del em
préstito austríaco registran el cambio úni
co de 96. 

Suben las acciones del Banco do Efpaña 
de 665 a 570 y sug, bono* de 875 a '877. 

Participan de la tendencia alcista: los 'Ta
bacos de 238 a 243; las acciones del Banco ' SCO pesetas nominales cada una, completa 

' mente de-sembolsadas, con numeración corre
lativa del 1 al 5.970, parte de !u3 6.000 que 
componen su capital social, de las que que
dan 30 en. car tera; y 

Segundo. 1.553 obligaciones hipotecarias, 
de 600 pesetas nominales cada uoa, com
prendidas en t re los números 1 y el 8.610, 
con interés de 6 por 100 anual,.pagader-o por 
semestres en 1 de aibril y 1 de octubre do 
cada año, amortizables a la par, por sorteo, 
en el plazo máximo de veinte años, a part ir 
de 1916, según el cuadro de amortización in
serto al dorsovde los' t í tulos, resto en circula
ción de las 4.000 oreadas por escritura de 19 

Hipotecario de 303 a 815 y las del His
pano Americano de 153 a 164. 

Las del Español de Crédito oomienzan y 
terminan la quinceaia a ' 149. Se csítaacsn 
las del Central a 105 y las de La Unión y 
El Eónia. Español a 290. 

Los Explosivos suben de 355 a 866. Se 
estancan las Preferentes de la Azucarsra 
a 92 y descienden ligeramente las Ordina
rias de 40 a 89,50. ; 

Altos Hornos comienzan a 128,50 y ter
minan a 129. , 

FeJguéras inician a 50,50 y terminan a 
61. Los Guindos suben Ag^ 104 s, 107.. 

Flojas las acciones ferroviarias, que de 
319,50 las de M. Z. A. y 322,50 las del 
Norte , descienden a 307 y 308, re-speotiva-
inente, para terminar a i813 ajnbas-

Las acciones ded «Metro» comienzan y ter
minan a 85. E n sus obligaciones solo se 
registraru lo^ caoibios de 92,50 y 92 en las 
del 6 por 100. 

Las acciones de Tranvías comiemzan y 
terminan a 85. Sus obligacioneg a 103,50. 
Log Ríos suben de 41 a 43. 

E n el mercado de dobies ea registran las 
de 0,176 para el Inter ior ; em valores indus
triales en t re el 6 y al 3 poí.lOO, y aún. in
feriores. Estas últimas en ferrocarriles por 
haber doblado los BancxDS, a fin de poseer 
gran cantidad de tatulos' para obtener los 
voiog correspondientes a los m i s m o s en las 
Jun tas ganerales extraordinarias de accio
nistas, anunciadas en 'las que ha de resol
verse sobre la adhesión o no de las Com
pañías ferroviarias al nuevo régimen, ferro
viario. . 

Sobre ©b mercado monetario influyen las 
noticiss relativas a la Conferencia interna
cional de Londres, 

Log francos franceses descienden de 38,600 
a 37,45 y los belgas, de 34,6.50 a 34,4-0. 

La¡s. liras suben do 32,30 a 32,46 y las lU-
brag esterlinas del cambio medio de 32,833 
a 32,99. 

Los dólares descienden ligeramente de 
'7.543 a 7,496. 

* » * 
En ©1 período reseñado se, inolwyea en la 

cotización ofiéial de esta Bo 'sa : 
Del Baiico Hipotecario de España : 2.000 

cédulas hipotecarias Üei o por luO. y 6.0O0 
del. 6 por 100, análogas a las ya en circula
ción. , 

De la Sociedad- Española de Cementos 
por t lacd Hispania : 

¿Primero. 5.970 acciones al portador de 

OS ae la viaa espaíioia 
_ . — - : . ....... Büj 

Orígenes del "Poema del escobón" 
Sonrió él joven con lastimosa ironía. 
—¡ Pobrecilla ¡—exclamó. 
Y a seguido d© pronunciar esta oompa-

siva palabra, esi^ribió la d':gui'e,nte c a r t a : 
«Manoli ta: Siento muchísimo deoiffe qu© ' ^^ febrero de 1914. La Sociedad se reserva 

nuestro amor es imposiblo No it.:,ñnte« sa - ! ^1 derecho de anticipar la amortización por 
ber los motivos qu© me impulsan a rom-j ^';''*'^? ° por compras, si la eotizacióa fuere 
per contigo; pero puedes presumir qu© son j ̂ *^^^"'*' a la par. 
muy fundados.—iManolo.i. , j De la Sociedad Industrial Asturiana Santa 

Después fumó dé nuevo, y ahora soltó í Bárbara : 17.670 obligaciones hipotecai-ias, al 
el humo de una pipa oorva y elegante, con ' pt>riador,_d©'5yo pesetas noniinaies cada una, 

l'En l a of ic ina a n e j a s e p r o p o r c i o n a n í n 
f íonnes d e l a Expos ic ión y de l a s fun-
: c ienes relrgi'Osas, y allí se ven a d e m á s 
;,mapas, d i a g r a m a s , e t cé te ra , q u e de-
irnuestran l a ex tens ión y l a s o b r a s de l a 
I g l e s i a ca tó l ica en todo el i m p e r i o b r i t á 
n ico . A d e m á s de la Expos ic ión d e l a in-
' due t r i a b r i t á n i c a h a y , ¡pues, Una pecpie-
;ña Expos ic ión ca tó l ica , de m i s i o n e s es-
,p,ecia.lmente. 

-^,Comprai-ó un sello, m© iré al hotel y 
escribiré a mi novia una larga carta. 

Buscó una oficina de Correos, la haUó y 
vio sus puertas herméticamente cerradas. 

Empezó a llover. Miró en torno suyo y 
ftt' (halló perdido. Se eaicjontraba fen ;una 
calle d© casas bajas, uniformes, con verja 
y diminuto j."rfín por delante. Creyó qu© 
era su calle. Luego 1© para:ió qu© nó ora 
su calle, pero sí una que ál conocía. Lúe, 

un a^re que compaiiaríamos -el id© don Juan 
BÍ en algún lado constase qu© don Jyan 
fumaba en plipa. 

iitANOLITO EN LONDKES: 
DOMINGO Tl i lSTE 

Manolito llega en el 17 con aire de preocu
pación y desaliento; Como él sü temía la in-
glesita no le espera. Lo acometa un acceso 
d© desesperación y se dirige en busca de 
©lia. Por lin, ia encuentra y la interpeda. P e . 
proches y acres respuestas biangües. 

—¿(L'Uego no me amas, luego me has ol-
vidaüo, luego me engañas íi—^viene a decir Ma-
aoiito. 

—Ifi suplico qué no me moleste—^viens a 
contestar ¡a inglesita,—. Ni 1© amo, ni le he 
amado. Es usted muy poco galantei viniendo 
a iiDB'Oixiarme favores que en uso d© mi li
bertad y por amistad únicamente 1© he con. 
cedido- E s usted un grosti..^,. 

No s© puede transcribir lo intranscribiblo. 
Nuestro español, nues'i.iu iii<:..^i.eñisimo. Ma
nolito, acaüa de tropezar con, ila realidad y 
la siente en ©1 alma. Y como ©s un mucha
cho noble y honrado, a quien la imaginación 
arrastró, reflexiona sobre sus faltas y sus erro
res y quizá, comprende la inmensa desgracia 
da que aquella mujer u otra lo hubiese ama. 
'do sin comprenderlo y sin sentir ©1 amor de 
aquella manera qu© saben sentirlo, oomo un 
saeaincio, como un renunciamiento, las Ma
nolitas senciEas y buesnas que esperan al 
novio puestas al balcón. 

Aiaüolito Ifegaba en sus reflexiones d© aque-,go , ,_, 
vio qu© no había estado allí nunca, aunque i^1^ bora a profundidades difíones de penetrar 
la calle s© le antojaba familiar- No sabia j,L-'egó hasta hacer síntesis históricas y a d© 
si había andado mucho, poco o no se había ducir las raaones de que eií bellos países ci 

N u e s t r a m a n e r a de ser en c u a n t o a moitdo del mismo sitio. ,1 vilizados y en la cumbre de la vida del mun 

comprendidas entré-los números 1 ai 18.C0Q, 
con interés de 6 por 100 anüiál, pagadero por 

:semestres en 1 de enero y 1 de jubo de cada 
año y amortiza.bles a la - 'P 'a r -en 'e lp lazo má
ximo de cincuenta años desde- su creiioión, 
que finalizarán en 1062,~ por"'sorteos, con 
arreglo al cuadro de amortización inserto al 
dorso de los t i t idos. emitidos con focha 1 de 
enero de 1913. 

De la Sociedad Española d© Construcción 
Naval : 40.000 obligaciones hipotecarias al 
portador, de 500 pesetas nominales cada 'una , 
representativas de un capital de 20 millones 
de pesetas, con interés de 5,60 por j.00 anual, 
libre de impuestos presentes, pagadero por 
trimestres en 1 de enero, 1 de abril, 1 de 
julio y 1 de octubre de cada año, y amorti-
zables a la par, en el plazo máximo de quin
ce años, conforme al cuadro de amortización 
correspondiente, a partir de 1 do enero del 
año 1924, quedando asimismo el capital de 
las referidas obligaciones libre de los impues
tos establecidos hasta la fecha, emitidas por 
la expresada Sociedad. 

La Sociedad emisora se, reserva la facultad 
de anticipar el reembolso de las obligaciones 
de referencia, que llevarán numeración corre
lativa, a partir de la unidad, estando repre
sentadas por 4.CO0 resguardos provisionales. 

Por la Compañía de Riegos de Levante y 
la Sociedad Eléctrica de los Almadenes: 
20.000 bonos al portador de 500 pesetas no
minales cada uno, números I al 20.000 in
clusive, con interés de 6 por 100 anual, libre 
de impuestos presentes y 

DEL COLOR DE MI CRISTAL 

J A É N , 5.—En una reunión convocada por 
el delegado gubernativo de Menjívar. tenien
te oorMiel Serrano Tabares, a la que asis
tieron las personas más prestigiosas de la 
localidad, quedó constituida la Un;ón Pa
triótica. Fueron designados presidentes ho
norarios ios marqueses de Estella y Foron
da, y . efectivo, don Fernando Lillo. 

* • » « 

SOBIA, 5.—En Medinace'i y Aróos del 
Falón continuó el pasado domingo la pro
paganda del estatuto y de la Unión Patrió
tica, iniciada por el gobernador civil,, señor 
Bodríguez Villamil. 

En Medinaceli tuvo lugaj el mitin por Ja 
mañana, en el teatro, completamente lleno, 
y por la tarde en Arcos, en la plaza de la 
Constitución, con gran entusiasmo en am
bos pueblos. 

Hablaron en ambos mítines, además del 
señor Rodríguez 'Villarrfli, ol señor González 
Bueflo, el señor Ridruejo, el señor presi
dente de la Diputación, los secretarios de 
los respectivos Ayuntamientos y fl señor 
Canéllas, delegado gubernativo. 

La nota más interesante de estos míti
nes fué la intervención en ellos d?. la se
ñora de Gómez Robledo y de la feñr.i 'ta 
Viftorina Asenjo, quienes, dando a.'ió 'ÍJÍ m-
plo da ciudadanía, abogaron en Medinace'i 
y Arcos, respectivamente, per la iúterven-
eión ciudadana de la mujer én ¡a cosa pú
blica. 

La intervención de ambos fui. calurosa
mente aplaudida, y subrayada por el 'audi 

Supongamos que haciendo una cftciir-
sión alpinislíx se ¿nciientran ustedes en 
una cueva de la montafLU con un hoTn-
bre que no sabe nada de lo que ocurre, 
en el mundo. No conoce el awtomovüisnLO^ 
ni la aviacián, ni la radiotelefonía. Ig
nora en absoluto que las señoras llevan 
bufanda gn el verano actual. No ha oí
do hablar del fútbol en sü vida. No sa
be ío que se pescan don Odón de Buen 
y los de su corro. No tiene noticia de la', 
aunisión üei sefior Alcocer ni de quién; 
va a sustituirte andando, los años. No 
ha leído nada de las reparaciones de ' Í? 
guerra, ni de las niñas' desaparecidas, 
ni del homenaje a Moncayo, ni de la 
muerte de Maíteotti, ni de los nuevos fe-
nuinetws de' feria recién salidos de Fuer-
teventura, que exhiben de barraca en 
barraca Las cicatrices de su horrendo 
martirio. No sabe nada-, naSa de í» que 
vodn el mundo sabe. ' , ,. 

Qué hombre tan rairo, ¿verdad! Pero, 
al. ¡vil, vive en ia cueva, .de una monta
na. Se explica. Lo inverosímil, lo incon-
cebiMe, lo desconceifJante es tropezar, 
con gente que vive entre nosotros y no 
sabe ío que nos pasa. 

¿Creen ustedes posiple, verbigracia, 

torio, part icularmente cuando, ' á»riKÓndose : ^Me exista alguien que no se haya ente 
a los hombres, los acusaba de que por sus j ^'"•<ío del encarecimiento de la vickll Co-
desaciertos unas veces, por sus egoísmos ; s a es .ésta que no sá'o se mete por los. 
otras y jx)r su abstención no pocas dieron 
lugar a que la Patr ia llegas© a estar en 
trancé de muerte , hasta el extremo de que 
se hioieron acreedores a que ellas, las mu
jeres conscientes, les arrancasen violenta-
m©n los atributos de la autoridad. 

Su presencia en la tr ibuna causó agra
dabilísimo y reconfortante afecto en el au-

0]0S, sino por el bolsillo. Tiene la má-
íciina evidencia^ si es que la evidencia 
admite máximos ij ininimos. Pues hay 
quien ignora el hecho en absoluto. 

Para prueba tengo ante la vista el 
anuncio de un concurso abierto para 
una meritoria y distinguida entidad pro-

ditorio, en esta época de generales cobardías ^ r'«'-'5ora áe la higiene y. de la cultura 
ciudadanas. 

En ambos pueblos quedaron constituidos 
los Comités locales de Unión Patriótica. 

M A N I F I í S T O E N TARIFA 
El presidente de la 'unión Patriótica de Ta

rifa, don Carlos Núñez y Manso, ha publi
cado un vibrante manifiesto en ©1 que llama 
a formar en las filas da"! partido a t-odos los 
tarifeño honrados y da buena voluntad, «por" 

que—dice—la Unión .Patriótica Tarifeña es 
partido tno solo de ideales, sino do acción 
ciudadana, es legítima defensa de nuestra 
propia vida, ©s barrera infranqueable donde 
se detendrá el enemigo destructor de la moral 
de nuestro pueblo, d© su cultura, su j-isticia, 
su paz y religión y hasta do su brillante his
toria. 

E,s. partido, queridos tarifeños, donde t . n e . 
mos cabida todos los hombres optimistas y 
de fe.» 

"Ora et Labora" utiliza ya la telefo
nía inalámbíica. Concier os radio-

tálefótticos en Sev¡la. 
—.—o 

Coilíerciiciíis de propagai ída catól ica 
por telefonía sin h'ilos 

—o---

Como recordarán nuestros lectores, el 
Congreso Nacional de Educación Catc'j'ica 
aprobó, por unanimidad, la propuesta del 
doot?>r Montero, fundador de «Ora e t Labo
ra», de estaL'.eeer una estación emisora da 
teletfaniia dnislámbrica, y recomendó a los 
católicos apoyar pronta y generosamente es
te nuevo proyecto del j-nirl ador del «Día de 
la .Prcusa», para que España sea la prime
ra nación qu© ponga ©ste, úl t imo adels.nto, 
científieo al servicio de la propaganda ea-

futuros, ppgadei-o ' tólica. 

física. Con objeto de impulsar a la gente 
por el camino de los altos fines que per
sigue la entidad ofrece varios premios. 
A los que concurran con trabajos no
tables les ofrece sendos objetos de arte. 
\Consoldos, tristes poetas de la 'flor noy-
tural! Y a los que concurran con actos 
'de su vida demostrativos de su asmor a 
la higiene les promete recompensas en 
metálico. 

Esto está bien, Pero veam,os, algunos 
de las premios: 

«Séptimo.—Cuatro lotes de c i n c u e n t a 
p e s e t a s para otros tantos padres de fa
milia numerosa, tasados o viudos, que 
tengan a sus hijos en las mejores oon-
diciones de higiene, educaicíón e instruc
ción, que convivan con sus padres y no 
pasen de quince años. 

Octavo.—Cuatro -lates ;de ve in t ic inco 
pesetas vara los ancianos de más avan
zada edad, que por su vida , higiénica, 
conserven robustez y salud relativa,'!.» 

i Pero Dios mío, esos señores dignísi
mos y buen intenciónanos que ofrecen 
tales joremios no se han enterado del en
carecimiento de la Vidal ¿Qué harán 
esos padres áe numerosa, familia con ein-
cuenlta pesetas como recompensa de tavj 
vida de sacrificiosl ¡.Y los ancianos con 
sus cirCco duretesl Tengo p<ira ''rfti 'que 
todo aquel que procure llegar a viejo 
con biiéna salud no ha de hacerlo por 
aspirar tí esa fortuna, sinopóf otros 
mútivos personales que me cuesta poco 
iradUjp'imaginar. -̂jr̂ rfo:-: :;„;;; 

:;.;Éító?/ a maí tar con los •ffrémtbs ri-
díévlps", que se ofrecen pompósamiente 
n Iriwvj.rtndies. Si la sociedad no tiene 
dinero más que para vicios, y sólo le 
quedki una miseria para prertüos a la 
virtiid. déjela sin premio, que ya lo ten
drá donde iodo se v^ga y se cobr'a. Pe
ro no la desacrediten, queriendo hon
rarla, si la tmsnn en tan poco. Una de 
dos: o se jusfirprecian las virtudes con 
el más alto valor material que se pue
da, o se deja en paz n los virtuosos, y 
se les dice con toda sinceridad: 

—Dios os lo pague, que nosotros no 
podem,os...^ o no sabemos..., o no que
remos. 

Tirso MEDINA 

por trimestres en 16 de febrero, 15 de mayo, I Per las informáioiones que publica «El 
15 de agosto y 16 de noviembre de cada año | Correo de Andalucía» vemos coa satisfac-
y amortizables en el plazo máximo de veinte , oJón que el proyecto marcha víiento en 
años, a partir de 15 de agosto de 1926, con 

do, las mújeresi. quisiesen olvidar aquellas P""^^s acumulativas de 1./2 por 100 al año, 
cosas quei las hacen orgullo de la raza para 9̂ ®̂ alaanzaráu hasta un 10 por I'CO, que por 

que su ©sóliavizaciíín a los impulsos cienes | ®™-̂ ,*̂ '̂ ° solidaria y mancomunadamente por 
MAPÍOLITO iEN LO.NBHES: ^^ la naturaleza y olvido de las puras luces P? ' C-ompafíía do Riegos de Levante y la So-

n u e s t r a conc ienc i a r e l i g io sa dif íci lmen-l —¡Horrible ciudad ¡—murmuró. Y él es
te ptaede compfrendler e s a s iglesiais y ; taba allí solo, solo, solo. Y se echó a llorar 
i tap i l las s e m b r a d a s a q u í y all í , en me-ioon^o un ohiquillo. lOomo lo que era. Cada gozar de una que creen libertad,, y no ea más I'^^.';™P°''** •i*. ^^ millones de pesetas han 
¡dio, de loe pabel lones y c ú p u l a s de ^1°^*^ ' ^°^^ '̂ •o^^o ^° '1™ es 
{Explosición. Y m e n o s a ú n c o m p r e n d e 
mos esos mi les de v i s i t ado re s qne des
pués o a n t e s de r e c o r r e r con l a v i s ta 
•las m a r a v i l l a s de l a i n d u s t r i a h u m a n a , autoridad desdeñosa. Mira a las chicas a 
y las comodidades m a t e r i a l e s que n o s ** °'̂ '''*> ^"™^ y suelta: ©1 humo con v.r, 
p r o c u r a ; de spués de h a b e r v is to t a n t a s ? f« f̂  «"prema importancia, d© que sólo 
m á q u i n a s , t a n t o s te j idos t a n t o s V - o M c . ^ ^ \ Z ^ ^ ¿ ^ ^ - ^ ^ ^ ^ ^ ^̂  - ' ^ -
tos ae t odas cla-ses, con los o ídos ensor - i ._,/,t.(3 
tíecldos del bull icio de l a 'g ran c o l m e n a ' 

OCTAVO DOMINGO 
1?vlanolito sube al 17 con cierto aire do 

pence, 
y til • cobrador, lo miami'to que ©1 de Ma-

dai espíritu... 
I î .'-.;f:r,-¡üs de seguir a Manolita en sus re
flexiones. lA él corresponde la responsabili
dad d© eUas; pero al reproducirlas la acep
tamos en parte. Añadiremos qu© como fina! 
de todas—final cuya lógica comprendemos y 
desearíamos qu© todos comprendiesen—., Ma-

ínoiito entró ©n la Catedral católica. Uoró 
! arrepentido y pidió perdón. ¿De qué? AUá 

h u m a n a , con l a s puipilas l l enas de imá- diíd, no tiene más remedio que mostrarse ^ ®" '^^ hcnda intimidad el pobre ManoJi-

oiediíd Bléetrica de los Almadenes. Dichos 
bonos están gara,ntizados, además de por las 
Sociedades emisoras, tanto en su capital como 
en los intereses, por Ig, razón social Louis 
Dreyfus y Compañfia, de París, banqueros y 
principales aooionistias de las Compañías emi
soras. 

De la Sociedad Unión Alcoholera Espa
ñola : 1.936 acciones al portador, denomina
das de disfrute o capital amortizado, núme
ros 1.910 al 8.845 inclusives, que en sustitu
ción de igual número de acciones amortiza
das ha emitido y puesto en circulación dicha 
Sociedad. 

Hay que tener presente que aunque ios 
títulos de estas acciones no representan ca
pital nominal alguno, forman parte alícuota 
del social, en la misma proporción ique aque
llas a tes que sustituyen, teniendo sus po
seedores, con arreglo al artíieulo 31 de los 
estatutos sociales, Igualee derechos qué los 
de las acciones susti tuidas, salvo en lo refe
rente a la percepción de dividendos hasta ¡ai 
total amortización de estfs i'iltimas 

Emilio MIHANA 
fal tar fn n i m i o ño t a n t a c iTini-sivina« • i •"'" >̂ '*"-̂ J'»' Í ^ ' " " ^ » ¡̂ î Ĵauuu lexiuamout-e. j - ja i"» v^ .̂.I-OU^V Í̂J ™ ü=ta,üu,u uu» uaua, uu p a - : — — — -<-..-« .~—. > 
l a n a r en meo io a e i-amas m a r a v u i a s . , j^^^^j^g^^j^^ ^^^^ ^^^^^^, )algo Ee ©spailol, fiue.o a la cabeza para recoger el pelo y. . . F i C a r r l A r í f l l Mi^t>.fT A^í X / - , ! 
a m a m o m d a ^ p a . r a ^ e j ^ D m n a M a e s t r o , - ^ Manolito puede d ^ i r mías c u a n t a r fral barriendo. Al ver a Manolito queda Vtónita, ^ * ^ - ^ a r d C n a í I V l S f r / d e ! V a l 

«„„..,.,., „- - . . . . . __ ... -. Icón el escobón en la mano, sin saber qué ha. 

.genes de t a n t o s y t a n ma;ravil losos ob- humilde y reconocer que se halla ante un 
letOs y el co razón lleno d e d e s e o s de .oonocedor de Londres, o, por lo menos, de 
aquel las comod idades purame 'n te ma to - "^'¡^ tarifas de los tranvías. Pero • Manolito 
Tiales que l a Expos ic ión ofrece, s e v a n V" ^'^'^ caso de aquel ser a,nónimo. No 

te se había temado de frivolo en serio y s© 
acusaba hasta d© traidor para con su historia 
y con su raza. . . 

Esperemos que Manolito se trauquilizará y 
se colocará en un buen medio. Aquel domingo 

í iensativos y devotos a t e n e r u n r a t o de ^^f más ; que mirar por el cristal, para ver fecundo ©n ale<n-ía<: 
-, / . , . ± j . , 6 1 llega va al lugar donde debe apearse Por ,* ^ pueae ser reounao ©n alegrías. 

,oracion a l a ig les ia p ro tes tan te , 'O a ha - g^^ ¿ - , ^ ,1 ^^^^^^ ^ Manoli to ' deicién-I ' MANOMTO EN BLVDEID: 
eer u n a vi,sita_a j e s ú s S a c r a m e n t a d o en de apresuradamente. Mira a su alrededor ' : ¡DOMINÍiO! 
sla capi l la ca tó l ica . Así son estos ingle- y se dirige a una lindísima muohaéha qu©\ ,¡-Ahora sí que Manolito ha cogido, un áutón. 
sefi. «Aguí, dec ía el C a r d e n a l B o u r n e ,en lo espera. Es, una inglesita espliritual, e té-¡ t ico 17! Y llega a loa Cuaü-o Camino^ y ©n-
el se rmón de l a bend ic ión de d i cha CP. rea, de rostro angelical, praoioso cahell-o de | t ra en la casa de siempre, y sube al tercer 
pilla, con es ta m a r a v i l l o s a Exposic ión °^° y mirada límpida. Sonrí© a Manolito, ipiso. Le abr© una criadita y Manolito pene-
ihenios r econoc ido la g l o r i a Y omnipo- ^ Manolito siente que una ola de djcha le ¡tra d© Sopetón en el comedor- Es hora in-
tencia d e Dios. Su piresencia" n o p o d í a '"''fS^^ en deliciosa sensación de bienestar . \ tempest iva: las diez de la mañana. La bue-

La. pareja avanza, andando léntemente. La |na de Manolita esta con una bata, un pa-

popa,. 
i,>icc así e l diario católico, de Sevilla en 

su número de 24 da ju l io : • -
«El aoonteoimieiito de l a s^mana próxi

mo pasada ha sido ©I haberse da-do <jn Se
villa la primera seri© de conciertos rad/o-
tel©fónicos, conforme anunciamos en estas 
columnas. 

La i r a se : «Habla Sevilla», repetida tres 
veces, se ha lanzado, p¡cr vez primera, al 
espado desd© la estación emisora que ha 
instalado en su domicilio. Núñez de Bal
boa. 5 . ©1 señor don Ildefonso Montero, 
vocal da la Directiva de!í Radio Club Sevi-
üano. . : 

-anunciado previamente cada número del 
programa con hora y minuto, como en el 
«Broadcasting»-inglés, y realizado con pre
cisión exacta &n ©1 silendiovfK.vorabl© de la 
media noche, ,se han efectuado, coa é:lto 
satisfactorio. las que pudiéramos llamar 
pruebas oficiales del aparato, oyéndose cla-

LEA USTii'-I) LOS TTiEBNiES 

Bibliografía "Voluntad' 

"Dentro de tres o cuatro años" 

E n «El Comercio», de üi jón, el estimado 
colega, decano de la Prensa asturiana, del 
pasado domingo, encíntramos el extracto del 
discurso pronunciado por el presidente del 
Directorio anta Jas autoridades gijonesas.: Co
mo este discurso lia suscitado divMBOs 00-
müntarios, porque llegó a Madrid defectuosa-
mente transmitido, creemos interesante re
producir los párraíüs substanciales, según la 
referencia de «El Comercio». 

bon estos : ' 

«Mieatras tanto, ge prepararán los organis. 
mos coa la medida de tiempo necesaria a 
ñu de quis puedaii edlos. obrar. 

.N'^soti'os vamos a convocar para muy e a 
breve un- gran CionJreso de lo que pudiéra
mos Uamai' «íuerzas-vivas do nispaña», al que 
asiswráh cuatro, cinco o seis representantes 
d© cada provincia qu© ellas designen. Esto, es, 
qu© la ekiccióa se ha de hacer de abajo ft 
arriba, o sea, desde la raíz a la copa 'del árbol. 

Calculando que con 200 o 260 hombres qu« 
puede uombar el país para que se hagan car
go del Poder, nosotros esperamos qu© eUos 
serán las personas que determinan un pro-

rament© las palcbras - y perfectamonte la j grama de realidades a cumplir y, fijen tóm-
miisioa por los nuróerosos radioescuchas, | bien las personalidades qu© lo haní de resol-

l u g a r de reposo p a r a los c a n s a d o s y u n ses en inglés. Manollito lee unos versos, 
s a n t u a r i o p a r a los que le a m a n . » que la muchacha no entiende y alaba. Ma-

Si en l a f u t u r a Exposición, d e Ind 'us- ^^l''*^ s® po^ta. Verdadero poeta, dicho sea 
t r i a s E l éc t r i ca s de B a r c e l o n a se le ocu- «u su houor. Yo conozco los versos que 
í r i e r a a a l g ú n sace rdo te , fanático, n a - í%^' .J ^°^ entiendo mucho mejor qú© la 
i u r a l m e n t e , p o n e r u n a p e q u e ñ a cap i l l a ¿ ^ f ^ ^ ' ^ ^ ^ - í " ' " ' ' ^ ^^"" '^ ^ sostengo que 
en medio de los soberb ios edificios qiiei Manolito""'era felite. 
,60 e s t án cons t ruyendo , los me jo re s d e | Volvió a su c a s a ' y encontró una carta 
los mieistros d i r í a n : ' [Qué p r o f a n a c i ó n ! ó© Manolita, que dec ía : 
Los otros ' g r i t a r í a n : ¡ Q u l b a r b a r i d a d ! ' -«Manolo: Sabrá,s cómo haca quince díasj 
¡y ee c la ro , plorque l a re l ig ión n o t i ene qu© no tengo carta tuya, «lo cual que» m.é' 
.narte, que ve r con l a s i n d u s t r i a s eléct.ri- '^^"''i''^"'* mucho y me hace, llorar. ¿Estás 
f a s . P e r o los ing leses s ienten de o t ro "'^^'^'^ ^° ^^ íl"^ ^í P^^*: f* P^''^"® V^^ 
modo l a p r e s e n c i a de Dios en el m u n d o T ^^^ a olvidar. Serás malo si m© olvi-

„_i , . ii -r> das, y te digo qu© no encontrarás, ent re 
-̂ n u e s t r a s r e l ac iones con él. ¡ P a r a eso , , , ; L i o r i t a s tan flinas y tan guapas qu« 

•ion inglOoOS! ' t ra ta rás ahora, quien te quiera como y o — 
píanolita..'» ' : . ' filannel GMSA 

cer.. Manolito s iente una honda satisfacción 
al ©neontrarla asi. Ella nb sabe j>or qué. Ho
ra con lágrimas dulces. Manolito le coge, una 
mano y d ice : , , , 

—¡Perdóname! 
Y doña Manuela mueve la cabeza y 00-

tiaienta: •' ', 
i '-T-¡ Válgame Dios! ¡Válgame Dios! 
^ '' E P I L O e O 

Manolito se ha casado con Manolita. Está 
bien colocado y su ' f i rma empieza a cotizar
se. Lo único qu© ha sorprendido a todos es 
que su primer libro, un -baUo libro dé canto 
;•, ia raza y a la mujer española lo haya ti
tulado de una mantera extraña y casi r idicula: 

Poema del escobón». 
Hioolás GONZALEa EÜIZ 

láverpool, juiio da 1924.; 

en Kiese 
Visi tará la casa donde nació l ' ío X 

(-De nues t ro servicio especial) 
Í R O M A , 5.—Después de breve estancia en 

Montecatini, el Cardenal Men-y del Val, 
acompañado de monseñor-Oanali , marchó a 
Eiese, donde, a pesar de que iba de riguroso 
incógnito, fué objeto a su llegada de múlti
ples manifestaeionés de aí-e-cto. 

E l Cardenal ha visitado la pequeña casa 
donde nació Pío X y la tunaba de la familia 
Sarto y ha celebrado misa en el santuario 
de Ce-ndrole, por el que sentía tan ta devo
ción el difunto iPontífice. 

Después de visitar en el monte Grappa las 
famosas fortificaciones militares, el Caxdertai 
marchó a Coirdore.—^Daffiaa, 

apostados ante sus aparatos en diversos 
tíos de lia ciudad. 
: Has i» de fuera d© Sevilla se han recíbi-
'do ya iaoticics de haberse oído éstos con
ciertos. . 

El d-'rector de «Ora et Labora», que ocu
pó el aparato cinco minutos cada noche, 
narrando, ©n la primera, la his toi 'a de la 
estación eimisOra y de.iica-ndo l a segundaí y 
tercera a la descripción y desarrollo futuro 
de la misma, invitó para él aábado al cuar
te to-Pera l to , que j , la una y m-íiíTa S,?. } -
jmadrugada dio su' primer conciteiio ante el 
micrófono, ejecutando, con éxito completo, 
ent re otros d© su repertorio, ol número de 
la «Mar-cha dé los Regulares». 

Por noticias particulares sabemos que es
tos conciert-Os se reanudarán, si ha.y me
dios económicos para ello, en otoño próxi
mo, juntamente con una serf© de conferen-
eiaa semanales rbdiotslefón>-as d© propa
ganda católica. 

está leyendo los anuncios 
' , en sexta plana' 

ver, ya que tendrán Ja preparación técnica 
suficiente y el prestigio y los conocimientos 
de las modalidades políticas, de ías que m»-
otros som'Os desconocedores. 

Entonces, cuando se hayan reunido estos 
200 o 80b hombres, con UQ progr-agia real, y 
seguros de que tienen su propósito de gober
nar bien a España, tal v^z dent-rgí de tres 
o cuatro años podrán hacerse eargo) del Po
der, y ostbs hombres serán los qua contim5«i 
esta redentora labor, devolvióndoleg ©1 Ejérci
to el goljierno de la nación. En el Directorio 
están Unidas todas Jas Armas y Cuerpos do 
nuestro Ejército, y asimismo a ésto, se iin« la 
Marina de guerra, laborando todos con reeul-
tad.os felices por ser una unión absointa. De. 
na de común entusiasmo patriótico y .sin e|ue 
en ningún momento hubieira- discrepancias, ni 
aún en los momentos decisivos.» 

La vuelta a España en aeroplano 

S.AN S E B A S T I A Í N , ' 5—LOS aviadores mi
l i ta res señores Gut iér rez y Delgado, que es-i 
t a n dando la vue l t a a España, salieron d'e 
Lasa r t e ,a las diez; y véíK-te de i'a máñans-i 
con rumbo a Zaragoza y Barceí-ona. ' 

jilitíuL J*ulilliiüLiw».uH 
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Crónica médica 
Elogio 08 mi Facuitad 

'Aciaba de publicarse por la Dirección ge-
íneral de Estadística del ministerio die l'ra-
~bajo, Comercio e Industria el tomo IX del 

A,nu>a.TÍo estadístico áe España correspon
diente a 1922-1923. 

En sus páginas 436-439 aparecen dos cuac
aros interesantísimos de la sección B, Hi
giene y Sanidad, correspondientes a defun
ciones clagificado,s por causas de Tnuerte en 
el año 1922, el uno por provincias y el otro 
por cfipitales. 

8í¡piese para esta clasificación la nomen
clatura internacional abreviada, que ge des
arrolla en 38 casillas; 

1, Fiebre tifoidea (tifug abdominal).—2, 
Tifus exantem,ático 3 , Fiebrg intermitente 
u caqiueaHa p^liidicai.—4, Viriiel'a—&¡, So»-
ramplón.—16, Esfitirlatina 8, Difteria y 
crup.'—9, Qripe •10, Cólera asiéUiico.—11, 
Cólera nostras,—12, Otras enfermedades 
epidémicas.—13, Tuberculosis de los pul-
(nones.—14, Tuberculosis de las mewnges.— 
15, Otrag ^tuberculosis.—16, Cún'-'er y otros 
tumores malignos.—17, Meningitis simple—• 
18, Hemorragia y reblandecimientos cero-
hraleá.—19, Enfermedades del corazón.—^20, 
Bronquitis agudas.—21, Bronquitis cróni
cas.—22, Pu\lmonia.—23, Otras enfexineda-
des del aparato respiratorio {excepto la ti
sis).,—24, Afecciones del estómago {excepto 
el cáncer).'—25, Diarreas y enteritis {en me
nores de dos años).—26, ApCndicitis y ti-
flitis.—27, Hernias, obstrucciones intestina
les.—^28, Cirrosis del hígado.—29, 'Nefritis 
aguda y mal de Bright—30, Tumores no 
cancerosos y otras enfermedades de log ór
ganos genitales de la mujer.—31, Septice
mia puerperal {fiebre^ peritonñtis, flebitis 
puerperales).—32, Otros accidentes puerpe
rales-,—83, Debilidad congénita y vicios de 
conformación.—34, Senilidad.—35, Muertes 
violentas {menos suicidios) 36, Suicidios.— 
87, Otras enfermedades.-—38, Enfermedades 
iesoonocidas o mal definidas. 

Pues bien; en 'este apartado donde se 
tonsignan las enfermedades que los m,édiaos 
no conocen o no saben definir, log doctores 
que ejercen en la provincia de Zaragoza no 
incluyen más que cuatro casos, y d(¡ ellos 
sólo uno en la capital. 

Este es el mayor elogio que puede liacer-
Se de la Facultad de Medicina de su prcs- \ 
tigiosa Universidad, en donde aquéllos se 
formaron. 

Porque Se comprende perfectamente que 
fo casilla anterior, o sea, la 37, destinada 
a otras enferinedades distintas de las 36 de 
las casillas anteriores aparezca muy nutri
da, ya que, desgraciadamente, hay algunos 
cientos más de afecciones que producen la 
inuerte_ aparte las consignadas eu la esfo-
dística que cotnentamos; pero lo que no se 
comprende es que en poblacioncg donde liay 

'Facultad con gabinetes bien nutridos y la
boratorios bien dotado.s Sg 'mueran todos los 
(ÚñOs cientos do personas sin saber de qué 
í£ han muerto-

Esto revela ignorancia o incuria, o las 
dos cosaos juntas, y ambas cosas debe evi. 
íar la Facultad dg Medicina de la respec
tiva población 'donde tal cosa ÓTurre, pro
curando que gus discípulos se adiestren cu 
las maniobras ríecesarias y en las medita
ciones precisas para diagnosticar log proce
sos mprbosos, y cuando aquéllos, después 
dlclioencdados, no tengan tiempo o no cuen-

La circulación en París 
o 

Una Memoria del segundo jefe 
da Policía Urbana, señor Abarca 

E l s&gundo jefe del Cuerpo de Po lc l a 
urbana., don E m i y o Abaroa, ha redactado 
una Memoria, donde reoogo las ecíperien-
cias sobre oiroullaoi<4n de su reciente viaje 
a París. En este trabajo, qu6 su autor ele
va ai Ayuntamiento de Mcdrid, por encar
go del cual marohó a la capital d© la na
ción v e d a a , con un Jnspeotor y cuatro bri
gadas a BUS órdeaies, se contienen algunas 
enseñanzas digaas de reoogeorse' para apli
carlas a ¡Madrid. 

Seleocjén del perBoaal. 
París, dSividido en veinte distritos, p'cee© 

un Cuerpo da Policía urbana, denominado 
Guardia de la Paz, con un total de 10.000 
hombres y 600 caballos. La sejod.ón espe
cial de carruajes fórmanla 80O guardias, que 
tienen a su disposición 150 caballos y un 
equipo de «sidecars»- Para pertenecer a esta 
seo&i<5iíi, mejor ijetribuída que las deimás, 
sobre acreditar una conducta ¡lifSchalíle, es 
meuiester que en el aspú-ante. concurran 
talla adecuada, energía y tacto para man
dar. Su vestimenta lia de destacar siempre 
sobro la de los demás servicios, puesto que 
son los que xnúa se exhiben. Al ingresar 
son sometidos a un examen previo da las 
matej-'ias s iguientes: Lectura y escri tura, 
Aritmética, Reglamento de Policía urbana, 
i leglamento de carruajes y Accidentes en 
¡a vía pública. Una Vez admi'ttdos, asisten 
a una Academia ospecipl por espacio de, 
tiles meses. Al terminar este período de 
instrucción, a los individuos que han ' de
mostrado amor al cargo y que más se hayan 
distinguido en ios ejercicios teóitoo y prác
tico se las adjudica el nombramiento defi
nitivo. 

Los chófers apenas tocan la bociiia 
Las horas de mayor circulación en Pa

rís son, por la mañana, de nuevo a doce, 
y de cuatro a siete de la tarde. A estas 
horas presta servicio la sección de carrua
jes. E n las demás lo realüzan los guardias 
de Jos distritos. 

E l agento, cuando tiene necesidad de pa
rar la circulación, toca el silbato para lla
mar la atención de los conductores, y 
luego levanta Ja porra, parando instantá
neamente los vehículos. Un detalle curioso 
en que los chófers apenas recurren a la 
bocina. E n la AveniA. de los Campos Elí
seos, por donde circulaa unos 600 coches, 
reina un silencio casli absoluto, ünicamen-
fca al pasar los cruces hacen sonar ol cla
xon una sola vez, para pnevonir el pcCigro-

Cortes a}t43rfiati¥Os y geneeales 
En las plazas se distribuye el servicio 

de la fprnaa s iguiente : en el centro ü© 
ellas se coloca un brigadier o guardia a 
caballo, el cual t iene la obligación da dar 
ia señal con el silbato .para que los agen
tes Isituados en l a s fcocaoaUeis .oorr!8,spon-
dientes ordenen parar a los carruajes y don 
paso al públlbo que espera, mientras de 
otra de las calles se manda avanzar a los 
vehículos. A estos cortes se los da la de
nominación de alternativos y generales. Pa
ra los alternativos ^s.e inte.rrump6 ©1 paso 
de 'Carruajes de una caUe, mientras de las 
otras siguen circulando, y viceveisa. Gene
rales son Icg cortes que se praici'can í̂ .n 
varias víos, .con objeto de desembarazar lo 

U E BAS C! C LISTAS ̂ ' 'H^ÍZÍ^^' 
Leducq gana el campeonato mundial en carretera. Horario de !a vuelta al 
país vasco. Probables incripciones en el segundo circuito de San Sebas

tián; sigue el optimismo de los organizadores 

CICLISMO 
SEVILLA, 5.—Resultado de la carrera ce-

iebrada on -Dos H e r m a n a s : 
1, ANI>itES ALARCQN. Tiempo: una ho

ra diez y ocho minutos. 
2, José Morgado; una hora diez y nueve 

minutos. 
3 , Manuel Sevilla; una hpra veinte minu-

toa-
* * « 

YIT0RL4., 5.—Con ocasión de las fiestas 
se h a n celebrado numerosos concursoa depcj" 
tivos, siobresaiiendq una carrera ciclista por 
haber participado en ella los mejores corre
dores del campeonato do España. 

El resultado fué el s iguiente : 
1, JUAN B'i.'ÍÜTiSTA L L O E E N S (cam

peón de España). 
2, Francisco Tresseras. 
3, üíarcedino Llopis. 
4, J a ime Janer . 
E l campeonato mundial do ciclismo en ca

rretera celebrado en el recorrido Versalles-
Plateau de Satory, en el que tomaron parto 
los mejores corredores nacionales de más de 
diez naciones, arrojó la siguiente ciasificaoión : 

1, ANDRE ^.EDUCQ (Francia)- T iempo: 
cinco horas t reinta minutos treinta y cuatro 
segundos y .cuatro quintes. 

2, Lelmer (Suiza); cinco horas t reinta y 
un minutos t reinta y seis segundos y tres 
quintos. 

3, Blanchonnet (Francia); cinco horas trein. 
t a y cuatro minutos veintisiete segundos y. 
un quinto. 

4, Fe-iTario (Italial); 5, G. .Wambst (Fran
cia); 6, Antenen Suiza); 7, Bresciani (Ita
lia); 8, Deeat (Bélgica); 9, Vandenbosch (Bél
gica); 10, Pilcher (Inglaterra); 11, Piemens^ 
tesi (Italia); 12, Bohlin (Suecia); 13, Wilson 
(Inglater-rai); 14, Van Diok (Holanda), y 16, 
Magnotti (Italia). 

33 participantes. P,jecorrido: 180 kilóme
tros-

Por la relación d© los nombres, el buen afi
cionado deducirá que se t ra ta de rm campeo
nato para «amateurs» y que, por cierto, vie
ne a ser una) conñrm-ación del concurso ce 
lebrado con ocasión do loa Juegos OKmpioos. 

* «• « 
Mañana jueves se dará la salida a los co

rredores que participarán en la gran carre
ra a través del país vasco. 

Nuestros distintos corresponsales nos han 
indicado el interés que ha despertado esta 
carrera en todos los pueblos del recorrido. 
Para prevenir a la afición, no solamente la 
que se contenta presenciar el paso de los 
concursantes, sino también la que tiene la 
intención de seguirles en algunos tíeohos, 
oreemos d© interés dar algunos detalles res
pecto al horario aproximado da toda la 
vuelta. 

PRIME RA ETAPA 

ten con medios para Kacer un diagnóstico,\V^^ s®*-'̂  oorigestionado. 
haberles so-bido inspirar la confianza nece
saria OTO sus maiestros y «íi l'''S tiernektos de 
su escuela para que aciidan a-.;cllos,' en la-
seguridad de que, sin dispendio alguno ' y 
con la'generosa actuación que debe-'--ser^, la 
norma en todo profesor, se les resolverá', el 
problema, ge les aclarará la confusión^' s e 
les desvanecerá la duda. 

Esto es 'o 3^8 hace la Facultad de Me
dicina en Zaragoza; y por eso^ m.ientra's 
hay pobla^cioncs con Facultad donde el nú
mero de muertos por enfermedades desco
nocidas asciende a 331, en aquéVxí no pasa 
de uno. 

El 'asunto 'merece refieáón y estudio, 
'porque -mientras al que se cura y aun a 
sus familiares, y inenos aún a la sociedad, 
les importa mu^j poco, saber de que se han 
curado, o los deudos del que se muere y a 
los vecinos y a los ciudadanos Icg intvresa 
mucho saber dg qué se ]<in muerto, y es 
urm Trufda vergihenza que al terminar ti 
quinto lustro del siglo XX con inilcs de 
aparatos i'cgistradores, •microscopios, xiltrar-
inicroscopios, estufas y m.edios de cultivo, 
animales de experime'ntación, 'rayos -^i TB-
accdoncs biológicas, análisis de productos y 
facilidades dé autopsias, la tierra siga cu
briendo, no sólo nuestros yerros, sino nues
tra ignorancia, que «g ™ás grave, y nues
tro abandono, que gs peor. 

Doctor ROYO ¥ l L L ñ N O ¥ a 

FIRMA DEL REY 
Su majestad ha ñrmado los siguientes decretos: 
PBElSlDJiNCIA.—Competencia eníro el goberna

dor áe Almería y el juez de Gergal. 
, ídem ídem de Murcia y el juez de Cíeza. 

ídem ídem de Oviedo y el juez de Pravia. 
ídem ídem de Balamanca y la Audieneía de la 

ínisma capital, 
ESTADO. — Carta dirigida al presidente interiao 

de la república Helénica, contestando a su notifi
cación de haberse posesionado de su cargo. 

El braiso_ on alto, horizontal 
y de arriba abajo 

Para parar , los -agentes ponen cfl brazo 
en .alto;, para indicar precaución, lo estien-
den horízontalmente, y para dar paso a los 
carruajes leij'ecutan un rápido, moviniionto 
da arriba abajo. 

^ c s cochos no se sitúan nunca pareados, 
aunque haya sitio suficiente, sino que se 
colocan en batería. Los peatones marchan 
por las aceras sÍ3i el orden de su mano 
derecho., pero lo hacen con rapidez y sin 
detenerse en medite d© ©lias. La educarí''-
del pee.bón es casi perfe.at.ai, ¡absoluta su 
obediencia a las normas de la circulación 
y a las indCcacioneg de la autoridad. 

de las matrículas, y el segundo, el 25 
por 100 

n i . Copa Atletio Hotel , cuatro pichones. 
ü n cero con derecho a igualar. 

El primero ganará la copa y el 50 por 
100 de las matrículas, y el segundo, el 25 
por lOO, 

Miércoles 13 da agosto.—^I. Tiro de 
prueba, «handioap», un pichón, 75 por 100 
de las matrículas como premio. 

I I . Copa de la casa E-rea, «haadioap», 
cuatro pichones. Un cero con derecho a 
igualar. 

E.1 primero ganará la copa y el 60 por 
100 de las matrículas, y el segundo, el 25 
por 100. 

I I I . Copa Sporting Club, sin «handioap», 
las mismas condiciones que la anterior. 

IV . Copa de las señoritas, «handicap», 
siete pichones. Dos ceros excluyen con de
recho a igua'ar. 

E l primero ganará la copa y 250 pesetas, 
y el segrmdo, el 60 por 100 de las matrí
culas. 

Sábado 16 d.& agosto I . Tiro de prue
ba, «handicap», xm pichón. 75 por 100 de 
las matriculas como premio. 

I I . Cena Francisco Naya, cuatro picho
nes. Un cero excluye con derecho a igualar. 

El primero ganará la copa y el 50 por 
100 de -las matrículas, y el segundo, el 25 
por lOO. 

I I I . Copa de Terraza, «handicap», cinco 
pichones. Un cero con derecho a igualar. 

El primero ganará la copa y 250 pesetas, 
y el segundo, el 60 por lOO de las matri
culas. 

IV. Campeonato de Galicia, 10 pichones, 
24 metros. Dos ceros excluyen con derecho 
a iffualar. 

E l primero ganará la copa y 1.000 pe
setas, y el segundo, 500 pesetas. 

* * « 
VITOBIA. 5 . _ E n los últimos concursos 

celebrados se registraron los siguientes re
sultados : 

Copa de! gobernador.—1, don Tomás Al-
faro. 

Copa de la Diputación,—1, conde de Ada-
cero. 

CEOSS-GOÜKTRY 

VITORIA, 6.—La carrera a campo travie
sa organizada pos el Club Deportivo Alavés 
fué ganada por Ramón Adarraga. 

AUTOMOYILISMO 
L y O N , 5.—^La Comisión técnica del Real 

Automóvil Club de 'Baa Sebastián, dirigida 
por id presidenta don Manual Rezóla, salió 
tta esta capital satisfecha de sus gestiones 
de organización e inscripción. 

Respecto al primer punto, han asegurado 
que pondrán «ad hoc» el circuito de Lasarte. 

Sobre la campaña ante las casas oonetruc-

yot Special», se dan como seguras las siguien
tes incripciones : 

Sohmid I (GouxiK 
Schmid I I (Foresti. 
Ballot (Haimovici). 
Bugatt i I (P. da Vizcaya)-
Bugatti I I (F. de Vizcaya). 
Bugatti I I I (Fnedrich). 
Bugatti IV (X. X.). 
Delage I (Thomas). 
Delage I I (Divo). 
Delage I I I (Benvist). 
Miller (Zborowski). 
Sunbeam (Alzaga). 

« * » 
Como se ve, más de la mitad d e los con

cursantes del Gran Premio de Europa parece 
que ínteintan la contraprueba en España, lo 
qu© dará, sin duda alguna, mayor inlteré.9 a,t 
segundo circuito guipuzcoano. 

¿Y los «Fiat»? No sería extraño que ali
nease su equipo en busca de la revancha-

También es da esperar que Alzaga no co
rrerá individualmente, sino que Rosta, por lo 
menos, que ya corrió en España, le acom
pañará. 

C I R R E S I S D E CABALLOS 
SAN SEBASTIAN, 5.—Se han realizado 

buenas inscripciones para las áog primeras 
jomadas del «m-eeting» guipuzcoano. 

Todo, el personal hípico ya se encuentra 
en Lasarte . 

LAWW T E F N I S 
EVIAN TiES BAINS, 5.—El resultado 

del paxtido doble entre franceses y cheoos 
por la Copa Davis fué el s iguiente: 

COOHET-BR.UGNQN (Francia) vendieron 
a Zomla-Macenáuor (Ghecoes'íováquiía), por 
7_,5, 8—6. &—Á, 

AYIACION 
(De mresfcrx) servicio esp.ee¡al) 

RO'MA, 5.—^El aviador italiano Alejandro 
Passaleva ha ba.tido el «record» mundial de 
velocidad en hidroavión, alcanzando una 
velocidad media de 303 kilómetros y 370 
metros por hora.—Daffina. 

« * ü 

N. de la R.—El «record» anterior, que 
data del 28 de diciembre de 1922, lo había 
establecido el -mismo Passaleva, que en un 
vuelo (Seato-iCalende, <en Italia), tripulando 
un Marchetti-Sawoia, 'motor H. 8. 300 HP., 
obtuvo una 'media de 280 kilómetros 155 
'metros. 

La alimentación excesiva 
y ei ácido úrico 

(Bilbao-Vitoria-Pamplona.) 
Salida de Bilbao, por Castrejana. a las ¡ ^was, representantes y corredores, de sus d e 

ocho de la mañana del Jueves 7 de agosto, olaraciones podemos deducir los siguientes d«. 
talles da macd^peión, ;j»ianeados en esta ca
pital. . , , , . 

GRAN . PREMIO DE MOIOCICLETAS 
(22 de septiembre). • 
Categoría A {hasta 350 c. O.)., 

TeiTot (Le Vack)-
Zenith (Johnston). 

CaUgorífí. B {hasta 500 c, c.).. 
i'eugeot I (Gremand). 
Peugeot I I (Pean. 
Peugeot I I I (Biehai'd). 
Nortea (Bennet). 

« « « 

GRAN PREMIO D E TURISMO (24 de 
septiembre). 

Sodupe, 8,30. 
Llodio, 9.15. .- _ . , 
Amurrio, 9,40. 
Orduña, 9,55.. . - . . 
Alto de Unza, 10,20. 
Murgu'a, 10,50. 
Vitoria, llegada, 11,30. 
í d e m , salida, . 11,50,, 
Salvatierra, 12,40. . 
Alsasua, 13,20. 
I rurzun, Íá,20. , • 
Pamplona, 16.10. 
Para tener derecho a clasificarse, y , por 

consiguiente, tener la salida en la segunda 
etapa es necesario hacer, según so especi
fica en el reglamento de la prueba, un pro
medio mínimo de 18 kilómetros por hora. 
Según el horario anterior, sólo podrán ola-
gificarse en la primera eiiapa los corredores 

Empleado eí üromil en varias 
ocasiones y vistos sus excelentes 
resultados, tengo el convencimien
to de nne es un m.aravillo^ disol
vente del ácido úrico. 

Dr. FERNANDEZ CHAGOM, 
Atocha, 109.—Madrid. 

Sabido es que infinidad de enfermedades 
Uaníadas artríticas' tienen su origen en la ali
mentación desproporcionada a nuestras nece
sidades, y los agentes infectantes que se pro
ducen en esta caso son por esceso de com
bustible. ' 

De ahí la lenta acumulación de substflnoias 
•! impuras en la ' sangre, que se toman .en ácido 
I úrico, y si no se eliminan a tiempo causan 
I los más graves trastornos, con peligro a veces 
i de nuestra existencia. 

A las once se reunió ayer el Directorio eú: 
Gpnsejo, que terminó cerca do las dos, 

E i general Vallespinosa dijo ál facilitar 
la referencia, que hablan asistido los sub
secretarios do Guerra y Trabajo, sometien
do expedientes de sus respectivos departa
mentos. 

Los do Trabajo son varios proyeotoe da 
decreto modificando las disposiciones que 
regulan acfcualmeinte el funcionamiento da 
las Sociedades mercantiles. 

Añadió el general VaUespinosa qiie ma
ñana, a las ocho de la niañana, llegará a 
Madrid al general Piümo de Rivera., y a las 
nueve de la misma, su majestad el E©y. 

El Rey a Madrid 

SANT/3NDEB, 5..—Mañana, después de-
almorza.r, saldrá él Bey en automóvil para 
Madrid. 

Se hospedará en las habitacisones de la 
planta baja de Palacio, llamadas del duque 
do Genova, donde todo egtá ya dispuesto 
para recibirle. 

.—.—. .^-<^^ —^— ( 

Las niñas desapareGldas 
. — • — o • 

iSe aTerigiiará íodol 

El sumario abierto con motivo de la desa
parición de las treg niñas de la calle de Hi
larión Eslava, ha .entrado en ima nueva .íasa 
de gran actividad. 

Ayer el juez volvió a tomar declaración a» 
las respectivas, madres de las criaturas, y, 
parece que s.9, han dictado providencias qua 
afectan a personas qua hasta ahora no haij. 
figurado en este suceso.: 

También compareció iel marido de la re-
oientementa detenida, Mariana Escudero, a la 
que en la barriada so la Uama «la Maestra» 
por dedicarse a ins t rui r a varias niñag de 
aquellos contornos. 

El marido parece que no ha hecho revela
ciones de interés; pero, sobre en conducta re-i 
caen sospechas por un dotaUe qua ahora sa, 
ha .sabido y qu© es ol s iguiente: 

Desdo qu(S Mariana empozó a ser señala-1 
da como supuesta complicada en la desapar'-, 
ción do &s niñas, la, Policía raontó vigilan
cia cerca del matrimonio. 

El marido un día salió do paseo con im| 
amigo, y el policía que les vigilaba sorpren-l 
dio esta frase pronunciada por el último: 

—Tú signe en tu papel de víctima y viva' 
tranquilo. 

Contra Mariana ,se ha averigiuado im ex
tremo que quizás envuelva un cargia EIl»' 
sabía que en la tienda adonde mandó a una 
de :3as- pequeñas a comprar patatas nO que-i 
daban oxistenaias de dicho tubérculo, porqua 

así se Jo dijeron los dopendíentes a otral 
persona a la que Mariana confirió el eñcaa^o 
una hora antes. Claro es que la maestra afir. 
ma que desconfió de que cumpliera el «ncar. 
go la primera persona a quie.n envió a reali.< 
zar la compra. 

Dícese que al deo'arar ayer Carmen Gui
llen, madrel de una de las niñas, hizo mar 
nifestaciones de gravedad cuya comj-robaeióni 
busca la Po'íoía-
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Fresiaencia.—Eeconooiendo a la Sociedad «Iba-
Xíola, Depósito de Aceites Combustibles» (S. Á.) 
autcrizacióu para establecer en terrenos a cargo 
de ia Junta de Obras del puerfco de Ceuta una tu
bería doble dí^stioada ai suministro de aceite com
bustible para abastecimiento de los buques y de las 
industrias locales. 

Nombrando médico de la colonia de Bío de Oro, 
con funciones de jefe del s-ervicio fianitarío de dicha 
colonia y La Agüera, al comandante médico don 
Salvador Sanz Perea. 

Gracia y Justicia.—Trasladando al Juzgado de 
primera instancia de Tudela a don Amador Mo
lina Diez. 

Nombrando par% el Juzgado de primera instan
cia de Muía a don Luis Felipe Mesa y Pérez. 

ídem para el ídem de Belmonte a don Luis 
Carcbtíro Monge. 

ídem para el ídem de Linares a don José Ata-
nagil de Pardo de Andrade. 

Declamando excedente a don Julio Burgos Gál-
vez, juez de primera instancia de La Eambla. 

ídem jubilando a don Domingo Bivero Gonzá
lez, secretario de GrobJerno de la Audiencia de 
La« Palmas. 

HncleBCla.—Frorrog^ido por un mes ia licencia 
qae por enfermo viene disfrutando don Prancisco 
Plaza de Juan, auxiliar de primexa clase del ne
gociado de Alcoholes d.e la Administración de Een-
tas públicas de Toledo. 

Instruosion publica.—Disponiendo se publique con 
cíuáoter provisional ol escalafón del profesorado do 
los Instituto? generales y técnicos. 

Tli.lbajo.—Ccjccdiendo a la 3.')0Í8dpd española do 
pegaros «Covadonga» la inscríjición definitiva en ei 
Begistro ospoc'al croado por la ley de 14 de mayo 
de 1908, siitonz.'indola para oiv.Tar rn los ramos 
do seguro de inrondios y de reaseguxus. 

que Ueguen a Pamplona hasta las seis y 
Adsertanoias al peatón j treinta diS la tarde. 

A ello ha contribufílo el sistema de car-
t.e.les y letreros previsores, donde se leen, 
entre otras, las siguientes advertencias: 
«No crucéis d>eotameiite las caEes anchas ; 
habiendo refugios en el centro de éstas, uti-
lizadlos.» «No os paréis en la calzada, quo 
es para los carrua.jes, asi como la acera 
es para los peatones.» «No toméis un co
che en medio de la calEadíj,; esperad a q,ue 
se acerquen a la acora-» «Para atravesar 
una plaza, hacedlo en pllreunferencáa por 
las aceras, hasta buscar el paso ; el camino 
más corto no es el más seguro», . e t c . . 

Los traaifías ao afluyen al centro 
Los tranvías en París no afluyen al cen

tro de la población, descongestionando así 
el centro de la ciudad. 

«En Madrid—indjea el señor Abarca on 
su Memoria—podía intentarse que la Puer-
tu del Sol no fuese el punto de parada obli
gatoria de tanto coche, cortando las líneas 
en las plazas más cercanas a aquella, y si 
fuera posible, encauzar eebet servicio, de for
ma quo en las calles estrechag no cf'rcula-
Ben más que en una dirección, lograríp.mos 
dar im g:an paso hacia la normalidad.» 

«Las calles d© Carretas y Montera, con 
si- vía doble, entorpecen la citoulación, lo 
mismo que la maniobra que liacen los~t5an-
vías del disco número 2, 12 y 23 en la 
Puerta del Sol, que debían finalizar su tra
yecto en la plaza Mayor. Estos casos los 
cito como ejemplo, pues hay otros muchos 
que podían corregirse, a juicio del que sus
cribe.» 

El segundo jefe de PoEcía ur'Dá5a~expr'e-
so., por úllliroo, su confianza en que no 
será obra de mucho t iempo ni 3e grandes 
obstáculos dotar a Madrid do un pTan de 
circulación. 

La Jüota de Abastos 
PreparatÍTos p a r a la t ransformaeióa 

, de la i ndus t r i a panade ra 

E l gobernador civil nos envía una nota 
qu© d i ce : 

«En la sesión celebrada ayer por la Jun
ta provincial, de Abastos se acordó que la 
Comisión permanente so reúna el próximo 
miércoles paria designar las personas qu© 
han de colaborar en el .estudio da reforma 
de la industria de jian en Madrid. 

Asistieron a dicha sesión la^ mayoría de 
los vocales, estando presentie también e i 
señor alcaide, qu© en esta ocasión, como 
en anteriores, ha ofreoJdo su más decidido 
apoyo y concurso para el estudio de esta 
importante cuestión, para él que s© reque
rirá una, más numerosa representación d<5j 
Ayuntamiento de esta Corte, principalments 
interesado en que este problema quede de
finitivamente resuelto. 

También se ocupó la Jun t a del abaste
cimiento y precios de venta sí público d ' 
azúcar y aceite, quedando fijado para el 
primero el precio de 1,1$^ pesetas kilo y 
aplazado para la próxima sesión ©1 detsr-
minar el do los aceites.» 

SEGUNDA ETAPA 
(Pamplona-Bayona-San Sebastián.)' 

Salida de Pamplona, a las eibta 4e Ja ma«_ 
ñaña del viernes 8 de agosto. 

Burguete, 9,10. 
Arnogui (Aduana) , 10,16. 
San Jesn R e d de Port, 10,36. 
Larceveau, 11,50. 
Mauleon, 12,12. 
St. Palais, 13,03. 
Hasparren, 14,10. 
Cam.bó, 14,32. 
Bayona, 15,18. 
S.an -Juan de Luz, 16,03. 
Behovia (Aduana), 16,30. 
Eentería, 17,01. ' 
Pasajes, 17,08. 
San Sebast 'án, 17,20. 
Sólo tendrán derecho a clasificarse en esta 

etapa, y, por consiguiente, a tomar la sa
lida en la tercera etapa, los corredores que 
lleguen hasta las nueve cincuenta y tres 
de la noche. 

TBBCEEA ETAPA 
(San Sbbíiflián-Gueitiica-Bilíiaci) 

• Salida de San Sebastián, a las cuatro de 
la mañana del domingo 10 de agosto. 

Zaraúz, 4.57. 
Zumaya, 5,20. 
Deva, 5,2.3. 
Ondarroa, 6.15. -
Lsqueitio, 6.44. 
Guerniea, 7,37. 
Borineo, 8,12. 
Alto da SoUube, 8,25. 
MunsTiía, 8,51. 
Plencia, 9.20. 
Algorta, 9,51. 
Bilbao, 10,31. 
Só]o tendrán derecho a clasificación en 

esta etapa los corredores que Ueguen hasta 
la ima cuarenta y seis de la tarde. 

FÚTBOL 
Eesultado de los partido.s más importantes 

que no se pudieron inoluir en nuestra pá
gina de ayer : 

E n So-rilla: 
NACIONAL F . C.-Gimnástioa F . C... 4r—O 
E n Almansat 
DEPORTIVA ALMANSESA-Mbnte-

pío Comercial Industrial 2—-1 

En Alcázar: 
C. D. ESPAÑOL-S. F . M. Valdepe

ñas - 3—1 
Ein Granada: 
Hispanda-Saliiíaa 1—1 

TIRO D E PICHÓN 

Los días 12, 13 y 16 del presente mes se 
celebrará en La Corana un Impor tante con
curso de t iro de pichón. 

E l programa de esas tres jomadas será el 
s iguiente; 

Martes, 12 de agosto I . Tiro d e prue
ba, «handicap», un pichón. El 75 por 100 
do las matrículas • constituirá el priraer 

No hay duda que el ácido úrico existe en 
la sangre, por ser un producto normal de la 
reducción orgánica de nuestro recambio; mas 
;es preciso eliminarlo sin tardanza cuando se 

Sin distribución da categorías, parece que í acumula en abundancia; de lo contrario, se 
marcharán a Sap Sebastian ios siguiantes :^ transforma en poderoso veneno; de ahí los 

Peugeot I (Dauvergue). j ataques artríticos de gota, reúma, apoplejía. 

ioteieíonia 

Peugeot I I (Boillotj. 
Peugeot I I I (CabaUlot). 
La Buir© I (Purpúrate)-
La Bi^iro I I (DesvauxJ. 
^ r i e s 1 (Duray). 
3 : i e s I I (Laj)y. 
Senochal (Seneohal). 
Georges Trat (Doutninon).-
Georges I ra ta (Rost). 
Voisin I (liougier). 
Voisin I I (Lefebvre). 

GRAN PREMIO D E VELOCIDADi (27 de 
septiembre) 

arterioesolerosis, cólicos nefríticos, etc. 
La necesidad de destruir, por lo tanto, esta 

factor fatal a nuestra salud es evidente en 
quienes van sujetos a tan graves enfermeda-. 
des. La clínica moderna no encuentra hoy 
nada tan apropiado, tan eficaz, seguro e 
inocuo como es el antiúrico ü romi l , reco
mendado y usado por los más eminentes fa
cultativos. 

Si una vez vencido el mal so tiene la pre
caución de praeticar en varios períodos del 
año un lavaje general de l|a sangre y ríñones, 
bebiendo agua uromilizada, de la manera 
más fácil y agradable se arrastrará hacia la 
orina el ácido venenoso, evitando la reipeti-

Para esta prueba, además de ios dos «Gu- ción de nuevos ataques., 

MADRID 

5 por 100 Intedor.—Serie F , 70,65; E , 
70,65; D, 70,75; C, 7 1 ; B , 7 1 ; A, 70,90; 
G y I I , 71.10. 

i poi" 100 Exterior.—Serie F , 85,65; E , 
85,65; D , 86,10; C, 86,10; B , 86,10; G y 
H . 89. 

4 por 100 Amorfcizííble.—Serie A, 89. 
5 poí? 100 Amoí-tizaiDie.—Serie E , 96,60; 

D . 90,50; C, 96,50; B , 98,50; A, 98,50. 
S por 100 AmortízaWe (1917) .—Serie D, 

93,50; C, 96,60; B , 96,40; A, 96.50. 
Obligaciones del Tesoro.—Serie A, 102; B , 

102 (enero); A, 102,25; B , 101,85; (febre
ro) ; A, 101,50; B , 101,50 (noviembre) ; A, 
102,75; B , 102,15 (abril). 

Mamieoos, 80. 
Emprést i to austriaco.—Series A, B y C, 

95,75. 
Ayantamiento de Madrid.—Villa de Ma

drid, 1914, 89,25; ídem, 1918, 89 ; ídem 
1920, 94. 

CédElas hipoíecsñas.— i por 100, 90,50; 
5 por 100, 101,90; 6 por 100, 108,25. 

Acciones.—Banco de España, 566; Espa
ñol de Crédito, 150; Central, 105; López 
Quesada, 90 ; Fénix, 280; Azucareras, prefe
rentes, contado, 92; ídem ordinarias, conta
do, 39,75; fin corriente, 39,50; Fe lguera : 
contado, 52 ; fin teorriente, 52 ; M, Z. A., con
tado, 817,50; Nortes, contado, 319; Metro
politano, 195; Tranvías, 8 6 ; Mengemor, 197. 

Obligaciones.—^AUcante, primera, 284; H , 
95,3d; Andaluces (Bobadilla), 78,25; Alman-
ea, 302,50; Nortes, primera, 65,15; ídem 6 
por '100 , 102,60; Valencianas, Norte, 97,10; 
Unión EléctrÍQa, 6 por 100, 102,50; Peña-
rroya, 98,50; Transatlántica, 1920, 100,15; 
1922, 103,60; Riegos do Levante, 94. 

Moneda estmajeps.—^Frfencbs, 39f,90; li
bras, 33,12; liras, 32,35; dólares, 7,43; fran
cos suizos, 189,50 (no oficial) ; ídem belgas, 
35,80 (no oficial); escudos portugueses, 
0,215 (no ofi.oial) ; posos argentinos, 2-,46 
(no oficial) ; florín, 2,87 (no oficial). 

BARCELONA 

Interior, 70,60: Exterior. 85,70; Amorti-
premio. ¡ zamles, 96,80; Nortes, 63,70; AHcantes, 

I I . Copa de su m.ajostad el rey don AI-j 63,55; Francos, 40,26; Libras, 33,16. •, 
fonso, «handicap», 10 pichones. Dos ceros ' -ouTna 
excluyen, con derecho a igualar. ' JrASla 

El primero ganaré la copa y el 60 por 100 pesetas, 261,50; libras, 83,26; dólares. 

18,69; francos suizos, 360,50; ídem belgas-, 
89,40; liras, 82.-

NOTAS INFORMATIVAS 
Durante la negociación de los fondos se 

observan algunas irregularidades, sobro todo 
en lae series del Interior, que no acusan una 
situación Bien definida. En partida mejora 
15 céntimos, lo mismo que en La serie A ; 
pero, en cambio, en las restantes pierda va
lor en proporción de 10 a 15 céntimos. Los 
demás títulos del Estado se muestran más 
sostenidos, sobresaliendo los 5 por 100 ampr-
tizable, que ganan 10 y 15 céntimos el an
tiguo y nuevo, respectivamente. 

En el grupo de .crédito se acentúa la baja 
del Banco de España, que cede otros dos 
duros, quedando al mismo prooio los restan
tes negociados. 

E n el ' departamento industrial sobresale la 
baja un tanto ©levada de El Fénix, que pier
de 10 enteros. Las Azucareras preferentes 
no varían. Las ordinarias ganan un cuarti
llo y Mengemor mejora dos unidades. 

En el corro ferroviario reaccionan los Ali
cantes al ganar ima peseta, y prosigue el 
alza de los Nortes en cantidad de 60 cén
timos. 

Los francos y libras continúan en situa
ción alcista, ganando 60 y tires céntimos, 
respectivamente'. En cambio, los dólares 
acentúa su flojedad y ceden otros tres cén
timos y medio. 

A más de ua cambio se cotizan: Obliga
ciones del Tesoro do febrero, a 101,85, 
101,90 y 101,86; Tranvías, a 85,50 y 86, y 
obligaciones Norte , primera serie, a 65,50 
y 66,lSi 

» •» » 
En el corro extranjero se hacen las si

guientes operaciones: 
200.000. francos a 39,60, 260.000 a 89,9Ü, 

126.000 a 40 y 7£.000,a 39,90. 
Dos partidas de 50.000 liras a 82,60 

y 32,35. 
1.000 libras a 33,12. 
7.500 dólares a 7,43. 

Programa de las emisiones paía hoy 6 de agosto: 
IiIADRID (Eadio lüerio», 3ÍJ2 metros)^-?. Bo

letín do Bolsa, precios do los mercados, transmi» 
sión de la hora oíicial y datos meteorplógioos.— 
10,30, Concierto de ópera por el notable eeptimino 
itadio: «Manon», Maseenet; «Tanhanser», Wá-
gner.:—11, Transmisión de la hora oficial, dalos 
meteorológicos y prevCáón del tiempo.—11,0S, El 
celebrado tenor don Antonio Pabre, del teatro Beai> 
cantará romanzas do «ÍTigoletto^ y «Garanten».̂  
,11,20, Conleroncia por el ilustre publicista don 
Alberto de Segovia.—11,35, Selecciones de óperaa 
por el septimino Radio: «Maóame Buterflyi, Pucoi-
ni; «Bigoletto», Verdi; «Aida», Verdi; «Tosca», 
l'ucdni.—12,15, «Pagliacoi» y «Alda», por el t»i 
ñor señor Pabre. •'• • 

LONDRES (3L0), 365 metros.—8,30 a 5, Con
cierto MÍ b<anda miütar.—G a 6,46, Sesión infan
til.—7, Boletín do noticias. Predicción del tiem
po.—8,15, Compañía de comedia.—8,45, Recital dei 
música rusa por el tenor Uosing, acompañado al 
piano,—10,36, Banda ' del Savoia. 

BIEMINGHAM (5YT), 475 metros.—3,30 » 
í,30, Orqíiesta.—5 a 6,30, Sesión femenina.—5,3á 
a 6,30, Hora in.fantil.—7, Boletín de noticias.—3, 
Farsa cómica por un cuadro de aficionados..—8,30, 
Keoital do violencello.—8,15, Música, rosa.—10,35, 
Banda del Savoia. 

BO0ENEMOÜTH, (6BM), 385 metros.—3,45 J 
5,15, Eecital de piano. Orquesta. Conversación pa
ra señoras.—5,15 á 6,1a, Sesión para niños.—7, 
Boletín de noticias.—8 a 8,45, El mismo progra
ma que la eslaeión de Ijondres.—8,46, Música 
rusa.—10,35, Banda del Savoia. 

CSKDIFF (5V/P), 351 metros.—3 a i . Orques
ta del Capitel Cinema.—5 i 5,46, Sesión para se-
Cora*.-6,45 a 6,30, Sesítón infantil.—7, Boletín 
de noticias.—7,30, Programa de obras del compo
sitor "William <B, Mauson, muerto durante la gran 
guerra combatiendo por su patria.—-S,43, Música 
rusa.—^10,35, Banda del Savoia. 

MANCHESTER (2ZY), 375 metros.—2,30 a 3, 
Canto por la contralto.—3,15 a 6, Banda.—5,45 a 
6, Cartas inta.ntiles.—6 a 6,30, Sesión para niños.— 
7, Boletín de noticias.—8, Orquesta y vpces.—10,35,i 
Banda del Savoia. 

ABERDEEN (2BD), 495 metros.—3,45 a 4,30,, 
Eiecital de piano.—6, Sesión para niños.—7, 33o-l 
letín de noticias.-—7,45, Canto por el bajo.—8,45,i 
Música rusa.—-10,85, Banda del Savoia. 

%tAjM.Í I A 
Delicioso en el café, ti, lecho... 

una cepita en tv.(io rnr.monto prodiMjy titi 
a la -mili! agradabb at íudai . 

Entre flores 
viw@ ta mufsr defendida por «f 

JRRABE de" 

i FITOS 

Este poderoso reconsütuyente tan 
eficaz corno rápido para combatir la 
anemia, devolverá & sus mejillas el 
bello color de las rosas; a la inapcten-, 
da sucederá un excelente apetito y 
vencida definitivamente la debilidad, 
volvarán a su ser todos los esplendo
res de la iu'/cntud. 

Mas <Jñ 30 año3 d; exitu c-ccrr te —íHp-obado por 
la Reí /cüdsm a .':; Medicina 

9 t,pn lÍpchRco SoJo ^".i5..o «uc no \U íe en !a etlqiietl 
l'íiíi; <-,¡'f.-luj. n l J > T 0 3 < 1T05 t,r.LVa oo rojo. 

'í'* 

perfe.at.ai
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CRÓ NICA 
DE SOCIEDAD 

^ prefecto apcstólloo do Palaman. 
' Se encuentra en Madrid el reverendo pa-
3re fray Victoriano Komán 3e San José, 
Iprefecto apostíMioo de Palawan, en las is
las Filipinas, de la benemérita Orden de 
'Agustinos Becoletos. 

El oeloBO misionero, que ejerce su apos
tolado en aqueljíis apartadas islas desde 
'hace trece años, se encuentra delicado de 
salud. Hacemos votc« por su rápido y total 
restablecimiento. 

San Lomazo 

El 10 será el -santo de las maxquesaB de 
Mohemando y de Santo Domingo. 

Señora de don Antonio Gómez Plasent. 
Señorita de Maroto y Pérez del jPuIgar. 
Marqueses de Albolote, Bendaña, viudo de 

Mondójar, Movellán y Salobral. 
Señoras Alonso Martínez, Busto, Cavani-

Uas, Diez de Bivera, Domiínguez Pascual, 
Fresneda, Gómez Quintero, Goyeneehe, Prat 
y Valdés. 

Les deseamos felicidades. 

H a n salido: para San Sebastián, don Gre
gorio Sancho, don Eamón R. Valdés y Cam-
poMnor, la duquesa viuüa de las Torres, la 
condesa viuda, de Churruoa, la marquesa viu
da de Pidal, la señora viuda de Díaz Mar-
tein, la señorita Engracia Bojas y Vicente 
don Francisco Travesado, don Pedro AbeCán 
y don Miguel López l iober ts ; para Hendaya, 
doña Josefina Fesser ; para Villanueva del 
Campo, don Francisco Arrazola y familia; 
para Barcena de Campos, la sefiora viuda 
de don Femando Torres Almuaia ; para Va-
samón, don Pragenacio Martínez ; para Deva, 
don Jo-sé Mearía Corral; para Biañes, doña 
Tomasa López Domínguez, viuda de Oháva-
r r i ; para V. de Araquil, don Virgilio Sagüés; 
para Fuente la Higuera, don Salvador Car-
bia; para Zumaya, doña Soledad Mavi ; para 
Gorconto, doña Basilia Crespo; para Puente 
Viesgo, la vizcondesa viuda de Ayala; para 
Cabo Palos, don Saturnino Suancés; para la 
Toja, doña María Echevarría; para Trillo, 
don Juan Sirvent; para Gijón, el reverendo 

.padre Gaspar, superior de los Camilos; para 
Kamalcs y París, nuestro querido amigo don 
Pedro López de Oastro y su bella consorte; 
para Avila, el marqués de San Juan de (Pie
dras Albas y su lindísinra hija Lol i ta ; para 
diferentes puntos, los condes de ToiTejón, la 
marquesa de San Lorenzo de Valle Humbro-
so y don Juan Larios y Za\ala y familia; 
para Monforte, don Franciai.0 Javier Boj i i -
guez Goieoechea; para Paiis , las señoritas 
Coiicepeióu Ugarte y Dut ton; paia Motiil, 
don Antonio Rico; para La Giaiija, los con 
des de Gamazo; para Alzóla, don Maiiue 1 
Prieto Ledesma; para La Coruüa, doña Bla 
ría Paúl Arozarena, viuda de don Manuel 
Martín Barbadillo y Fernández de l íe i ie -a 
Dávila; paiu Suances, doña Victoiía Orbe-
goso de I tur ra lde; para Biarntz , la duquesa 
de Plasencia, y para Gerona, don Jaime (Pa
gas y familia. 

Bodas 

En breve se celebrará el enlrce de la pie 
ciosa señorita Cecilia G. Avecilla con don 
Julián Rezóla. 

•—En la iglesia de San Slanuel y San Ce 
nito se han posternado ante el ai a Mnta la 
encantadora señorita Mercedes Antclo cou 
don Enrique Devis. 

Fueron padrinos la consorte ds don Fio 
testan Aguilar y el padre do la novia, don 
José, "y testigos, por ella, don Pedro Vircn*"e 
Buendía y don Antonio Monasteno, y por el. 
don José Juan Cadenas y don Alvaro Giacia 

Deseamos muchas ielicidades al nuevo ra-i-
trimonio, que ha marchado al extranjero. 

RogreM 
Ha llegado a Madrid, procedente do Pan-

tícosa, don Enrique Podadera. 

PalleolmieBto 

El señor don Manuel Sáenz de Quejana 
murió «ayer, a consecuencia de una angina de 
pecho, en su casa de la calle de ¡Píamente, 
esquina a la del Barqmllo. 

Contaba sesenta y seis años le edad. 
Fué diputado a C-ortes por Alcalá de He-

„nares, Lucena y Vill-ioarriUo, <íenaJor por 
Jaén ; secretario del Gobierno civil do Ma-

«drid, fiscal y ministro del T u b u m l de Cuon-
tas del Reino, subsecretario de Gobcmacnn, 
redactor de «El Imparcial» y diiector de < El 

''Español». 
Fué persona muy conocida y apreciada en 

los círculos políticos y sociales. 
Enviamos sentido pésame a los deudos del 

difunto. 
Rogamos a los lectores de E L DEBÍTE una 

oración por su eterno descanso. 
EntisiTO 

Ayer tuvo lugar en Santander el de la du-
ijuesa viuda do Sessa, coiistitujendo una 
verdadera manifestación de dolor. 

21 Ateto F A R I l 

a Exposi ción Nacional 
de Juguetes 

. ^o — 

Se inaugurará el 1 de octubre 

E n la «Gaceta» del domingo se publicó 
la siguiente real orden del ministerio de 
Instrucción pública; 

«1.° La fecha da la inauguración de la 
Exposición Nacional de Juguetes será la de 
1 de octubre, peirmaneoiendo abierta duran
te todo el mes. 

2." La entrega do juguetes se efectuará 
en el mismo Palacio de Cristal y en la pri
mera qu'noena de septiembre, recibiéndose 

por el personal del ministerio- designado al 
©íeoto. 

Los interesados habrán de llenar un bole
t ín, en el que hagan constar el lugar de re
sidencia de la industria, su antigüedad y 
desarrollo y relación do los premios obteni
dos, lo m i s m j si se t ra ta de tina casa que 
de un solo particular. Las horas do entrega 
se anunciarán oportunamente. 

8." En la segunda quincena de septiem
bre el Jurado nombrado al efecto realiza
rá su labor selectora do recepción y co
locación de objetos. Para esta tarea podrá 
dividirse en ponencias; poro para la adju
dicación de premios, que también compete 
al Jurado, según el real decreto organiza
dor, habrá do reunirse en pleno. 

4." Por esa Dirección general de su car
go se pedirán a la promulgación de esta 
rea! orden, y a las diferentes entidades o 
Corporaciones que han de constituir el Ju 
rado, los nombres de sus miembros que han 
de integrarlo, previniéndoles que su desig
nación ha de ser hecha con tiempo sufi
ciente para que el Jurado esté constituido 
en la primera quincena de septiembre. E l 

fallo lo dictará, a los diez días dé iiiangu-
rada la Exposición. " 

5." La casa o particulares que deseen ins
talar talleres de confección do juguetes lo 
T)articiparán a la Dirección general de Be
llas Artes en el plazo de quince días, a par
tir del siguiente a la piiblioaoión de esta 
leal orden en la «Gaceta de Madrid», acom
pañando un croquis a escala de la forma 
del taller y de sus dimensiones. Sólo se li-. 
mitará la a ' tura, que será de cinco metros 
corno máx 'mo. con un fondo de 2.50. 

6." Estos talleres serán sencillos caseto
nes, que permitan fácilmente apreciar la 
fabricación del juguete, sin que ello impida 
ornamentar el taller, puesto que se t ra ta de 

una Exposición artística, y se levantará al 
aire libré, en los •íitios que se designen con
tiguos ni Palac o de Cristal. 

7 ° Neces tándo=e nni>slación de tiempo 
para insta 'ar toles talleres, la admisión de 
ja ;̂ fé't'cienes so lesolverá por real orí en, n 
(jonues'^a de e-^i Diiecdí 'n general, ''on el 

asQsoremiento de nn arquitecto del min ste-
1 o, ou'. mípeccionará el levantamiento de 
k-, tPllpr=s. 

8." Todos los gastos, tanto do mstaJac'ón 
de t"llcies como de juguete-? de todas cla

ses, a s ' como los de trans]->ort.3 v retirada d» 
obietos. «erín de cuenta de los expositores 
L i instalación de la pequeña industria lo 
"íor! á°\ minisierio. 

9." Lon ]u£?i'et<=s oue se construyan '̂ '̂  
regola- In, si lo autorizan las casas o pai-
í!fulai-es, fi los asilos de benefícencia y es-
ei^lti' ' núblicas. 

10 Los ''Tías o part pu''ares qua lo de-
o/-Pri -p^Adcn imprim r lo^ catálr^gos respec
tivo'!, ous s<? darán gratis . 

"!"< To=í -jugue+í-s oup =-e traioan hechos a 
la Exprsieión podrán se" rendidos. 

t2 Las medalla»! v diplomas ou» con=:ti-
t i n a u los prem'os d=» la Exposición «e en-
t ipgarín q los intere<.ados en acto so''"mne 
qi'p t-p inuneiar í de antemano. 

13. To ' ^ s los ga^-tos oue no sean les an
tes especificados «e «otisforán por PI m n S-
t.orio con cal 'n aj cnpítu'o 14, art'cu''o so-
gnndo^ '•ouoí'pto séptimo de «u pre=*ipuest-i 

14 L i s dudis o incidencias que surjan 
se reso'veián da r ed orden.» 

Festval del ahorro en Espluga 
de FranccÜ 

E n la tarde ul t ima del m.es 3 s juUo se; 
cckbio en ampliu local del pueblo de C^- j -
ga ds Franooli un festival pro abono, bCjO 
la presidencia del dologado gub£i-na.tivo, dun 
Cecilio Fernández. 

Tomaron a&ionto también en la presiden 'a 
el gcneía. don Lorenzo Chellier, inspector de 
la Caju. don José d ( J u a n Alcalde, Suan, 
consejero de la Mancomunidad, señor \ íeuo-
che, colaboradora doña (.̂ Lua Ctrona y ot iss 
autoiidades locales. 

Los niños cantal oa himnos escolares y re< 
citaron diversos trabajos a'usivoi; al ahoír'". 

Hicieron luego uso da la pa'abra el admi 
nistrador de Correos, señor Carreras; el ins
pector do la Caja y el delegado gubemQti-,ío 

So repartieion a los niños 6CK) castillos, y, 
por últ imo, se SUTIÓ un champán do honor 

NOTICIAS 
BOtiETm METEOEOLOGICO. — B S T A D O 

GENERAL.—En el estrecho de Gibraltar y costas 
adyaoent«s sopla con .fuerza el Levante. 

I>ATOS DEL OBSBKVATOBIO DEL BBBO.— 
Jiarómetro, 63,8; Jumiedad, 78; velocidad del viento 
en kilómetros por hora, 26; recorrido total en la.s 
veinticuatro horas, 253; temperatuz-a: máxima, 31 
grados;'mínima, 20; media, 2á,5; Bums dei las des-
viabiones diarias de la temperatura media desde pri
mero de año, más 203,1; precipitación, acuosa, 0,0. 

P&Ba SLIYIO DE La PROAIMA COSECHA. 
LABÜKES EN SECO El ingeniero jefe del ser
vicio Agronómico y agricultor de Soria, señor Ri-
diufijo, publica en el último .niimero de la revista 
«El Progreso Agrícola y Pecuario» (Apartado nú
mero 12.084, Madrid) un articulo de la mayor ac
tualidad. 

Gomo el aüo fué exoesivaimento húmedo hasta fi
ces de abril, el lithí&dav no pudo hacer los barbe-
chos hasta esa fecha, '/ apencas comenzáSos, hubo 
de suspenderlos, harto de haoer terrones, a causa 
ds la sequía. 

Llevamos tres meses sin llover, y a las alturas en 
que nos encontramos, no hay que pen.'-.ar ya en que 
el agricultor pueda labrar sus tierras oon arado hasta 
la sementera. Eeta es hoy la situación en una gran 
parte dé las tierras de secano. , 

El señor Eidruejo explica el medio de haoesr el 
barbecho en el poco tiempo que queda, siguiendo el 
sistema Jean, por. medio de gradas canadienses y 
cultivadores vibradores, que paieden llegar hasta 18 
y 20 centímetros de profundidad, escanüoaudo pro
gresivamente el terreno con pases sucesivos. 

COKGBESO DE ESCÜLTISMO—En el rápido 
del lunes salieron de Madrid el doctor Lecrét y el 
teniente coronel don Antonio Trichartc, comisario y 
secretario general de les Exploradores de España, 
que han sido nombrados por real 'orden delegados 
oficiales en el Congreso internacional de osoulfcsmo 
que so celebrará en Copenhague. 

ESCALAFÓN DE INSTITUTOS -La «Gaceta» 
do ayer inserta una real orden disponiendo que se 
publique, con earáoter provisional, el escalafón dol 
profesorado do los Institutos generales y técnicos. 

MULTAS POR EXCESO DE ¥EJLOGlDAD—El 
gobernador civil ha multado con 1.000 paletas por 
llevar el automóvil a. una velocidad de 45 kilómetros 
por hora a la Sociedad de Industrias Eléctricas, 
con 100 pesetas por llevar el esca-i» abierto y care
cer de dcoumentaoión a don Eugenio Sánchez y 
cou 50 por igual causa a la Empresa del hotel 
Inglés. 
^ - . • — — « y - f t - c * ^ — . — ' . — — 

Instiluto Nacicua! de Previsión 

En la úl t ima reunión do ponencias ce
lebrada recientemente en el Inst i tuto Na-
ciontl da Pievlsiún dio cuenta el consejero 
delegado, señoi Maluquer, de los deseos ma
ní'estados para que la e n t i b a do la Hucha 
do Honor a la Mutualidad Escolar d« Ma
taré sea hecha por su majestad el rey don 
Alfonso X n i en el próximo otoño. 

E n ia m sma leunión so acoidó el estu
dio del seguro de mvaUdez como comj.Iemen-
laiio del retiro óbrelo, y se distribuyeron 
otros t i abajos entre las ponencias para la 
metódica continuidad de los seguros so
ciales. 
t - 4 - » - ^ — — 

La verbena de los Angeles 
_ _ p — 

ABímaclóü eu los Cuatí ^ Caminos 

La popu'osa bairiada d© los Cuatro Cami
nos ardo en íicstas. 

La urbanización de la Ave^rda de la Roi. 
na Victoiía y otios ensanchog, de aquella par . 
te de Madrid ha influido notablemente e^ie 
año en ia animación de la verbena de los 
>\rge. es. 

Anoetie se quemó una vistc^a colee.lón de 
fuegos ai tiflciaies. 

Foiman la Comisión de festejes los siguien
tes señoies 

Piesidontes honorarios: señor alca'do de 
Msdnd . señóles tenientes de alraMe de <_lia:n-
bcrí V de la Uuiveisidad; efectivo, don Fi 1-
ncu.i'iQ de Miguel, íes teniente de a lcal lo ; 
secretario, don Eduardo Tur ; tesorero, don 
Mojandro Yizcpmo; cCntador, don iomÉs Ri-
poU; -vcales- don Floientmo del To 'o , don 
Bfíacl Fontefha. don Rafael García Mo i-
noio, don Manuel López Moiato, don L " . 
nio Te 'a s den Plácido JLópaz. 

ffiS^^S^ 

"La Chopera" se abrirá 
esíd noche 

Fídtaii auto-cubes para riago 

En ausencia del alcalde accidental, ©1 se
ñor Crespo notificó ayer a los periodistas 
que, terminada la instalación del alumbra
do, esta noche quedará abierto al público 
la zona de/i Eet i ro denominada «La Cho-

El señor García Kodrigo visitó ayer al 
subsecretario: de Fomento para gestionar que 
se incluya en los presupuestos del Estado 
la cantiaad de 500.000 pesetas pa ía ia cons
trucción de una pasarela desde el Parque 
del Oeste a la carretera de la F lor ida , ,,saJ-
vando el paso, a nivel de la Compañía del 
Norte. 

«S í i «! 

E l concejal inspetítor del servioio de lim
piezas ha facilitado la siguiente notas 

«Con frecuencia se publican en los pe
riódicos, o llegan a Im oficina.» del_̂  servicio, 
quejas por la falta de riego eiT muchas 
calles y barriadas. 

La Inspección del servicio compíende qne 
tales quejas son justiñoadisimas, y para re
ducir su número realiza e l servicio cuantos 
esfuerzos están' en su m a n o ; pero ,al haoer 
esta declaración quiere el concejal inspector 
poner en conocimiento del púbHco que las 
faltas que originan esas quejas son irrema-
diables, en su mayoría, J3or escasez o mal 
estado de las bocas de riego y por ser muy 
insuficiente el número de autocubaS, siste
ma Lafly, que el servicio posee. 

Acaso la solución urgente del conflicto fue
ra la adquisición de más autoóubas ¿el men
cionado sistema, que dan un resultado ex
celente; pero tal solución no es inoumbeu-
oia del servicio ni de su Inspeocdón.» 

^'' Para eiritar qco las cartas sa oxtra-
síen o sufran retraso, en toda la co-

rrespondesíia remitida a 

EL D E B A T E 
annqne saya dirigida a cargo o per
sona ¿etermiaads, debe consignarse aJ 

APARTADO 4 6 6 
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Becas para estudiantes 
americanos 

^ ^ v«J Km^ E=. ̂ D s^ ^ ^ 

AtropsUos.—La camioneta 11.699 M., con
ducida por José Vi'aseoa, atropello a Lui
sa Fernández Pérez, de nueve años, domi
ciliada en Cava Baja de San Miguel, 6. 

La criatura resultó con graves lesiones, da 
las que fué asistida en la Casa de Socorro 
de la Latina. 

Muerta n a t u r a l . ^ E n su domicilio, calle 
del Marqués, 23, segundo, falleció, repenti
namente . Leona Ajuliá Guerra, de setenta 
y cuatro años, na tura l de Oohandorena 
(Bilbaol. 

Mordedura.—Antonio Fernández Flori t , de 
sieta años, fué asistido en la Casa de So
corro de Chamberí do heridas de pronós-
t 'co reservado, que le praíujo, al morderle, 
un perro desconocido. 

Niña Intoxicada.—Pilar Cebolla Sánchez, 
de diez y ocho meses, habitante en Sego-
via, 29, sufrió una intoxicación de pronós
tico reservado por haber tomado gran can
tidad de vino en un descuido de sus fami
liares. 

Caída.—En la calle de Garellaao se cayó 
casualm.ente Federico Sánchez Sanz, de ocho 
años, y sufrió graves, lesiones. 

Hoíido en un yueloo.—En el kilómetro 36 
de la carretera de La Coruña volcó el au
tomóvil 178 M., y su conductor, Eafael Lu-
que, sufrió en el accidente lesione^ de rela
tiva importancia. Los demás, ocupantes del 
vehíeulo resultaron i'esos. El coche quedó 
destrozado. • 

Borracho agresivo.—^rJesús Ibrán Navarro, 
en plena borrachera, armó un formidable es
cándalo en una taberna dé "la calle de Gra-
v i n a , 1 8 . . " • • ' ;• ' ' ' • : ' • ; 

Intelrvinieron los guardias, y Jesús arre-
rhetió contra ellos, destrozándoles los uni
formes. Haciendo «eses», y siempre en plan 
de batalla, Jesús fuá éohducido al Juz
gado. 

Un rofco.—En su domicilio, Ventura de la 
Vega, 9, le han substraído" a Deogracias Mi
randa una sortija valorada en 200 pesetas. 

¡ Fuego!—En Ventura de la Vega, 4, se 
declaró un incendio al prenderse el hollín 
de una ch-rnenea. Las llamas hicieron pre
sa en una do las buhardillas, mas antes de 
que so propagara el fuego los bomberos lo
graron dominarle. 

Ratería.—A don, Manuel del Bio de las 
Heras , que vive en iRecoletoSi.__13, le snbs-
trajercn un reloj valorado en 800 pesetas 
cuando viajaba en un tranvía del disco 17. 

Los «¥Ívos» actúan.—Dos sujetos entra
ron a «realizar» unas compras en una tien
da de la calle de Genova, 9. No compraron 
hada ; pero al poco tiempo se notó la falta 
do 450 pesetas que había en el cajón, y 
que los «socics» se llevaron en un descuido 
de ia dependencia. 

Yíctima de un suceso.—En él hoepita! h a 
fallecido Julio Blázquez Blázquoz, de doce 
años, victima de !as lesiones que j.^/produjo 

un automóvil al atrepellarle hace unos días. 

Se h a d ispues to que s e rehab i l i t en para 
el ejercicio' económico d e 1924-25 las becas 
con&edidas a p ropues ta de los reopectivos 
üob.ernos pai-a seguir estudios en España, 
a favor de los s igu ien tes es tud ian tes his-
pBjnoamericanos: 

BECAS D E P Í J N ' I T I V A S 
Argentina..—íDon Tomá.s Lér ida Bianchi, 

den Enr ique . Suárez de Deaa y Zapa ta y don 
Rafae? Suárez de Deza y- Zap,ata. 

Boliivia.—^Don Cecilio Guzmán. 
CóiiOrn.bié.—Don i Ri,e ardo Gómez .Cámpiu-

zano y don Domingo Moreno Otero . 
Costa Kica..—1)0» Carlos ü m a ñ a Cordero. 
Cuba.^—Don José Verdugo García . 
Ecuador.—^Don Alber to Coloma bHva.: 
Honduras.—-Don Maximil iano Kuceda Ra

mírez. ,.-•" 
Méjico.—^Don Samud) Agui la r Sarmien to . 

don Raúl Car ranca Trujico y don: Enr ique 
Asad. . . . . . . : 

N-icaragua.—Don Octavio Pagos Montiei. 
ParJamá.—Don Pablo Saú l García de Pa

redes y GaibTois. 
Paraiguay.—Don Guil lermo Enciso Ve

lloso» - . \. : ' i 
Perú.—Don Garios A. d«l Castillo y don 

Carlcs' Quispez Asín. 
Uruguay.—Don Clemente Es tab le . 
Venezuela.—DOn José Arr i l laga Borges. 

/ BECAS PEOVISIONALES 
Colombia.—^Don A r t u r o Robledo. 
El .Salvadbr.^r-Don Rafael A. Luna Arrey-

nesíga. :' 
Santo Domingo.—Den Federico A r t u r o 

Rojas. 

SANTORAL Y CULTOS 
—,—o ' 

Dlñ 6.—Miércoles.—La Transfisuración de Nues
tro Señor Jesucristo. Santos Sixto II , Papa y már
tir; Justo y Pastor, .hermanos mártires, y iFelioísi-
mo, Agapito, Jenaro y Esteban, mártires. 

La misa y. oficio divino Bon de Santos Jiisto y 
Pá-stor, con rito doble de primera clase, con octava 
y color encarnado. 

ñttoracifin JNoctnma San Isidro. 
Cuarenta Horas. — Parroquia do Santo» Justo y 

Pastor. ., 
CoKe da María.—De Covadong», en San Irais y 

Nuestra Señora de Covadonga; do Atocha, en .la 
igles'a del Bnen Suoeso (P.). 

Ase MiVia.—A las once, misa., rosario y comida 
a 40 ranjerea pobres, costeada por doña Mercedes 
Fernández de Haro; a las dooe, comida a 40 muje
res pobres, costeada por el conde do Eieta. 

AWlo ae san José de la Montana (Caracas, 19). 
De cuatro y media á siete y media de la tarde, ex
posición de Su Divina Majestad, y a ias siete, ro
sario y leGervai. -

Parroquia ae Saíi Lorenzo—Continúa la novena 
a su Titular. A las ocho, misa rezada y ejercicio; 
por la tarde, a las siete, exposición, estación, rosa-
fío, sermón por don Ángel Lázaro, ejercicio y re 
.serva. 

Parroquia fie San Miüfin.—Continúa la novena a 
San Cayetano. A las diez, misa eolemne con expo
sición y sermón por don Gregorio Alvarez; por la 
tarde,- a las sieta y media, exposición, estación, rasa-
rio, sermón por don Alfonso Gázquez, ejercicio y 
reserva. . 

Panjoqula fie Santos Justo y Pastor.—A las ocho, 
exposición de Su Kvina Majestad; a las diez, m'sa 
solemne; por la tarde, a las seis y media, estación, 
rosario, sermón y reserva. 

JUEYES EÜGABISTICOS 
ParFoqa'as.—San Lorenzo: A las ocho.—San Se

bastián: A las oóho.-^Santa Bárbara: A las ocho. 
Santiago: A' las ooho.-^San Jerónimo: A las ocho 
y media.—Puarísimó Corazón d© .María; A las ocho 
y medía.-r-SaIvsdor y San Nícelás: A las ocho.̂ — 
Los Dolores: A.las ocho y niedía. 

Iglesias.—^Agustinos'Beeoietos: A las ocho y me
dia, misa de oomunión.—Buena Dicha; A las ocho 
y media, misa de ocaniinión general con exposición. 
Calatravas: A Ists ocho y media.—í3a.puchinas y Car
boneras : A las siete y ocho, oon exposición.--¡-Co
mendadoras de Santiago: A las ocho y inedia.-.—Es
clavas- del Sagrado Corazón (paseo de Martínez 
Campos): A las seis, con sermón por el padre 
Diez, S. J.—^Hospital de San Francisco de "Paula 
(Cuatro Caminos); A las odioi-—Hospital del Car
men: A las ocho.—Jesús: A las siete, siete y me
dia y ocho.—Pontificia: A la« seis y a las .ocho, 
con plática por los padres Cordero y Martínez, 
respectivaments.^San Manuel y San Benito: A 
las siete y a las ocho y media. — San Pedio: A 
las coho.—Santuario del Perpetuo Socorro: A las 
siete y a las ocho.—Eeligiosas Jerónimas del Coi-
pus Chiiati: A las ocho. 

(Este perififlico se paSHca con censara eclesiástica.) 

Biblioíeóás públicas 
de Madrid-
HOBARIO DE YEKAÍíO 

Servidas por a¡ Cuerpo íacultativo fle; ArohSííffos, 
Blíbliotecarlos y Acqueóiogos, ss encuentran 
abiertas, toaos los días laborables, las siguieíatesr 

Rea! Academia Españcia (FeEpe IV, 2), en ciía. 
ESií fioademia ae la Historia (León, 21), do 

tres a siete. 
Archivo Histórico Nacional (Paseo de Eecoietos, 

20), de ocho a dos. 
Escuela de Arquitectura (Estudios, 1), de oAo 

a una, a excepcdón del mes de agosto, que se de
dica a la limpieza. 

Escuela ae Yeteilnaria (Embajadores, 70), de 
ocho a dos, a excepción de la segunda quincena 
del mes de agosto, que se dedica a la limpieza. 

FacHlíaa fie Farmacia (Farmacia, 2), de nueve a 
doce y de quince a diez y ocho. 

Instituto Geogtóilco y EstaOlstioo (paaao de Ato-
cha, 1), de ocho a dos. 

Facultaa fie Derecho {San Bernardo, 59), de odio 
a des, a excepción del mes de agosto, que será 
de ocho a una por motivo de limpieza (los domin
gos de diez a dooe). 

FacuUaa fle FiioswfJa y tetras (Toledo, 45), de 
nueve a quince: los domingos, de once a uña. 

Ministerio as Haclenfla (Alcalá, 7 y 8), de nueve 
a dos. 

Museo Arqueollgico Nacional (Serrano, 13), dé 
odio a dos; los domingos, de diez a ana. (La con
sulta de libros requiere autorización del jefe del ; 
Museo.) 

Museo ae Ciencias Naturales (Hipódromo), de 
ocho a dos. 

jardín BoRnico, de ocho a dos. 
Museo tSe E8pí«ancciones Artísticas (Alfonso XII, 

58), de nueve a doce y do cuatro a siete, a excep
ción del mes de agosto, que se dedica a la limpieza. 

Escuela Infiustrial (San Mateo, 5), de ocho a. doS;, 
los domingos, de diez a doos. 

Eoonfimica Matritense (plaza de la ViHa), de ocho 
a dos. 

Biblioteca Nacional (paseo de Uecoletos, 20), de 
ocho a dos; los domingos, de 10 a 1. 

Biblioteca Popular del Distrito ae Chamberí (pa
seo de Ronda, 2), de cuatro a diez; los domingos, 
de diez a una. 

Biblioteca Popular ael Distrito fle la Inclusa 
(ftonda de Toleao, 9)', de cuatro a diez; los domin
gos, de diez a una. 

Biblioteca Popular flel Distrito del Hospicio (San 
Opropio, 14), de diez y ocho a veintidós; los domin
gos, dé diez a treoe. 

Biblioteca Popular fiel Distrito ae Bnenaslsta (Ea
món de la Cruz, .60), de diez y ocho a veintldAs; loa 
domingo?, de diez a trece.. 

Biblioteca flel Real Oonsanatorio fie Mdsiea y 
Declamación, de diez a dos. 

Talleres de la Escuela inanstrial (Embajadores, 
88), de ocho a dos. 

Facultaa áe Meflicína (Atocha, 101), de ocho a 
dos. 

Centro fie Estnflios Histéricos (Almagro, ^ ) , da 

ESPECTÁCULOS 
-O— '— 

P A R A H O Y 

JARDINES DEL BUEN KETIEO. —10,30. 
Banda militar. Marina. 

» » « 
(El anunck) ae las obras en esta carteiesa no! 

supone su aprobaeida ni recomenflaclón.) 

De renta en todos los biieass - ésSsnoós 

Cst^Bcldii pad lca l can l a s 

E 

DA SALUD • F U E R Z A y V!G< 

A EL R O X O 
es el MATAMOSCAS más eñeaz, el más prácí íco , el míxs sencillo y el taés segrnro. 
.Su especial envase p e r m i t e cotisarvarlo ináefinidameiite. Su especial' romposici-Sn 
química, a base de miel, hace que las moscas acudan a su dulzura) y allí oe^ezoan,' 
i nmed ia t amen te . Su especial clavillo pe rmi t e fijarlo cómodamente en el lugíir deseado. 
Su propia composición lo m s n t e n d r á fresco y dispuesto ha s t a quince dlag diespués 
de comenzado a usar . Defienda us ted su salud con el AEROXON, y recoiméndelo a 
sus amigos. Lo yendemc» en cajas de lÓO aparatos ai prec io de 12 pesetas la caja y 

0,15. .Tino. También serviremos mues t r a certificada por Q,5^ uno . 
L, . A S I Í S J R A l _ A C I O S . ~ F » r e c i s c l o s / 3 3 . - - M A D R I D 

BQM taei po@it¡w@s ^ ^©ifeíi:^i@S6is 

los resaUadcs curatlTOS logrados con el empleo de la DIGÉSTONA CHOREO que los enfermos 

del estómago, que no han ^odíüo curarse, a pesar de haber tomado numerosas especialidades 

gastrointestinales, se curan hoy, y se curarán siempre, t<5mando D I G É S T O N A Cfeorro. 

VENTA EHFARÍ^AaAS Y DROGUERÍAS 
S P E S E T M S 0 Á J I I ' 'Rechazad las imitacionea, ^ 

ir'olleHa de EL DEBATE 23) 

KOVELA EN TRES PARTES 

bienes están registrados o depositados a su 
nombre. ¿Quién podrá hacerse dueño de ellos? 
Nadie: No hay sucesión, porque no hay muerte. 
¿Quién cobrará las rentas? Yo no, porque mi 
pupilo no existe, j Entonces esos bienes van a 
quedar abandonados, sin dueño, pa ra que el Es
tado los baga suyos! Si porque no hay ya.prue
ba de su existencia le doy por no existente, ¿de 
qué modo me las voy a arreglar? 

¡Do ningún modo! 

No hubo más remedio. Cuando el Cobierno 
ordenó la reconstrucción de los libros del Re
gistro civil con los documentos que se pudieran 
aportar, Simón Tajuña, con las orejas gachas. 
Be vio forzado a pFesenfar la cértiflcación del 
nacimiento pa ra que 'la par t ida se rehiciera., 

Ramón Nonato xivla. otra vez, y todo estaba 
to misíao. 

XII 

La iiaadre desconocida 

El cartero llevó u n día a Tajuña la siguiente 
carta con sello del inter ior : 

«Caballero: Siento niolestarle, pero no lo pue
do remediar. El corazón me lo manda y le ten
go que obedecer.. 

Caballero: ya digo qne tengo que molestarle. 
Lo cual que flo siento^ 

I Una servidora es una madre. Y usted, que tie
ne un hijo, y Dios se lo conserve, ya sabe por 
referencias de su esposa lo que es una madre. 
Una madre es lo más grande que hay en el mun-
dp. Y no sigo, porque no quiero hacer ponde
raciones. 

Soy una madre afligida, víctima de las más 
terribles circunstancias. Hace años que sufro 
m i ' calvario en silencio, pero ya no puedo más. 
Si razones graves de familia me han cerrado l a 
boca- has ta hoy, ya me encuentro libre y, sin 
más ni más, abro la boca. 

Caballero, yo soy la. madre de Ramón Nona
to, de ese pobre niño que' nunca supo de mí, de 
ese triste huérfano confiado por su padre a la 
tutela de usted. 

Un amor ilegail cuanto desgraciado, pero pro
fundo, le dio la vida. JMi.pobre Magdaleno no 
tuvo la culpa de que yo fuese débil. Yo tampo- ' 

co la tuve de serlo, porque le quería. La oca
sión fué propicia a que la pasión se desborda
se y so desbordo, sm que pudiésemos contenerla. 
La conciencia habló luego en nostros. El sen
t ía sobre sí la mi rada de su difunta esposa, que 
no hacía más que mirar le desde ultratum^ba. 
Los remordimientos no le dejaban' vivir, y nos 
separamos. Entonces fué cuándo se marchó a 
Rinconada a vivir con su hermano. 

Pero ol fruto de aquellos escondidos amores 
estaba y a en el árbol. E l árbol e ra yo. Pronto 
debía madura r y ser recogido. Se lo avisé y 
conviniin,os la forma de qrue el suceso no tuvie
ra ninguina resonancia. .Mi honor exigía la ma
yor pi^udencia, las más exquisitas precaucio
nes. 

Como él era un hombre honrado, se prestó 
én seguida a reconocer a su hijo y a asegurar 
su porvenir. Yo quedé en ía sombra pa ra que 
las maldiciontós sociales no cayerain sobre mí. 

;¡Cuánto he sufrido en estos años! He visto 
varias veces a mi pobre hijo y "1 corazón se me 
moría de angust ia por no poder decirle a voz en 
gr i to : ¡Soy tu madre! 

Caballero, mi %rida ha sido muy trlsfe. Casti
gó, sin duda, de mi pecado. 

Pero no quiero sufrir más . Las graves razo
nes de familia que. sellaban mis labios no exis
ten ya. No ^debo a nadie cuentas de m i honra. 
Y quiero mi hijo. 

Sé que usted lo cuida como un segundo pa
dre y : q u e el ConsejiO de familia atiende muy 
bien a sU protección. Pero como u n a madre nó 
hay nada, caballero. No puedo consentir que 
mi Ramón carezca, de madre un día más. 

Ya me han dicho 'o trae! tengo que hacer. Iré 

a una notaría, y en escritura ante el notario 
reconoceré a mi hijo. Al mundo; entero diré que 
es mío, y con mi t e rnu ra íograró que .me per
done la mancha de su origen y , los años< quei le 
he privado de mt 

Espero qne por parte de usted y de los seño
res que forman el Consejo de .familia no;.habrá, 
dificultades. Les libro de lá ca,rga pesada de 
cuidar del niño y «cho sobre mis hombros esa 
carga. Sabré cumplir con íni....deber? ..Soj?, una; 
'madre. ;• .,,,,,̂ ..,,..,.,.,.... „,..:. 

Por un resto dé prudencia! no doy todavía mi 
nombré y no firmo, pero si tiene usted algo que 
decirme puede escribir a las le tras R, S. al,.Con
tinental Rápido, Flor Baja, 95,:V v y 

Caballero, tenga compasión de una desdicha
da, qjue h a pagado muy caras rus culpas. 

ÍY perdone qué le haya molestado. Lo cual 
que lo siento. Su s.egura servidora, que lo es, 
La madre de llamón Nonato.» 

XIII 

£1 tinglado se hiaisde 

—¡Le ha visto! ¡Dice que le h a visto! 
Tajiifla creía que soñaba. 

—¿Pero cómo le h a de ver, si no, existe? 
Angustioso pensaba en ello. Tan sorprenden

te era ê  contenido de la carta, tan inesperado, 
tan inverosímil y tan absurdo que no podía sa
l ir del asombro dentro del cual estaba metido. 

No sa puede .decir que su estupefacción no tur; 
viera límites, porque la estupefacción, cómo 
cosa humana, no es infinita; pero .era tan gran
de., tenía los límites tan lejanos que no se le 
yeían. E r a una de las mayores estupefacciones 
que hayan existido .jamás. 
. Pronto puido decir como icn, sus momentos 
m á s felices; 

—¡Tengo una idea! 

Y la idea era ésta, sencillamente. 
— S e , t r a t a de un timo. Yo no le he contado a 
nadie mi secreto y nadie lo puede saber. P o r 
eso esa i'nujer no sabe que el niño no existe y 
candidamente cae en el lazo de decir que 'o 
h a visto. ¡Santa Lucía le conserve esa hermo
sa vista! *; 

Al pensarlo soltó la carcajada. Pero no tardó 
mucho en volver a fruncir el entrecejo. 

—Dé todos modos la cosa es g rava Esa mu
jer h a sabido, yo no sé por dónde, que la ma-. 
dre de Ramón Nonato es completamente desco
nocida. Esto !o saben todos los del Consejo de 
familia. Alguno habrá Soltado la lengua, 'j §i 
yo aver iguara qjuién es!. . . El timo está,-'urdido 
por gente ladina y de temible astucia. E.síá 
muy bien urdido. Si esa mujer reconoce 
en documento público a Ramón Nonato, reco
nocido queda. A falta de otra, ella es ia madre. 
¡Y como no hay otra! . . . Las consecneacias se
r ían espantosas: existiendo mapire, eft tutor y 
el Consejo de. familia desaparecen. Hajy qua 
entregarle... ¡los bienes!... ¡¡Y" el n i ñ o ' ! 

Horrible era entregar los bienes tan codicia
dos. ¿Pero cómo entregar el niño si no existía? 

(Caníitmfírú.) 

(i.#¥'S 
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TODOS, situados Avenida Pí y Margal!, 7, 
ía), entrando por Chinchilla (Frente a Madrid-París) 

Desean realizar, a precios más bajos que de su coste en fábrica, diversos artículos de la actual temporada, y pondrán en exhibición en sus escaparates, 
durante diez das, desde las diez a las doce de la noche, las mercancías que quieren liquidar. Si no constituye molestia para usted y, en vez de salii 
a toma? el fresco de la nociie én otra parte, quiere usted visitarlos, tal vez le resulte interesante y práctico; y si, por el contrario, los artículos a liquida» 
no le interesan, por no ser lo que a usted le hace falta, habrá perdido usted poco. Seguimos vendiendo barato, con uniformidad de precios econó

micos, los demás artículos de las diferentes secciones de la Casa, pero sin ser precios de liquidación. 

MARÍA CANOSA 
Artículos para jardín, helaáoras, armarios íñgoriücoa, 

ihermos, iiUros, jaulas, cai^teras, etcétera* 
CKÜZ, 31, y fiiTO. 2 

1 
estómago, ríñones e intücclonss gastpointestínsies (t'íOSüeas). 
Beina de las do moFU por lo digestirá, higiénica y agradable. 

EL EESII 
P E LUJO V ECOXQMICOS.-FLB.ZA QEL ANGEt. , í 

LIQUIDACIÓN POR CAMBIO DE ÜUES'O 

Mtíquinas para coser y bordar, 
lo« do mejor resultado y Im 

más eteguutes. 
V.M' ' ' ' ' 

D e s v e n t u r a s d e P a c o e l F e o , por K-rnto 

HAY QUE TENER CARÁCTER 

ITHEII 

Pídanse catálogos 

Máquinas especiales de todas 
clases para la confección fit 
ropa blanca y de color, sas
trería, corsés, etc., y pora la 
fabricación do me-dias, calce
tines y genero de ponto. Di
rección general en Eepafia; 
RÁPIDA, S. fl., ftVIRÓ. 9. 
Apartítao 738. BARCELONA. 
Ha MADKID, CASA HER-
NANIK), M A Y O S , 29, 

y ORAN VIA, 3. 
ilustrados, que se enviarán gratis. —¡Ehl ¡Altel 

MCM/f ENSoMmenüSúsujfí 
Espscialiaaa en reformas. Son> 

/"hMa/Za <^f^fí-^^.^^- /i '•"''í™ seda mixto, 1.», Í3 ¡leso. 
i.C/Í/eaeO/3W/Ú2/¡í-4. me: ídem ídem corto, 2¿,.90: 

) & <i^ ídem ídem largo, 28; ídctti fiel-
i ¡ y « tro, 23. Compostura do todo fe-

da, 17 p ts . : media reforma, 12. 

iEíiiiiiiiea ilUTíllT 
HA IIKDÜCIDO NOTABL.BMENTH LÜS r U E C I O S , 

•JANTO EN imO^ 'CES Y O B F E B n E R I A TÍEUGIOSA 
COjMO EN SUS ACREDITADAS 

IMAGEMES. Barquiillo, 30 

Diario popular fla Colonia y hoja comercial 

El mayor periódico del partido del 
Centro. El partido burgués más im
portante. Hoja comercial importaai-
tígima. >^jiunciador de primer ordea> 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero se üiiljUca semanal-

mente con el nontbre 4o 

OH 
^ (Porvenir alemán) 

Se publica solamente en alemán 

Precios de siiscripcito pa?a España, 20 pías. 

Se imprime en caracteres latinos 

Se pnblica en Colonia, sobre el Bhin 

MAJÍZELIENSTRASSE, 87-45 
WWMSWWB üt >J 1. JJJKJi 

SACERDOTES 
Sombreros polo ooi'to y líirgo, 
25 pesetas; pelo largo, 30. 
Vlnda de Cafiss, Preciados, 18. 

-¡Cállese usted I 

RIPEBOL 

i 

^edirlos eii todas partes 

S A M T A N D E 
aanyüíS ̂int(W!^^i90'0if»nf'»f^^i'flff^ii^^ 

—¡ I Cállese usted le diíro 11 

Empresa i K í s É r a 
Navas de Tolosa, 5 

Arcas para caudales y CjtJM 
murále3, Máxima sdg:uridad. 
Precios sin competencia en 
Igualdad de calidad y tamaño. 

Pedid catálogo á 
MATTHS. ®RUBER, 
Apartado 185, ^UJiíSkXi 

i^^m 

—¡Je, je! Tan valiente como era, quó pronto se ha callac'i. 

EL EXCELENTÍSIMO BEÍTOB 

twá Mi i% Wm y loro 
Abogado del Ilustre OMegio de Madrid, ex 
ministro y flscal del Tribunal de Cuentas del 
Reino, ex subaeta t̂atío del ministerio de la 
Gobernac''dn, ex director general de Adminis
tración, ex secretario general del Gobierno 
civil de Madrid, ex diputado a Cortes y ex 
senador del Reino, condecorado con varias 

cruces, etcétera, etcétera. 

HA FALLECIDO EN ESTA COBTE 

E L D Í A 5 D E A G O S T O D E 1 9 2 4 
A LOS SESENTA Y NUEVE AÑPS DE BD.Í.D 

Habiendo rtecibido I03 auxilios fgpiTititalea. 

Sa esposa, hija, hermanos, sobrinoe y demás pa
rientes, 

PABTICIPAN a sus amigos tan sensible 
desgracia, rogando le enoomienden en sus 
oraciones, 

lia conducei¿n del cadáver tendri logar boy 6 del 
corriente, a las seis de su tarde, desde la casa mor
tuoria, Piamonto, 10, al cementerio do la Almudona.^ 

No se reparten esquelas. 

POMPAS F Ú N E B R E S . — Conde de Peflalver, i s . 

Ai 
KATERIAS DE COCINA y baños »5e cinc de todas c'ascs y 

modelos. Precios niny econ/'iinicos. 
M A G D A L E N A , N C M E I I O 27 

V f r s i 0 3 Y C O M A C 

Casa fundada en el 

año 1730 
PROPrerARiA 

do des tercios del pa^o dt> 
Kí^iamudo, viñedo el más renom

brado di» la regiéa. 
Direcctto: FEDBO BOMECQ T CÍA.. J en» de la Frentera 

-HIE!-

ALMOJíEDAS 
RLMONEDA. C a rj a s, eo-
mier, 37,50: caxnerafí, 50; 
matrimoEÜo, G.3: eoichones, 
15; cameros. 22..'íí); matri
m o n i o , 3G; íi.rincii^og lu
na. 150; ropero, 110; lava
bos complí'kjí, 25; mes?.!! no-
medor. 22,.JO; mesillas noche, 
15; sillas", G; porchen-K. 20; 
«amas dorada?, uiáquijía.? es
cribir, coser Singcr, ftramófo-
nos. alhajas. Luna, 21. Ma-
tesanz. 

AGUAS MINERALES 
SANTA TERESA (Avila>. 
Aguas radioazoadiis. Gliina se-
ico, 1.235 irKM.ros. Ij'otol con 
fortabla. I'oUfltos gratis. 

ENSEÑANZAS 
LECCIÓN tSS. Señorita licen
ciada en "Filosofía y I« tn i s , 
daría lecciones a domicilio. 
Informes: Coln^iata, IS, prin
cipal dercclia. 

COMPRAS 
SELLOS españoles, pago los 
más altes precios, con pro-
tcronoia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

C O M P R A R Í A plazos s o l a r 
{K>quefin, situado cerca pA«TO 
llonda, Diego León, t l a z i 
Toros, Tíista, Montesa; o sea 
\ai.t próximo a caite Torrijos. 
Ofertas únicamente por escri
to : Guillenno Fernández. To-
rrijcs, 7, 

FARAMEAYOS "JÚPITER" 
Uxiico eficaz para^ proteccitSn de edifioíoa. 

'j^. SAMIBEZ. 3, C0LOF.ERQS, 3. BIADBID. TeU.» IQO* 

lOKOiniOQS 
P A G O bion mobiliarios, pia
nos, cuadros, libros y objetos. 
Hortaloza, 110. 

OFERTAS 
SEÑORA educada, 36 años, 
regiría casa buena posición. 
Ijeganilos, 17, segundo de
recha. 

EMPLEADO d s escritorio 
desea, colocación, catorce años 
d-ff prácitica, soltero, modestas 
pretcnsiones. Ofertas al Apar 
tado número 4.001. 

ÓPTICA 
¿ Q U I E R E ver bien?, n s n 
"TÍítales Pnnktal Zeiss, asa 
Dnbose, óptico. Arenal, 21. 

VENTAS 
ANTIGÜEDADES, cuadros 
preciosoe. Galerías Femeres. 
.Carr«jteia dol gste, Sj, Xcotas. 

Coinpares'i el trabajo de la MAQUINA CONTINENTAL con cualquier otra marca, y se con-
vcnceráa que es la mejor y mus completa de las máquinas de escribir 

Pídala a prueba a los agentes exclusivos: 

811,1 i iiiil-IQlIilEZi, 114ELEFÍ1 i-Si I 
m%mm. u m i i2.--yjiLEfioiii: KfiH. 8.-8ILBÍ0: i m m i ie 

i m a t muero, i . - m m . QOÍHI T.-TOLEDQ: comsrcio, n 
Procedentes de cambio por la sin par maquina de escribir CONTINENTAL, se venden máqui

nas de ocasión de todos los sistemas, en intaiejorablés condiciones. 
Accesorios para toda cíase de máquinas. — Reparaciones en taller bíén montadok 

Be hacen copias a máquina. 
Muebles prácticos para oficinas. — Pídarse pres';.puestos para instalaciones conipiLetas 

WBMMr>»WViiiiiMr»a»iMriAMiié>iiiíwiiiiî  

para refrescar, y disfrutar 
de biiesia salud, 

es el agua mineral que yo mismo hago poniendo 
en un litro de agua ordinaria, un paquete de 

nmesdeiD 
Antes/no podía permitirme todos los días beber, 
en cada comida, una botella de agua mineral 
de Europa, porque me costaba demasiado cara. 
Hoy día, tengo ¡a ventaja de obtener 12 litros 
de agua minera], al precio que antes pagaba por 
una botella capsulada de agua mineral. |Y'que 
delicia de agua refrescante, gaseosa! Yb la bebo 
pura, o mezclada con una bebida cualquiera, o 

le cual le comunica un sabor exquisito. 
Los Lithiail del Doctor Gnsiln estáa ifidicades para el 
traíomfcnto en cata (evitando gatioo en iialneartot) de 

la gdfa, los reumallsüios, 
y de la« eaíermedadet del 

hígado, rlñosies, esléma¿o. 
Con una caja de IS paquetes puede obtenerse 
12 litros de agua mineral. Precio: t'5® pesetas 

*tá5i: ^¿ií¿¿a?.¿-1-.: \r..', 
r^l ' iS' l " ¡ n Tip'po n-.,. I< 
. - — , - - - . • . - • , w Mta iwv M U Í U ^ . , ^ U 1 I I uoiHuii,i,i!ii¡cii;L!0 lííu.l»iKti Ui.ili'C:ElLo, o . í t 

Paseo de la Industria, t4 - B A R C E L O ! \ I A 

Y en todas las buenas F^foiacias y Droguería» 

.....i. 


